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P E R I O D I C O O F I C I A L 

i í O i^A MASÍO^AÍ 

Éibma* 
< r S 2 £ . B a H A M A S JDE S O Y . 

Madrid, 1? de ocíw&re, d ? 
8 de 2a macana, s 

E l S r . P í y M a r g a l l h a c e l e b r a d o 
e n Z a r a g o z a u n a g r a n r e u n i ó n p ú 
b l i c a , m a n i f e s t a n d o á s u s a m i g o s 
pol i t ices que s e d i r i g i r á á P a r í s c o n 
objeto de e n t e n d e r s e c o n e l S r . R u i z 
Zorz i l la . 

M a ñ a n a se e n c o n t r a r á l a C o r t a de 
regreso e n e s t a cap i ta l . 

C r é e s e como c o s a s e g u r a que e l 
S r . Grroizard, e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
e n R o m a , s e r á n o m b r a d o P r e s i d e n 
te del T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i 
c i a , s u c e d U ó n d o l e e n d icho cargo e l 
S r . A l b a r e d a . 

Lotidres, 1? de octubre, á las i 
8 y 25 ms. de la mañana. S 

Dos m u j e r e s h a n s ido a s e s i n a d a s 
c e r c a del l u g a r donde a n t e r i o r m e n 
te se h a b í a e n c o n t r a d o e l c a d á v e r 
de otra, t e r r i b l e m e n t e m u t i l a d o . L a 
p o l i c í a de a q u e l l a d e m a r c a c i ó n h a 
sido s u s p e n s a . 

Nueva York, 1? de octubre, á las f 
9 de la mañana. S 

i ZDOAR DB M1KL, 
Poiarlxación 87 á 89.—Do 6i & f f TMÜM oro «rrob», 

•arfo nnrasa v ntinera 
Á.X acAK aABaiJiA.no. 

Sin resistencia. 
OONOENTRAOO. 

Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s dn s e m a n a . 
OB CAMBIOS.—D. Jaan B u . Moré, auxiliar de 

Corredor. 
D B F R U T O S . — D . Manuel Várqnez de las Heraf, 

y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Bs copla.—Habana, 1? de octubre de 1888.—Bl 

8fn Meo Preaident* Intorta i. SOMÍ Ji* d* tfontalvá*. 

Bl Colegial D. Juan C. Herrera ha nombrado de-
pemlienke auxiliar suya & D. Isidro Fontanaln.—T 
aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindiosl 
de esta Corporación, de orden de la Presidencia «e 
hace público para general conocimiento.—Habana, 28 
de septiembre de 1888.—P. Q. López, Secretario. 

S s g ú n no t i c ia s r e c i b i d a s de J a c h 
sonv i l l e , ayer , domingo , o c u r r i e r o n 
7 9 c a s o s de f iebre a m a r i l l a , h a b l e n 
do fa l l ec ido 6 de l o s a t a c a d o s . E l 
n ú m e r o de c a s o s o c u r r i d o s h a s t a 
a q u í a s c i e n d e á 2 , 6 2 6 , y e l de fa
l le c i d e s á 2 6 4 . 

L i b a r c a H a r d i , q u e s a l i ó de 
O - u a n t á n a m o p a r a D a l a w a r a B í a k * 
w a t e r , h a p e r d i d o d u r a n t e l a t r s v e 
« í a 3 h o m b r e s de f iebre a m a r i l l a y 
o tres s e e n c u e n t r a n g r a v e m e n t e 
e n f e r m o s . 

París , 1? de octubre, á las 
9 y 20 ms de la mañana 

M r . O-oblet h a s i d o objeto de u n a 
g r a n o v a c i ó n . E n e l d i s c u r s o que 
p r o n u n c i ó h i z o m é r i t o de l a p e n a 
q u e le b a b í a c a u s a d o l a e l e c c i ó n d e l 
g e o e r a l B o u l a n g o r , y t r a z ó e l c u a 
dro de l o s t r a s t o r n o s de que s e r í a 
objeto l a F r a n c i a s i m u c h o s do l o s 
p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l f u e s e n e le 
gldos. 

i e TdWipíí c e n s u r a l a n o t a q u e e 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s 
t r o s de I t a l i a , S r . C r i s p í , d i r i g i ó á l a 
P u e r t a á p r o p ó s i t o d e l C a n a l de 
S a e z , p u e s d i c e q u e d i c h a n o t a o s 
t& l l e n a de i n s i n u a c i o n e s c o n t r a 
F r a n c i a . 

BerUn, 1? de octubre, á las ) 
9 y 35 ms. de la mañana S 

E l N a t i o n a l Z e i t u n y á i c e que lo s 
e x t r a c t o s p u b l i c a d o s d e l D i a r l o d e l 
difunto E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I 
c o n v i e n e n p a l a b r a p o r p a l a b r a c o n 
e l o r i g i n a l . 

E l D r . J e f f e k e w h a s i d o a r r o s t a -
do, a c a s a d o de r e v e l a r s e c r e t o s de 
E s t a d o . 

Berlin, 1? de octubre, a las J 
9 ySO tna da la mañana, s 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a » de 2 a n -
Biba r , m u c h o s a l e m a n e s h a n s ido 
c r u e l m e n t e a s e s i n a d o s por l o s i n 
d í g e n a s de l a c o s t a o r i e n t a l do A f r i 
ca. E n Q u i b a , p a x t i c u l a r m e n t e , l o s 

c a l á v e r e s a p a r e c e n m u t i l a d o » . 
D í c e s e q u e g r a n n ú m e r o de n a t u 

r a l e s d e l p a í s s e d i r i g e n h a c i a l a 
coata. 

NOTICIAS DE 
O R O 

VALORES. 
( Abrid ft 239% por 100 y 

D B L < cerró de 289? 4 289^ 
CUÑO ESPAÑOL.. ( p0r 100. 

PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Oiiba. • • « • • • ' • • • • • • • • • • • • • • * • • • 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bloc. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Begla y Vorrooarril de la 
Babia • • • • 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-

oión del Sur, 
Primera CouipaBía de Vapores de 

la Babia , 
Uompafila de Almacenes de Ha

cendados..... . . . . . . . . . . . . 
Compatiía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compatiía Espafiola do Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do G a s . . . . . 
Compañía Española de Alumbrado 

de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

rlcana Consolidada....... 
nnmukñf A d« Camino» de Hierro 

do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de üienfnegos k Ylllaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Etagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarién á Sauotl-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril do Cuba 
Beñneria de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedención" 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo j Vedado... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo 

105 

"Ú' 
108 

"Vi" 

6 i 7 

14* ft IS i D 

81 & 78 

27 

93 

á 20 

á 90 

[2} ft 51 

SI ft 29 

46 ft 40 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.§ in

terés anual 
Id- de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 \C. interés anual. 
Bonoa de la Compañía de Gas 

Uispano-Amerlosna Consolida
da 

IT.Hn».. 1? octubre de 1888. 

57J ft 

54| ft 

i D 

9 & 

l ü | ft 

2Í 4 

67 

54i 

ft par 

10 

4* 

1 D /• 2 
8B i 
12} ft 

8 5 
10? 

ü 

10 ft ft 

M OFICIO, 

w d|T., 4% a 

Nueva JPork, septiembre 20* d í a s 5% 
de l a tarde, 

OnzuH cripuftoluB, ü $15-70. 
Centenes, &$l-b5. 
itatfeueute p«pói ceBierolaif 

7 p«r lüü . 
CamDieftsobre l^uüres , tW ai»- vbaaqa^rvs; 

4 « 4 - 8 8 ^ ci*. 
Atkoiy soUrw Partó, ttO d|r . ,üaiiíj«er»«) « 6 .i uiiceb 2 3 ^ ots. 
tdem sobre iiumbttrtfa, «41 <1|». kOaaq«or«8 

kfeut*! regrlstradus de ios kstadob-Uaidee, 4 
t^r 100, A 180^ tx inter^ 

i s . u u u ü g * * n. 10, pol. Utt, A 
OmrltagsSv e m u t í flete, A 4 l i l O . 
Í . Ü K U ^ M A tiu»a i eUno, de ó » ¿H» 
Aafi^ar de miel, 4^e A 5 GilO. 
E l mercado pesado, y Ion precios uomlnules. 
Mielen, A 22 
Manteca (Wílcox) en tercerolas, a 0.70. 
Harina patent. Minnesota, $ü.!ir> 

í jondreSf sejMetnbre 2 9 , 
mácAr tie r&iu ulacna, A 14[4^ 
AJtSc^r oeatráfagü, pol* 90, » t0i8. 
la^m reicaur t edno, A 18i0. 
0<*i«»lH&dos A 07 8(10 ex- iutorós . 
fejta» f * fliftuu espafiai, 74̂ 4 ex-lnte-

rés . 
ÉMd^aeat*, ñ*M0* l a g m t t r t á , 4 por 

F a r i s , tteiMembre . 
lienta, 8 por 100, a 88 tt, 15 cta. ex-

dlvidendo. 

N u e v a Y o r k , septiembre tií) . 

Existencias en manos hoy en Nueva- Vork; 
2,968 bocoyes; 986 cojas; 1.018,000 «a-
cos; 62 melado. 

Contra existencias en Igual fechado 1887: 
18,165 bocoyes; 2,998 cajas; 1.900,000 
sacos; 62 melado. 

(Queda prohibida la reproducción de tot 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
m't SI de m 1** d* ProfAeánd íntolectuni } 

Cotizaciones de la Eoisa Oficial 
el día I? de octnbro de 1888. 

O R O y Abrid A 240 por 100 y 
aau > cierra de 239^ A 240 

CUÑO ESPAÑOL S por 100 A las dos. 

COTIZACIONES 
OBL 

C O L . B G H O D B C O R H E D O R H S 

C a m b i o * . 
4 á 6 pg P. oro es 

pafiol, legún pías» 
teabM f oantida'l 

80 'á̂ y. D f G L A T K B K A j ^ p a l V ? / " 

ITHANCIA | 7ápS0l84 P., oro o» 
8 d f T . 

ALKMANM |P4p3ol8ft« pafiol. ft 60 drr. 

•8TADÜ8-LNIOOB. lOfft l l i p g 
eitp&fiol, ft P., OTO 

i Ajr 

!;1 
S ft 10 pg annul oro 

TTL.—*« •—• 
M a r c a d o n a c l o a a l 

amroiass-
Blanoo, treu«A de Derosne j 

Billleuz, baUv & regalar.... 
Idem, Idem, laem, Idem, bue

no ft superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regalw, 

número 8 ft 9. (T. H.) i «-.iflU..] 
Idem bueno á srperlor, nú-^ 

mero 10 ft 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 ft 14, Idem.... . . 
Idam bueno, nV 15 ft 16 id.... 
Idem «nperior, n? 17 á 18 id,. 
Idem llorftU n" 1P 4 Vt M.. , , 

M e r c a d o estxanioro. 
OBNTilUfUQAS DB ODJLHAJ'O. 

PoUrliaoión 94 ft 96.—Saooi; Nominal —Bocoyei: 
8la exUtenola». 

COMANDANCIA GENEIIAL DK LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MXLITAR 

DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia 29 de septiembre 

delS88 
L a revista do Comisario del entrante mes 

de oot ubr» se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar por los Sros. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plana, en la 
forma siguiente; 

Dia Io 
A la una de la tarde,—Sres. Jefes 

Oficiales transeúntes en cualquier concen
to en la Plaza y espectantea á embarqüs 
para la Península. 

Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene 
gildo. 

Dia 3. 
A la una do la tard<*.—Sres. Jefes 

oficiales en Cumislón activa del servicio 
y en situacltoi de reemplazo 

Los reclutas disponibles del Ejército do 
la Península reaidentos en esta Plaza, pasa 
ran la revista del citado mes, en los días 
'J, 3 > 5, en la Secretaría de este Gobierno 
previa la presentación de los pases que ten 
gan en su po(ler de tal situación. 

Lo que se hace ca]ber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se le señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 

E l General Gobernador,—Sinchee Mira 
E s copia.— De o*den do S. E — E l Co 

mandante Secretario, Mariano Marti 

Ministerio de Marica. 
ÍXPOSIO;ÓN. 

SEÑORA: L i Imporíoss ueoeaidad B i n t i d a en la 
Armada un crear nu uaevo cnerpa de i|i>otrlnt, en lo 
q n e u! rieruotio peua M- r< ti r« qao rtr<>r maie KB -.n 
tign»* O denaiizn de 1718 aabiM nara aquella épo 
c i en qiia fl derenh» paual no te iulluba iüfirmado 
por ot ^ rtuciplosque hoy dominan en el mando JutI 
dl> o habrft do vera» eii paite aati> f joba oou el projeo 
to preaeiitado por lu C mtiión Codificadora de Ma 
ruin. 

CimpW m'uto del Código que tengo 1 i hoara de 
preieiitar a V AI., han de ter ueceiarlaccente el de 1» 
mlama CISIP para iaMurina meroaiite que la Comi-
•ión Ccdifl adora tiene en estudio, y las lejas de Or 
Kauizaoión da Tribuiiules y E J ni cía miento criuiinal, 
ea la« que Igua mi cte le trabaja con la ateacián qae 
os'a olaae do estudio» requiere, 

Vtsrlus fueron !»• tcnti.tivns que la Uariua militar 
h'zo para reformar el derecho penal que ft anjarladlo 
uló i compete, j ya en 23 do ubr 1 de 1864 se nombró 
una Coiutiióu qne redactó y preacntó un proyecto ar 
monizando el eapirUa de lus Ordenanzas con loapriu-
olpios sustentados tu e) Código penal común enton
os" vigente. 

N i pa^ó de la esfera de proyecto aquel Urbajo, y 
siguió (sUcionstio el derecho penal de la Armada, 
Uista que el Real decreto de 80 de noviembre ds 1673 
y la Instrucción de l de Junio de 1873 dieron el pri
mer paso uvanz'do i r el derechu militar maiítimo 
marcando la Armada de este modo s u constante af tn 
p^ra MtJ mr el procedimitMiao criminal. La Heal 
orden de 21 de aguato de 1875, consultando la nial -
presión de las Ordenar zas de la Aimada de 1748, qne 
se adié onnron en virtu l de Real orden de 32 de cc-
tabre de 1887 con todas las disposiciones que motLíl 
oaban ó derogabtn aquellas Ordenaiizas, fué otro pa
co oifts en el camino de las reformas )a empteodido 
q u e , recociendo y reuniendo en un so o libro las dia -
posicionea penales Tl^entei, facilitó el ettudto del de
recho penal de la Marina mi Uar ft los q le, oum 
pilando los penosos deberes qua impone el HUÍ vicio d e 
las armas, tleae al mismo tiempo qus ejerce^ la mís 
alta da las ml«lone-<, la de administrar justicia. 

Posteiiormoute la ley de B ises de 13 de Jallo de 
1882 antor zó al Qobierco ft formular los Códigos pa
ra «1 Ejército y para Id Matiaa: y cumpliendo lo que 
aquella dispone, so nombró la Comistnn Codifloadera 
que ha elevado al Gobierno su pronto, sujetándose 
& lus presoipoione* <)nela ey l * dictara. 

Cunservnr el etpiiitu de 1< s Ordeneuzas de la Ar
maba: reunir en un sólo cuerpo de doctrina el de'echo 
penal marf im -mllltai; s mphfí arlo en lo posible y 
arinoiiiz«ilo con el dei t'aero común, en cuanto O'.m-
patible sea con los aeveros 6 iudi«peuaabUs prinot-
plos de la diaoiplina militar: óatos ban aido loa pro
pósitos ijue presidieron ft la redacción del Cói lgoy 
en loa que el mlamo ae li'apira 

E l ministro que suscribe, daapués de las razones 
expresadas, y de acuerdo cou el Consejo de Minis-
troe, tiene el honor de soinoter 6. \A aprobación de 
V M el aójnnto p oyeofo de rtecrelo 

Madrid, 19 de agosto de 1888 
SEÑORA: 

A L , B P. de V M. 
Jir fuel Itodr(f/nez de Arias. 

HKAJ i D d C K E T O . 
Haciendo u s o de la autorización concedida en la 

ley sancionada en 7 de julio de 1882 y promulgada con 
Real decreto dn 15 del mismo mes y a f í t , per la c tal 
se fucultó ft mi Gobitruo para que, co sujeción ft l a s 
b laeR contei i las en ella, y oyendo ft la Comi«ión d e 
Cod iloaüión m li'ar, redáctese y publícase 'as leyes 
de p ganización, Atr.booionea y Prooedimltntoü mi 
lita<-uB, y los Cód'gos penales para el Ejército y Ar 
m da: 

Conformái'dome cou A1 proyecto redactado por la 
Comisión nombrada al tfirto y con lo propuesto por 
el Miuittrode Maiiua, óe t cuerdo con el parecer de 
mi Consejo de Minlstrci; mi nc mbre de mi Augusto 
Hijo el R E T D A fonso X I I I , y como RRINA. Regen
te del Rtiau, 

Vengo en «lecretar lo e guiente: 
Ait ículo l? te aprueb» el arjanto projocto de 

Código penal para la Mar'oa müiiar, redactado con 
arreglo á la amor pación concedida al Go'ilerno por 
la ley promnigada en «f) de Ja io de 18!«2 

Are. 2? E l nuevo Código empezará á regir en la 
Peuínauia é islas adyacentes y pceai ros de Afr'ca en 
1? de emro del próx mu año de 1889; en Cuba, paer-
t J Rico y posesiones de la costa oo< i<lental de Africa, 
oa V! de nhrii siguiente, y en el Anhi.-iói go fll pino, 
«n 1" de Julio del propi. añ >, 

Arr, 3V Coi.fom 6 & lo prevenid > en al artículo 33 
del C,<5i'go, se p '00' dera tiefd-i lueg á a.lioar á les 
reos que eatéa euftiendo condena» i n^ueatas por s»» r 
teiioiu ejecuioru d c ada con ar eglo & la leg elación 
v gome antes de la prunin^gacióa de estaley, las du 
pus alones do la miama que los f ivort zsan 

Art. 4o Para lleva»- á efecto lo nrevenido en el ar

res rev'sarín los expedientes de los penados curas 
causas hubieren sido f tiladas ej icutoriamenta por loi 
mismos Tribunales, y les hxráo desde luego aplica
ción da-m ventsj is que en sus condenas leí corres
pondan "on arreg'o al nuavo Código. E i Gobierno d*-
rft cuenta & las Cortes del uso hecho d» la autoriza
ción concedí la para la redacción y publicac ó i de la 
adja&ta ley. 

Dado en San Sobastlftn de Guipúzcoa ft los veinti
cuatro dias del mes de agosto da mil oohooieatoa o-
chenta y ocho. 

MARIA C R I S T I N A . 
B l Ministro de Marina, 

Bo/ael Rodrigues de Arias . 
CODIGO P E N A L 

de la 
M A R I N A D E G U E R R A . 

L I B R O P R I M E R O , 
Disposiciones generales sobre los delitos, las personas 

responsables y las penas 
TÍTULO PBIMREO 

De loa delitos y de las circunstancias para graduar la 
responsabilidad criminal, 
C A P I T U L O P R I M E R O 

De l o s d e l i t o s y J a i t a s . 
Arlíoulo i ? Son delitos ó fa tas laTacciones ú om'-

slones penadas per la ley y • Jacutadss con malicia 
Las acciones ú omisiones penadas por la ley se re-

puUn ejecutadas con malicia, á no ser que cor ste ó se 
pruebe lo contrario. 

Son, sin embargo, punibles los actos ú omisiones 
penados deternaiaadimenta en este Código, aunque 
por su naturaleza espacial no pueda suponerse qne 
oonenrra en ellos malicia de parte del agente 

Son igualmente punibles las acciones ú omisiones 
penadas en los bandoi que con arreglo ft las leyes pue
dan dictar en tiempo de guerra loj Capitanes y Co
manda* tes goserales de departameito; apostadero ó 
escaadra 

Art, 2? L i s delitos ó faltas da qae trata este Có
digo pueden ter: 

1? Militares 
2? Profesionales. 
S? Comunes. 
Art. 3? E l delito ó f ilta es militar cuando la ac

ción ú omisión afecta directamente ft la dlsdollna, ó 
viola algún deber exilnsivamenta militu; profeslonol, 
cuando te falta ft algún deber de los que eatfta obliga
dos ft cumplir, en ausrespect vas profesiones, los I n 
dividuos de los diferentes cneipos é Institutos de la 
Armada: y común, cuando la acción ú omisión no es
tá comprendida en los caaos anteriores. 

Art. 4? Son punibles, no sólo el delito consuma
do, sino el frustrado y la tentativa 

Hay delito frustrado cuando el culpable practica to
dos los actos esenciales de ejecución qua debieran pro
ducir como resultado el delito, y sin embargo no la 
producen por cauias ó accidentes independientes de 
a volm tid del egante. 

Hiy teutativa cuando el culpable da principio & la 
ejecución del h^cho direotamente por actos exteriores 

LO practican tocos los conducentes ó Deoessrios pa
ra producir el delito por causas ó accidentes quo no 
sean el propio y voluntario desistimiento del agenta. 

Art. 6? L i conspiración y la proposición para co
meter un delito co son punibles tino en los casos en 
que la ley las hava penado eapeoialmaLta. 

L» conspiración > xiste cuando dos ó más personas 
se coru i rtan para cometer un delito y resuelven eje-
outailo, 

L a proposición exlat j cuando una perpona propone 
fi otra ó ft varia-» cometer un delito. 

Art 0? E l cu'pab e de conspiración ó proposic'ón 
da deliro que deaiatiere de llevarlo & cabo, dando par
te de ello antes de que el delito haya tenido principio 
da «-Je iución, quedará exento de ref-ponsablllda l-

Para que dhha exención tengi lugar, sera requiaito 
indispentable que la revelarióa sehigi en tiempo o-
poxtuao, para evitar que el dalito llegue & tañer prin
cipio de -Jdcuoióa. 

A't. 7? Losdelltos ó faltas qua no eslén provistos 
en eata Código, cometidos per marinos, serán pena
dos on arreglo al Códsgo penal del fuero con, ú i. 

Art 8* Páralos efactos de esta Có Ig ) Baráa com
prendidos eala fcase ganérioa de m tru 03 el Minist o 
del ramo, tpdps los individuos qua porteaban ft cual-
qularade los Cuorpes inftit itos de la Armada, y 
cuantoi dependan del Mlniiterio de Marina, ¡jsan ó 
no retribuidos por el Esta lo, á excapo ón de los ope
rarlos eventuales de loa arsanales, astilleros, fundl-
oione-i, f ibrioas 6 otros eatableoimieotoa de Ía Mí
rica. 

Art Q? A los individuas del fuero ordinario se les 
aplicarán las penas entaMecidai en el C^iig.-) penal, 
del faero común y en la forma q te ájte determine, si 
en él estuviese previsto el delito; peto se les aplicarán 
las eatablecidas en este Có iigo ai el delito no estuvie
se previsto en el penal del faero coiciin 

No obstante lo dispuesto en el párrafo anterior, en 
caso do rtbelióJ ó sedic óa ft bordo de los beques, ó 
en el interior délos arsena'eí cuarlelea y d»mis es'a-
blecimientos tri itares de la Mirioa, y en el de (educ
ción de fut.rzis de la Armada para cometer estos mia
mos daiitos, dtutro ó fuera de dicho) lugires, se apli 
oarán siempre á 1(, i no afo ados de Marica las pai as 
de este Cód'go, aunque los tulpubles no tangán plazj 
en elloa ó vayan sólo de pa>i>jaros, 

(Continuará). 

COMANDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
OK I .A H A l i A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

D, Santiago Mesana Mi<rnz, gerente de la casa de 
comercio "Mesana y C >mp? en liquidao ón," vecino 
4s esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se s rvirá 

Íir«sentarse en la Secretaria del Gobierno Militar de 
a Pías en día y hora hábil, con el fin de enterarle 

de un asanto que le oonc'erne 
Habana, 28 de sept embre d^ 1888,—El Comandan

te Secretario, Mariano Marti 3-30 

COMANDANCIA G E N E R A L DB L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 

V G O B I E R N O M I L I T A R DE L A PLAZA 
ANUNCIO. 

D. Andiés Rodríguez Ttjeiro», maestro armero qne 
fué del Batallón Catadores de la Unión, vecino que 
ei de esta ciudad, y cuyo domini io se ignora, re ser
virá preaentarae en la recretaifa del Gobierno Militar 
de la Plaza, en dia y hora hábil, con ei fin de enterar
le de un uHitn'.o ooe le coooierne. 

Habana, de'aeptlombo de 1888.—El Comandan
te Secretarlo, ifartono Marti. 3 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
I)R l, A HA UANA 

V GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 

D. Andréi Hierro y Naja, vecino de esta ciudad, y 
cuyo domicilio ae ignota, se presentará en la Secreta
ria del Gohlej-EO Militar de la Plaza, en di* y hora 
h' bll, o n el fin de euter^rle de un asunto que tiene 
pendiente sobre trasmlaióu de pecai^o. 

Habana, 28 de arpilembre de 1888 — E l Comandan
te Secretarlo, l íariano Martí, 3 80 

WKC RETA R I A D E L E^CM». AYUNTAMIENTO 
BBCaiON 2 ? - HA0IBKOA. 

En ejecución de lo acordado por el Kxcmo. Ayun
tamiento, teud'ft efatto el d a 8 de octubre próxlmr, ft 
las dos de la tarde, en la Sala Cipitular, el a !to de 
remate de los productos del arbit.io 'Sobro ai. nucios 
diarios y d cara< ter temporal y permanente " por 
todo • 1 afio económico actual, con aajeoióu al p'.ietro 
da di •mu, s publî a^o en la ffnejta Oñeial de 18, 
19 y 20 y BoUti* Oficial do 20, 21 y 22 da Julio ú l i
mo, c >n la rebaja du diez por ciento en el tipo de alete 
mil pasos H. fiil -do* 

Oe orden dtl Excmo. Sr. Alo«lde Manioipal, Presi
denta, se hace púb ico por este medio para general co
nocimiento. 

Habana, 37 de septiembre de 183^—El Secretario, 
Agutiin Ottaxaráo. C1493 8-30 

RECAÜDACIOF JUDICIAL 
de los productos embargados al 

EACIWO. A) untamiento. 
Se hace preieate á los Sres. contribuyen-

tea al Municipio por ei concepto de plumas 
de agua ae elrvan paear á aatlefacer las del 
año coi ríen te on eata c fleina, calle de Mer-
cadorea n 4 de 11 a 4 de la tarde. 

Habana, 27 de acostó de 1888 — E l Re
caudador Judl'ial, Francisco de Guaira. 

11888 15-10 8 

1 U 
Ayudantía de Marina de Regla.—DON Josa CON 

THRRAS T McutAL, a férez da navio de la Arnu 
da, y Fiscal Ayudante del distrito de Regla. 

Hace saber: „, ie habiendo quf dido sin efecto por 
falti de lijitadores el remate del balandro "Amado 
Antonio" y demás cfio.oa aalvadoa qae conatan en 
expedletts tasado» últimamente en la cantidad da 
s-iscientos cuarenta y seis pesos cuarenta y claco con
taros oro, ha diaoueato un nuevo remate que tendrá 
efecto en esta Oñcina, SanJotó número tres, el di* 
seis de octubre enerante ft las doce de sa mafiaaa, ad-
J idicándose al mejor poitor y en el estado en que se 
hallen dichos «f cíes Y ptra conocimiento de las per-
sonsa ft que poedi interesar, libro la presente en 
Regla, ft 89 de septiembre de ISSí*.—JOM¿ Con-
treraM. 3-30 

J H gtdode primera instancia dtl disli itodeJetus 
Muri t —En la cinsa crimipal qu«» instruyo por a«e-
sinato cometido on la panadería " L a Giurdia," Reina 
n. ?f>, he dispuesto dirijir á Vds. el presente, como lo 
ver ti.io, á fin de qne, ti lo tiene ft bien y en auxilio 
d < la '.uenii admlni.traoión de Justicia, se sirva hac»r 
público p e medio de ese per f¡ Ileo qne por esto Jaz-
g i<lo se ha dispuesto < ouvocar por 1» "Ga eta'' de es
ta ciudad y por el ''Bole in oficial" de la Provincia, 
para que comparezcan á declarar dentro del término 
d^íjiiince ^ia-, á IUB personas que por cualquier enn-
c< pto pueiUn tumlrtistrar i'atos rt lacio. ad'>s era los 
hechoi de que te trata en dith t raura; y publicada 
esta leticia, remitirme ui ejimplar del número de 
ese "Diario" en quo se hubiere dado á luz 

Dios guarde á y. S. muchos afion —Habana sep
tiembre 29 de 18s8.—Claudio Pere* Ficí+eflo 

3-30 
Anenal de la Habana.—Comi-ión FUcal.—Ha

biéndose au entado de este Arsenal en dî x y och i del 
mes de agosto último, el marinero de segunda clase 
Ensebio busé Incógnito, del Depósito eventual ds la 
Escuadra de éste Apo»tadero, á quien «-sioy suma
riando por el delito de primera deserción; usando del 
derecho que para ettos casos conceden las Ordrnan-
i i a . llamo, cito y emplazo por e«te mi segundo edicto, 
al marinero EuseHo Sneé Incófrnl'o, sefialándole el 
Real Ane 'al de la Habana. d->nde deborá presentarse 
persuniilment? ft dar sus desearnos, dontvo del térmi
no de veinte d as, á contar de la fech* de la publica
ción de esta edicto; en el concepto de que de no veri 
fi jarlo asi, se le seguirá la sumaria juzgán io'e en re
beldía, sin más Humarle ni emphzarle. 

Habana, veinticinco de septientbre de mil ochocien
tos ochenta y ocho —Antonio Anrireu.—Por su man
dato, Juan &* Gonjálf*. 3 29 

OomnndtT>eia. de Marina y Capitanía del Puertp 
de Sagua la Oran de —Cotnúión Fiscal —Dok 
LBANDRO E . MILAGRO», Ayudante de eeta Co
mandancia y Fidoai MI coi i-tión 

Habienco detaj arecido arroll do por la mar duran
te el temporal del día 4 ft bordo del vivero PanchVa, 
que se fué á piooe nn el punto conocido por "Sen'm' 

Koulo anterior, los Tribunalwde Marlnasentenciado- y "Tamba la Olla," loa tripulantes del mUmo, Angel 

González Sabia, natural de Galicia, como de 30 años 
ds edad, y el compañero Martín Montero, natural de 
Galicia, como de 27 años, y ambos casados en su pue
blo, se hace púb Ico por e*te medio para que las per 
sonaa que aupan del paradero de los me icionadoa in 
divídaos ó Cu f UJ cadáveres si fueren habidos, ae sir-
vav comunicarlo en esta Fiscalía, sita en la Coman
dancia de Marina de este Puerto, para Justificar con 
la causa que con tal motivo me hallo instruyendo. 

Y para en publicación por quince días en el DTABIO 
DB LA MARINA, expido el presente en la Isabela de 
Sagua, & 22 de septiembre de 1888.—Zteanáro E . 
MilagrOB. 3-28 

Obre. 2 Antonio López: Veracruz y escalas. 
. . 2 Buenaventura: Liverpool y escalas. 

3 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Santiago: Veracruz y escalas. 

M 3 Clinton: Nueva-Orleana y escala % 
8 Murciano: Liverpool y escala*. 

mm i City of Colombia: Nuav» Yorir. 
4 Lafayette: St. Naraire y escalas. 

• 5 Mttnuel»: St. Tbnmt» y esoalM 
. 6 Ciudad Condal: Santander y escalas. 
• 8 ntty of Atlanta; Nueva ITot*, 
a 8 Marciano: Liverpool y escalas. 
« 9 México: NuevaKork. 
, 11 WiájHtra: Nueva York. 
• 12 Hugo: Liverpool y escalas. 

12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
IR Ramón de Hsrrerst Santbómas y escalas. 

j 15 Ni«s ato: A&beres y escalas. 
a 15 Manhattan: Nueva York. 
. 17 Earique; Liverpool y escalas. 
. 18 Oity of Alexandria: Nueva York. 
. 18 Catalán: Liverpool y escalas. 
. 24 M. L . Viilaverde: Puerto-Bloo y escalas. 

Obre. 2 Villa de Breat: Havre y escalas. 
m 2 Haratoga: Veracruz y escalas. 
m 3 MascoUe: Cayo-Hueso y Tampa. 
• 4 Manhattan: Nueva-York. 
m 4 BUdomero Iglesias: Nueva-York. 
. 4 Clinton: Nueva Orloans y escalas. 
m 5 Antonio López: Cádiz y esoalaa, 
m 5 LaLyette: Veracruz. 

6 Santiago: New-York. 
m 10 Manuela: Puerto-Rico y eso&ias. 
. 10 City of Colombia: Nueva York. 
,. 13 City of Atlanta: Nuevs»York. 

20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 

L A H A I / A ^ ' J . 
E N T R A D A S . 

Día SO de septiembre: 
De Calais, en 40 días, boa. ing Francisco Garguilo, 

cap. James, trip. 10, to? s. 489: con madera. 
Amberes, en 2'¿ días, vap frano, Nantes, capitán 
Maquiant, trip 41, tons. 2,667: con carga general, 
á M. Calvo y Comp. 
Lobos de Alfaeras, en 106 días, frag. amor. Port-
land Lloyds, cap. Hussey, trip, 18, tona. 1,180: 
con guano, ft L V. Piacé 

Día 1? de octubre: 
De Nueva-York en 41 días, vap. amer. Saratoga, ca

pitán Curtís, trip. 61, toss. 1,692: con carga ge
neral, ft Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 29 de septiembre: 

Para Ship laland, bea, esp. Trinita, cap. Loredo. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandria, ca
pitán Deaksn. 

Di* 30: 
Para Nueva-York, bca. amer. Havau», cap. Rice. 

Día 1? de octubre: 
Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Pana

má, cap. Resalt. 

Morimieckto de p a s a j e r o s , 
E N T R A R O N . 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano S a 
ratoga: 

Sres. D. W. P. Ballard—A B. Smith—J. Vande-
water—A. Umplerie—J. del Valle—J, B Carmen* ó 
hijo—Koea Qutlly—F O, Deachipelles—Jomes lijas 
y sefiora—José ürbizín—Charles Lecaille—OíCar L . 
Bicot—Aurelio D í a i — E . A. Wagenfnchat—H. B. 
Iliggin» y sefiora— W, J . Hazeiwood y ttñora—C. 
Vlllordc—A. Llnder—M. Vives y sefiora—M. Vives— 
José r Josefa Vives—Dr. J . Ri«co, sefiora ó hija—E. 
E . Baróu—Ihang Kiug—H. Juck.—Además, 8 de 
trftaaito 

S A L I E R O N 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Oiiy 

of Alexandria: 
Sres. D. José M. González—Snian Jhorpe de Gac-

zález—Mlnnie Mitch 11—Annle WhiU -Emilio O. de 
Peralta—Jo«é Parran óas—Al jtodro Santa Cruz— 
Leandro L Vicente—Alejindro Cabero—Justín Mén
dez—Bsroaido Méndez-Pedro ürquija y Bea—Julio 
Gómez—Pedro Bnstillo—Rogelio y Octavio Bernal y 
F*rrer—Juan A. Esnard—Pedro E , Mendoza—J. A. 
Wood—Martín Cruz—F/anoiaco P. Mendoza—Victo
rino Andrade—P. E . Nilaon. 

Para P R O G R E S O y VÉBACRÜZ, en el vapor-
correo eap. Panamá: 

Sres. D. Manuel Castro, sefiora éhj]—Mercedes 
Vivero—Rosario Vivero—Antonio Beltrftn—Eduardo 
Pastel—Mlgutl Pastel—Francisco Capelo—Ramón 
C- B tancourt—Francisco A. Alvares—Ismael Gon-
íílez—Anastasia María—Juan Prieto—Justa López 
y 2 hyot—Eacqui-d Guerrero—Carmen Caballero— 
Teodoro Qu'ntcio—Carlos Guerra—Justo Rosas— 
Además, 9 d< tránsito. 

Sntred&s de cabota^s 
Día 1? ((i octubre: 

Da Cuba y coalas, vapor Avi'éi, cap. Albóniga: con 
53 sacos cacao; 60 barriles aceite coco; y 176 reses 
y efíctcs. 
Mala»-Agua», vapor Tritón, cap Acarrcgni: con 
1,457 tercioa tabaco yef tetos. 
Teja, gol Joven Catalina, pat. Grlga: con 400 s i -
coa carbón. 
Matan zts, gol María Joaef*, pat. Calafell: con 
1V0 bocoyfs, 20 i Id y V0 i id. aguardiente. 
Morrillo, gol. San Francisco, pat. Sorra: con 6 
piezas maquinarla 
Santa Cruz, eol J ven Manuel, pat. Maclp: con 
100 sacoa maíz y tfeotns 
Cabafias, gol Caballo Marino, pat. Inclan: con 
83 tercios tubacn; 16 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol ^ la de Cu' a, pat. Jíarsgoja: con 
2< 1 pipas aguardiente y rfectrs 
Sügua, gol Am li», patrón Serra: con CCOsacos 
carbón. 

S a l i d a s de oabotaje. 
Día 29 de septiembre: 

Para Gibara, gol. Paquete de Baii>ar, pat Jerez. 
Cayos de Barlovento, vivero Concepción, patrón 
Alva'ez 
Cárdenas, gol. Joven Pilur, pnt. Aljmany. 
Ca'abatas, gt l. Tres Herm*iias. pat Riobo. 
Gnanes, gol ExpecalactÓD. pat. Felicó. 
Arroyes de Méntua, vap Gnanlguanico, capitán 
Marín. 

Día 30: 
Para Matanzas, gol. Elvira, pat. Fous. 

B u ^ n e a c o a regiatiro « b i e r t e . 
Para Nueva-York, vap. esp. Raldoroero Iglesias, ca

pitán Cardona, por M. Calvo j Comp 
Puerto Cortéi (Hondura»), gol. e«p. Cóndor, 
cap. Maresma, ñor M. Euáres. 
Sant* Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
e«p Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa 

—«Corufla, Burdeos y Havre, vap franc. Vil'e de 
Brest, cap. Adviese, por Mont' Ro* y Comp. 
Santa Cruz de laa Palmas y Gran Canaria, barca 
esp. María, cap. CutlLas, por A. Serpa. 

B a g n e a qne ae h a n d e s p a c h a d * . 
Para Nueva-York, bca. amer, Havana, cap. Rice, 

por Luis V, Placé: con 1,123 sacos azúcar. 
Puerto Rico v escalas, vapor esp. M. L . Vd'a-
vnrde, cap López, por M. Calvo y Comp,: con 
151,099 oajet lias cigarros; 20 piés madera y efec
tos. 
Nueva-York, vapor amer. City of Alexandria, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp,: con 1,092 
tírelos tabaco; 1 523,1( 0 U lucos; F6,000 caje*lllss 
cigarro»; 920 kilos picadura; $112,000 en metálico 
y e foctoa. 

B aqnea qne h a n ab ier to reg i s t ro 
hoy. 

Para Buenos Aires, berg, esp Nu va Paula, capitán 
Maristany, por Fabr» y Comp? 
Veracruz y escalas vap amer. Saratoga, capitán 
Curtís, por Rlda'g» y C imp 
Progreso y Veracruz, v^por-correo esp Panamá, 
cap Resalt, por M. Calvo y Comp. 
Torre del Mar, bca. e^ India, cap. Swt, por L . 
R f̂z y Comp. 
Pu-rto Rico, Santader. Cftdiz y Barcelona, va-
po--correo esp. Amonio López, cap. Domínguez, 
por M Calvo y Comp, 

E x t r a c t o de l a carjya de b n q n e e 
d e s p a c h a d o s 

Azúcar sacos . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos....... 
Cajetillas cigarras 
Picadura kilos 
Madera piés 
Metálico 

1.123 
1.092 

.F2Í.1P0 
207.0f9 

920 

112.000 

P o l i x a c o r r i d a s e l d i a 2 9 
de s e p t i e m b r e . 

Azúcar cajas 
Azúcar sacos. . . . . . . . 
Tabaco tercios . . . . . « • » 
Tabacos torcidos..... 
Cajetillas cigarros...... 
Picadura kilos. 
Cera amarilla kilos 
Aenardiente cascos . . 
Miel de purga cascos. 
Metálico * 112.000 

3 
1.123 

935 
.161.900 

95.700 
U2 

2.500 
23 

LONJA D E VÍVEKK8 

Ventas efectuabas en 1? dé pc'uln 
113 tacos oafá Puerto-Rico bueno.... $181 qtl. 
150 id. harina Hermosilla $10̂  uno. 
150 id. id. Aguila..' $9iuno. 
2̂ 0 id, maíz del Norta Rdo. 

1000 Id arroz semilla 7i ra. ar. 
200 Id. id. canillas nuevo. . , rs. ai. 

100 l de pipas vino seco. Torres 
150 lilO id, id mistela. Torres.. 
200 garrafones ginebra Estrella 
5C0 cuñetes aceitunas gordales...•••• 
480 quesos Patagrás.. 

8 cajas quesos Flandes 
200 id añil en bolitas 

bacalao noruegv . . . . . . . . . . 
vinos finos Villalba 

id- postres Canoní 
latas aceite de 24 libras B i -

50 
25 
25 

170 

id. 
Id. 
id, 
id. 

día.. 
380 ccjis litas aceite de 23 libras Ba-

día. . . 
100 cajas latas aceite de 11712 libras 

Badía 
200 najas tatas aceite de 9 y 10 libras 

Badía , , 
30 cajas latas aceite de 4-.J libras Ba

día. 
15 tercerolas Jamones F e r r i s . . . . . . . . 
50 tercerolas manteca Chicharrón... 

$5 } uno. 
$6 uno. 
$4i uno. 
3} rs. uno. 
Rdo. 
Rdo. 
$6i qtl. 
Rdo. 
$6 caja. 
$8 caja. 

25 rs. ar. 

25 rs. ar. 

25| rs. ar. 

26 rs. ar. 

29 rs. ar. 
$26* qtl. 
$17 qtl. 

P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá ft principios del próximo octubre la velera 

barca espafiola FAMA D É CANARIAS, al mando 
de su capitán D. Miguel González Sarmiento. 

Admite carga y papojeros, los que disfrutarán del 
excelente trato que tiene tan acreditado su capitán, ei 
cual informará a bordo, 6 en Obrapía n. 11. sus oon-
signatarios, M A R T I N E Z , M E N D E Z Y C" 
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le I?PÉ 
V A P O R E S - C O E K E O S 

1 IA COMPAIIA TRASATLANTICA, 
Aijtes de Antonio L<tyez y Cp. 

LINEA D E N E W - Y O K K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B n -

ropa , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harftn tre* viajes mensualós. saliendo los vapores 

de esto puerto v del de New-York los días 4, 14 y 94 
de osd» mes 

í i vapo^orreo Baldomero Iglesias, 
capitán GABDONÁ. 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del octubre á las cuatro déla tarde. 

Admite earga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brcmon, Amstordan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con ronocimlento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, ft voluntad de 
los cargaderes. 

L a carga se recibe hasta la vis pesa de la salida. 
L a oomependencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póllxa 

flotsnto, e J' para esta línea como para todas las demá», 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efAotos que 
• emhurque" *n sus vapores.—Haban», 26 de sep 
ttembre del888 —¥. HAT.VO T np —os-roTOS 

Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 

vapor 

L . A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O T J V E L L . O N . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías do Francia importadas por estos vapores, pa
gan igual :» derechos que importadas por pabollon es-
oañol. Taifas muy reducidas con conocimientos direo-
tns de too JX las ciudades importantes de Francia. 

Los se! orea empleados y militares obtendrán venta-
fu en vi; jar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consi; natarios. BRIDAT. MONT'ROS y Cp. 

V.Í50 m^-te 

Aviso al Comercio 
m U M GBNEBAL TBASATLASTICA 

Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre hrv decidido 

esta Compañía establecer dos eervloios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 

Para V E R A C R U Z 
Los 5 y 21 de cada mes 

Para CORUN A, B O R D E A U X y el HA
V R E , 

Los primeros de cada mes 
P*ra SANTANDER y ST. NARAIRE, 

Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun

do á tipes muy reducidos y con traBbordos 
muy rápidos. 

Los peñeres pasajeros recibirán el buen 
trato qae siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus llneus á precios 
móoiccs 

Informarán de más pormenores, Amar
gura 5.—Btidat, Mont'rosyC* 

O 1464 d y a 21 8t 

m t i ñ m m n m m m 
Vapores Correos Franceses. 

C O R I Ñ A . . . . ESPAÑA. 
S ™ : ; i FRANCU 

Saldrá para dichos paerlos directamente 
pob e e! dia 1? de octubre ei vap<r-corroo 
francés 

VILLE DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S B . 

Admire carga para la Comña, Bordeaux, 
Havre, Paria y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Ameterdam, Ham
burgo, Londres y demás pneitos de Europa, 
aeí como p+ra Rio Jaceiro, Monte vi de.) y 
Bue. oe Aires, á precios muy reducidos 

Admite pasajeros para ia Corona y Fran
cia á precios mAdicoa, 

L a carga t e admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
to1.—De más pormenores informarán sus 
oonelgnatariofl, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'rus y Ca 

P 146ñ 10» 21 l0d--22 

T^mpa (Florid&) 

R e a Keiuta. 
F A S A 7 A 1 C 7 A m O W t B A 

OOM E S C A L A RN C A T O - H C & H U 
LM kmaosas y rápidos vapores de **** 11»e* 

M A S O O T T B , 
Cüa^ttsn Sanlesct. 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en ei todm siguiente; 

MASCOTTB. cap. Hanlon. Sábado Sbre. 23 
X A S C O T T B . eap. Hanlon. Miéroole. Obre. S 
MASCOTTK. oap. Hanlon. Sábado 6 
MASCOTTB. oap. Hanlon. Miércoles _ 10 
MASCOTTB. oap. Hanlon. Sábado „ 13 
MASCOTTS. cap. Hanlon. Miércoles 17 
«ASCOTTR. cap. Hanlon, Sábado . . 0̂ 
MASCOTTB. oap. Hanlon. Miércoles .„ 2t 
•:' ,.••.;..•,;•) •,, o«p. uaulou Sábado ^ .'7 

Bn Tampa hacen conexión con al South Florida 
Salival (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri 
oanaa de fen 00 trril, proporcionando viaje por Herr» 
desde 
TAMPA A&ANVOBD. J A K O S O N V 1 L L K , SA» 
AGUSTIN SAVANNAH. O H A B L S S T O N , W I L 
M V G T O N , WASHINGTON • B A L T I M O B B , 
F H i L A D K L P H I A N K W - Y O R k , BOSTON, AT-
L >NTA, N U B V A O R L B A N S . MOBXLA, SAIH 
L'n s. orno A ^ 0 , DBTBOIT 
! todas las ciudades importantes de tos Esta dos-Uni

os, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vlón con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Naev»-
York pars ios principales puertos de Kuropa. 

También ha establecido la línea papoletas de pasa
je de ida y vuelta á Nueva York por 180 oro ameri
cano, que serán facilitadas en ia casa conaignataria. 
Los días de salida de vapor no te despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Bs indispensable para la adoulsición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe
dido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 2S, 

L a correspondencia se recibirá qnieaja^nti sa 1$ 
Administración Genera! de Oorreos 

De más pormenores Impondrán tus oonatimatarlof. 
Mero vieres 55, L A W T O N HERMANOS. 

J . jy. ílMbae*'' Ajf«3** 'l"1 HiU 88J BroMSw^y, 
Kue» a-York 

n n um M-U 8 

NEW-Y0RK & CUBA. 
Mftíl Steam Ship Oompany 

H A B A N A T N E " W - T , O R l £ . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B E S T A COM

PAÑIA. 
Saldrán como signe: 

l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e 7 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 

O I T Y O F A T L A N T A Octubre 3 
NIAGARA 6 
MANHATTAN , . . . . 10 
OITY O F A L E X A N D R I A 1« 
C I T Y O F C O L O M B I A 17 
C I T Y O F WASHINGTON 20 
O I T Y O F A T L A N T A 21 
SARATOGA . . 27 
KAN H A T T AN 31 

D E L A HJíBJLJVdL 
l o s j u e v e s 7 l o s s á b a d o s á l a s 4 de 

l a t arde á m á s de lo s v i a j e s que 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

M A N H A T T A N . . . , , Mémoles Obre. S 
SANTIAGO Sábado . . 6 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . Miércoles . . 10 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Viernes . . 12 
O I T Y O F A T L A N T A Sábado . . 18 
SARATOGA Viernes . . 19 
MANHATTAN Sábado . . SO 
N I A G A R A Jueves . . 25 
O I T Y O F C O L O M B I A . . . . Sábado . . 27 

Estos hermosos vaporee tan bien conocido* por ia 
npideiy seguridad de HUÍ viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 

También se llevan abordo oxecelentes cocineros es-
pa&oles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería beata 1* 
víspera del dia déla salida y •« admite carga n^a In-j 

f laterra, Hamburgo, Brémen, AmsterdWi Rcítordam, 
lavre y Ambéree, con oonoclmienioe (íireotog. 

L a correspondenoia se admitirá diucamente ea la 
Almintatraolon General de Correos. 

Be dan boletas do viaje por los vapores de eeta Unta 
para los principales puerto* de Europa en combina-
ció con laa principales línea* de Nueva-York. 

L i n e a e n t r e l T e w - 7 o r k y C i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a . 
fjos hermoseo vaporeo de hierro 

CZENFX7SOÓS, 
capitán C O L T O N . 

SANTZAGtO, 
capitán A L L E N . 

Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York. 

GUANO LEGITIMO DEL PERE 
UNICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

Part ic ipamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Nan-
tes" y « F o r t l a n d O o y d s " CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como h a b í a m o s ofrecido. 

C 0 N I L L Y 0? 

MERCADERES 35, HABAMe 
Cn 1385 26 2R 

Vapoi A L . A V A , 
Oaritan ORBITIVBASOOA. 

B A X s Z D A . 
Saldrá lo* miércoles dn cada eomana á la* *el* de la 

tarde del muelle de Lus y licuará á Cárdena» j Sagua 
loa jueve* j á Caibarién los viemM por la mañana. 

H E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za

ga, se despachan conocimientos especíale* para lo* 
paradero* de ViOas, Colorado» y Placciat. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, fce despachan conocimientos directo* 
para los Quemados de GUines. 

8» flcspuoh» A bordo 4 inforoarin O'BellIy 5Ü, 

C I E N F O B G O S . . . . . Septbre. 
SANTIAGO Octubre 

27 
25 

D e Santiago de Cuba. 
CIBNFÜEaOS „. Gotnbre 
SANTIAGO : . Novbre. 

D e Cienfuegos. 
CIENFOEGOS Octubre 9 
SANTIAGO Novbre. 6 

HP*Pasaje por ambas líneas á opción del vlsjero. 
Para flete* dirigirse á L O O I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sa* consignatarios, 

qrnAT.on » OF . Obrapía námaro 25. 

C n. l O ^ l-8hr« 

18 
10 

VAP01l£8-C0KB£08 

91 LA COMPAIIA TRASATIANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp, 

SI vapor-correo A. LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N C r X T E " . 

Saldrá para P O E R T O - R I C O , C A D I Z v R A K -
C B L O N A el 5 de octubre á las cinco de la tarde, 
llorando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Paarto-Rloo y Cádiz solamente. 
Los pasaporte* se entregarán al recibir lo* billete* 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito ser4n nula*, 
Recibo carga á bordo basta el día 8-
De más pormenorea impondrán sus consisustarios, 

M. C A L V O Y C». O F I C I O S 28 
In 24 313-iB 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la* Compafiia* del ferjocoiril de 

Panamá y vapore* déla coste Sor y brovio d«1 Pacífico 
S A L I D A 

Déla Habana..., 
m Sgo de Cuba.. 
m Oartagona..... 
M Colon . . . . . . . . . 
n Pto. Limón.. . 

dia 20 
. . 28 
M 28 
M 88 
. . 39 

L L E G A D A . 
A Sgo. d e Cuba. 
. . Cartagena..., 
. . Co lon . . . . . . . . 
. . Pto. Limón.. 

Colon , • 

dia 38 
m 26 
M 27 

C o l o n . . . . . . . . . . . . 
Cartajjouu 
Sabanilla 
Santa Marta 
Pto. Cabello 
La Guayra 
Ponce 
Mayagties 
Pto. Rico 
Vigo 
Corafia 
Santander 
Btvre 

<Í5 
dlt 

Y llega á Carta-
gena. . . . . . . . . . . 

. . Sabanilla 

. . Santa Marta... 

. . Pto. Cabello... 

. . L a Guayra. . . . 

. . Ponce 

. . Mayagües 

. . Pto. R i c o . . . . . 

. . Vigo ^ 
M Corufia 
. . Santander 
. . Havre 

Liverpool... . , 
N O T 4 . 

Los trasbordo* do la earga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
an Puerto-Rico al vapor-correo que procede da la 
Pantntula y al vapor Jr L Villawd*. 

MORGAN I M 
Para Nueva Orleana con escala ea 

Cajo-HDese. 
Bl vapor-oorreo americano 

HIITCHINSON, 
c a p i t á n B A K E H . 

Saldrá de este puerto sobre el miércoles 26 de sep
tiembre á les 4 de la tarde 

B L VAPOR 
C L I N T O N , 

c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobre el Jueves 4 de octubre. 
Se admiten pasajeros y curga, además de los Pun-

toi arriba mencionados, para San Franclaoe de Oall-
'ornia y se dan boletas de viaje directa* para Hong-
Kong, (China,) 

Do más pormesore* informarán su» eonaignatarl**, 
oNr*»d«re* I.A W T ' >.v nRBMASOB. 

Ka^rfss de Vapores Kspiloln 
OK LAB 

Í N T I L L A S T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D I 

SOBRINOS DB H E R R E R A 

V A P O R 

AVILÉ8, 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Br.te> rápido ?ap< «aldri de este tuerto el día 

6 de ectubre á lar 5 do la tarde, para los do 
ífti e v i t a s , 

P n e r » o - P a d r « , 
GUbara, 

M a y a r ! , 
« a r a o o a . 

^ u a n t á & a m » 1 
C u b a . 

• íONSÍGiíAT ARIOS 
MuevKas.—Sr. D. Vioeute Rodrigue* 
Paerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padro». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monesy O* 
Chiantánamo.—Brea. J . Bueno t . 
Oaba.—Srep. L . Eos y Cp. 

Be despacha por SOBRINOS ÜB HKKRBRJ, 
«AN PEDRO *8. PLAZA DB L U Z 

122 S12-1B 

VAPOR CLARA, 
oapitan D. M A N O E L G I N E S T A 

Kate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Ba

gue 7 C a i b a r i é n 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los* ábaáot, á las Mi* da 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOÜA lo* domin
aos, y á CAIBAHIRK los lunet al amaneoet 

Retorno . 
Saldrá de CAIBABIBM los marta* direotamente para 

la HABANA á laa 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

fiara pasaje y carga general, se llama la atención do 
os ganaderos á las eapeoialae que llene para el tras

porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 

Vívem y ferretería. I 0-20 9 0-25 9 0-K 
Mercancías % 0-40 « 0-40 I 1-83 

Conoigrnatarics . 
Cárdenas: Sres. ITerro y üp, 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarién: Brea, Alvares y Op. 

Bn combinación con el ferrocarril de la Chine hila 
este vapor admite carga directamente para los Que
mados de Güines. 

Be despacha por SOBRINOS D B H K R B B R A , 
San Fe^-o 86, plasa de Luí. 

I » 81MK 

M,BorjesyCA 
B A N Q E R O S 

4 , OBISPO 9 
ESQUINA A MERCADERES 

HACEN P A G O S P O R E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y largra v i s t a 
S O B R E K B W - Y O R H , BOSTON. C H I C A GO, MAM 
FRANOISOO. NUEVA ORLEANS. V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J UAN f)K l ' U E R T O - R I C O , I'ON-
C E , MA VAGUE 28, LONOUKS, P A R I S , BUR
DEOS, I .YON. BAYONNE, UAMIJIÍROO, R I ' K -
MEN, B E R L I N , VIENA, AIHNTKROAK. tíííV-
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, LUIRAN. (¿ÉMOVA, 
E T C . ETCy ASI COMO S O B U E VODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S BM-

PAROLAS, FRANCEHAS E JNG1.ENAH, BONOS 
DB L O S BSTADOS-UNIDOM Y ( l U A L Q U I B l OTRA CLAME DB V A L O R E S P U B L I C O S . 

CJ. l i l i 1asu1.11 

B m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to por H a c e n d a d o s . 

Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 2$, 

ae procederá á repartir un dividendo do 8 por clentá 
oro sobro el capital social y por cuenta de laButilida-
de* del correspondiente afio, pndlendo los sefiores ac
cionista* acudir á hacitrlo efectivo en la CoutadniÍA 
de la Empresa Mercaderes 26, desde el dia 15 de oc
tubre, de once de la maQana á dos de la tarde. 

Habana, 26 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Caries de Za Ido. 128 15-278t 

Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

SBOBSTABIA. 
L a Junta Directiva ha acordado que ol di,» 25 del 

corriente se proceda al cobro del sognndo dóolmo del 
valor de las acciones su*crltas i>ara la prolongac^óa 
á Camajuaní y el ramal del Calabazar, sefialando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-. 
cer dóolmo. 

Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Benigno del Monte. C1B94 S2-0B 

B. PISTON T COMP 
1 2 , A M A R a i J R A 1 2 . 

&IRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Al&ntanla y Estado/-
Onidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia 7 poblaciones importante* de Espafia 6 
ala* Raleare* y Canaria*. 

C n 1130 O « m 'U AAm-B* 

m m DE DETiULISTAS 

D E V I V E R E S . 
Bl domingo 7 del presente mes, á las doce del diay 

en el local que ocúpala "Lonja de Vivares," calle de 
Limpariila n 2, celebrará este Centro Junta gsneral 
exIraordlaarla á petición de socios, en cumplimiento 
de lo que proviene el arlíaulo 6? del Utíglamento. 

Debiendo tratarse on olla asuntos de interés gene
ral para el Gremio de bodegas, la Junta Direotlva re 
comitnda la a*Í8teuciii á todoi los que pertenecen al 
expresado G remlo, aunque no sean sooioa del Centra. 

Habana, 1? de octubre de 1888 — E l Secretario 
Juan Cobo. Cn 1488 5 2a 6 2d 

VARA BL 
OBISPADO 

un I.A 
HABANA. 1889 CON 

APROBACION 
E C L E S I A S T I C A 

J A. BANCES 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA 
OIRAN L E T R A S en lodaa cantidades á 

corta y larga vista sobre todas la* nrlnolpale* 
placas/pueblos de esta I S L A y la de P U K U -
TO-RÍCO, SANTO DOMINOO y SAINT 
T i l O MAS, 

XUÍHU B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s . 

También sobre la* prlnolpale* plasas de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 

Í^C-B B s t a d o s - n n i d e s 
¡31, O B I S P O 551 

CnllOO 15A-1.II 

J. BAIMLS i CA 
C U B A NUM. 48 

M J T T H E O B I S P O I * O B U J É P I * 

Giran letras á corta y larga vista sobre toda* laa ca
pitales y pueblo* más importantes de la Península, I*-

KaUarM» f (taoairi». O n 1113 ^Vt-IJI 

H I D A I i G O Y COMP. 
26, O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letra* á corta y lar-

f a vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás capitale* y oludadei 
Importante* de lo* E*t»dos-Unido* y Europa, aaí co
mo sobre todos los pueblos de Kspafla y sus pertenan-

<! n v m 15a 1 Jl . 

108 AGUIAR IOS 
E S Q U I N A A A M A l i d U B A 

HACEN PAG O H POU E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-Tork, Nueva-Orleaus, Voraorua, Méji
co, San Juan de Pnerto-Uico, Londres, París, Bur
deos, Lyau, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi
lán, Genova, Marsella, Havre, Lllle, Nautea, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, rlorencla, Pa-
lermo, Turín, Meslna, la, asi cono sobre todas la* 
capitales y pueblo* de 

E S P A Ñ A M I S I . A H D A Ñ A R I A S 
Q 1110 IM < 11 

L, RUIZ & G* 
8, O ' R B I L L y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CAHL* 

Facilitan cartan do crédito 
Giran letras sobre liendre», New-York, New -Or

leana, Milán, Turín, Roma, Venecia, KlorenoU, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnr-

Io, Paría. Havre, Nantes. Burdeos, Marsella. Lllle 
•yon, Méjico, Veraorua, San Juan de Puerto-Rico, a 

ESPAÑA 
Sobre todas la* capitales y pueblos: aobre t'alma é« 

Mallorca, Iblsa, Mahon y Santn Crua de Tenortra. 
Y E N E S T A ÍSIiA 

sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfuegoa, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A Tila, 
Mansanlllo, Pinar del Rio. Ull.urv Puerto-Príncipe, 
Nuavllaa. eto. C n. lOVR f ^ i .r 

I'ÜBLIOADO I'OR 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 

E * el má* BXAOTO en noticia* astronómica*, el máa 
OOMPLBro en datoa religiosos, hlatdriooa y de interéa 
general, el de MAS LBOTURA (01 páginaa) por la infi
nidad de noticias quecomiene, y el UNIOO ILUBTBÁDQ 
con el retrato del Papa y una imagen de la Virgen. 

PRICOIO: en forma de llbrito, uno 
10 OENTAVOQ l". D E B . 

Bn pliego, edición d» pared, 
S CENTAVOS B . D E B . 

tT^Sehaenn edicione» espociale». de llbrltoa ó de 
pared, para lo* e*tubUolmientos, intercalando sus 
anuncioa, á preoioa lodncidos, si la partida os grande. 

—A loa que tomen por partida* *e le* hacen gran -
do* deacueuto*. 

De venta en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Zulneta, 28, Habana. 

OlilW 1R-20H 

TEXTOS A l COSTO 
D E 

HEIIIGIM Y FARMACIA. 
ORO. 

4 75 

2 76 

5 90 

5 

« ( o 
8 '6 
2 50 

4 kS 

8 62 

8 15 

l 75 

1 87 
4 25 
4 24 

Ferrocarril dol Oeste. 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición del Sr. Presidente de esta Kmpiesa 
se hace lligir á cono Imiento giueral qne la Hra. 1).' 
Issbsl B'aia de Tosaano y «1 S;. D. Joaquín Toscano 
soMcitan se les provea de títulos duplicados de las ac
ciones que les peitanecen en etla i.oinpafiía, por ha
bérseles extraviado loa qne ae emitieron y ae lea en
tregaron con los DS. 1,089, 1,»;0, 1,071 l.SSft, 1 fifle, 
1,967 y 1968; á cuyo petición se i>t«nd«<rá si dentro do 
ven te dias, contados desde U pvl> ioarión do «ste a-
nuncio, no *e presenta persona que, conel'iarándose 
con algún derecbo se oponga i elia 

Habana 4 de septien Ure de l^Hi—Antonio Q Lló
reme 12343 20 V O; 

BANCO HISPANO COLONIAL 
D E B A R C E L O N A . 

Delegación en la Is a de Cuba, 
Venciendo en IV de octubre próximo el cupón nV 9, 

de los Billetes Hipolenarlos de la Isla de CuDa, emi
sión de 1886, te procede á «1 pago de él desde el ex
presado du de 8 á l o do ia maflana. 

E l pago tanto de lo* capone* vmeidoa, como de 
los billetes amortlz idos en el 9? i<nit *o y anterioras, 
se efeetnará prasent tndo los intoru-iiidos los valores, 
•oomphfudoB de doblo Cictnra talonaria, que se f̂ ct -
litará gr atis en esta Delegación. 

Las horas de pago tierán d e 8 á 10 de la maRana 
desde el 1? al 19 de octubre, y, trascurrido este pla
zo, á las mismas huras de los lunes y los marte* de 
cada seman»; excepción he' ha siempre délos dlaa de 
correo parala Peuíusu'a. 11 .bona, septiembre 28 de 
1888. Los Delfira^o», M. Calvo y C?—üüolos nV 28. 

CHí'5 iRUOocb, 

Anatomía—.IAMAIN; l tomo pasta espa
ñola $3 25 

Anatomía—CUK I is, 1 tomo pasta eupsfiola. 4 26 
Anatomía—IIO1!EL 1 tomo pasta espafiola. 2 . . 
Anatomía—NAl'II KV, 4 tomos paiti espa

rcía 11 . . 
Clluioa médica—GRAVES, 2 tomos tela... 4 50 
C íoioa médica: Hospital Lurriboisiere J A C -

COUD 2 76 
Ciín'ca médica: Hospital Caridad, J A C -

COUO 2 75 
C i itta médica—PKTKH: Dos tomos tela.. 6 . . 
Cllaln» mélica—LOIIK: Ua tomo paata es-

pi n .1 a 2 . . 
Práoilca: operaciones futm kcéutlcss — 

C A M P S . . . . 2 25 
PUlo'ogía—BKCLARU: Ua tomo paata ea-

paflola 8 60 
Higiene—ÍiKC< * U E R E L : Uutomo paata oa-
naríola 2 75 
Higiene pública—G1NE; Ds* tomo* paata 

espafiola 4 
Jarmno, filología — S A N C H E Z C O M E N 

DADOR: Do* tomo* paata esvafiola 
Dl< olouarlo plantas medicinales—IIKRAUD 

Uu tomo pasta espafiola 
M^erla farmacéutica.— OOMEZ PAMO: 

Dos tomos pasta espafiola 
Clínica nódfca—SANTERO: Trea temo* 

Id.id 
Clfnloa méllnit: Hotel Díou de ParL— 

TROlJáSEAU; Cuatro tomoa Id. id 
0bitetricia—t!AMPA, Tn tomo Id Id 
Oostetrlola—SIMPKON. lía tomo Id. id . . . 
Anatomía—CA >.LIMA, Un tómetela 
Anatomía—SAN J U A N . Un lomj pasta 

eapufiola 
Anatomía (.Miliúrgloa—MALOAINE. Do* 

Id. id 
Anatomía de r. glonrs—f A U L E T . Un id. 

Idem 
Anatomía y «Useoolón—BEA UNIS B O U -

C I I A R D . Unid id 
Anatomía deco'ipt va . - lUCAUNlS B O U -

C H A R D . Ooatd. id 
Anatomía desorlptiva—FORT. Dos Id, id. 
An it< mía descriptiva.—CRUVEILH1ER: 

Castro Id. id 
Cliujía operatoria—MORALES. Dra Idem 

en tela. . . . 
Medicina oporatotii—UUHliUEILL ü n 

id paata espi ñ >la , 
Estudios clínicos de olrutli—MENDOZA. 

Cuatro tomos cn un ve ditiín pakta espa
fiola 

ClmJU menor—KERRER, U.i tomo id. Id. 
Química orgánlea—LA P U E R T A . Do* id. 

•d'tm 
Formulitrlo, medloametito* uuevoi — B O -

R R K L L . Unid Id 
Patología—TA KI) I K I I ,1 Id. Id 
Patología—MONNKRET. Tre* Id tela... 
Patología—.1 AMA IN. Do ild. pasta espa

fiola 
Patología quirúrgica—NK L A T O N , Seis 

Id. Id 
Patología y oiínioas quirúrgicas—JAMA I N 

Y T E R R I E R , Tres Umos pasta eipa-
fióla 

Patología externa.—VIDAL D I CASIS . 
Seis id. Id 

Patología Interna—GH I d O L L E , Cuatro 
id. i d . , , , 

Patolrgía externa—FOLLIN, Siete Id. <d. 
Irtrapéutloa aplicada.—FON SAO 81VEÍ: 

Tros Id. id 
Arle de par tear—CHAILLY H O N O R E : 

Dos id. id 
D e D e r o c h o . 

Djrecho natural — AII ÜENS. Ua toma 
pasta espafiola... 

Medicina legal—MATA; (.nitro id id 
Razón humuns—MATA. Trea Id id 
Notariado-O'^NZ ALO D E L A S CASAS. 

Unteme i 0-1 vi»,, 
Notariado-('l*MKRT. U i U m t entela.. 
Notariado—HUIZ G O M E Z . Doa tomo* 

rást ioa. . . . 
Dortclio canónigo — C A V A L A K I O , Doa 

trnio4 pa*ta e><p. ñ d a . . . , , , . . . 
Derecho c,v',l espafiol — F E R N A N D E Z 

ULIáS Dos id. Id 
I) irecho meroantll—CARRERAS, l ía tomo 

holandesa.... 
Derecho penal—ORTULAN. Dos tomoa 

pasta eepkfi >la , 
I)ere<li> poiíilco—SANTA MAKIA. Uu 

tomo id, id . . . . , , , 
Formulunos do e*crltura* púbilou*—AR1ZA 

Do* tomo* 1 1 , . , . , . . . . . . . 
práctioa foroo*e—ALVAREZ OSSUBIO, 

Cu Utnold . . . . . . . . . 
Práctloa f ret ine-HIDALGO, Uutomo Id 
Cu-rpo «ol derecbo c iv i l—BACCARDI. 

Dostvm>s tela , . 

Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 

Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del IV 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só
lo disfrutara de la estañóla en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin más gasto que el pago de descarga y 
seguro según tarif i. Si trusuurridos esos cinco días, 
no se ha extraido, adeudar^ entonces, además, la re
ferida barga, el almacenage correspondiente con arre 
,'ÍO á dicha tarifa. 

L a carga que se reciba por lanchas 6 por carretones, 
devengará la descarga y seguro el se extrae durante 
los cinco dlaa indicados: pero psaadoR estos sin haber 
(a extraido. solamente devengará el almacenog», des 
de el día de su descarga, y ei seguro, quo por ía ex
presada tarifa le corresponda. 

Quedan, por tarto, anulados desdo U expresada fe
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
descargiis y seguros han vmido rigiendo hasta alio> a. 

Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Gelat. 

C1419 2«-U 

2 5 0 
1 75 

8 . . 

2 7« 
1 7< 
4 25 

4 75 

VI - . 

6 25 

11 . . 

6 

26 . . 

5 80 

2 76 

2 fO 
IT . . 

5 V5 

4 60 

2 60 

2 60 

2 75 

5 . . 

1 fO 

3 S5 

2 P0 
2 50 

1« 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r o í o a i o n a l . 
Aritmética—CIRO DDE. Un tomo pasta 

espafiola $1 70 
Algebra—(. 1 <0 D D E , Untomoldld 1 75 
Alg«bra—CORTAZAR, Un tomo id. i d . „ 1^2 
Algebra—CAR DIN. Un lomo id 132 
Oecnutrla—CIKCDDB Un tomo id. i d 1 7 5 
Geome-ií.— (!() Ü V Z \ R Un kmo id, lu. ' 1 2 
Geometría—KON'KBT. Un tomo W. Id 175 
Genmetría descriptiva—JIMENEZ B A Z . 

T . id Id 1 60 
Goimetría desciIpüva—CARDONA. T n s 

id. id 6 50 
Gjometríaanalítloa—COMBKROUSE. Un 

id. Id 3 2V 
G .cmstiía analítica—CORTA Z Ali. Uu id, 

ídem , I 87 
Geometiíaelemental—FELIU. Un Id. id . . 175 
Trigonometría—CIRODDE. XTu tomo ho 

landos» A2 
Trigonometría—CORTAD vR U i id. id . . 112 
Historia del Comercio-SCA O E U E R . Dos 

id. pasta 3 w», 
Historia natural—ROSADO. Un tomo oar-

toné S 
Botánica~-OB IO Un tomo pasta eapi Bola 8 P0 
Bdtánlci»—CO rMK IRO Dos tomos i d . . . . 4 25 
QAÍtuioa—TROOsT. Uald. id 2 75 

PRECIOS EN ORO. 
D E YETSTA EÜÍ 

L \ PROPAGANDA LITERARIA, 
i m m N. 28 

eiitrp» A n i m a s y Virtudes» 
0-1489 $-80 
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H A B A N A S 

LUNES 1? D E O C T U B R E D E 1888, 

E l capital. 

L a s dootrinas socialistae, tan en boga en 
nuestros días, proonran obscurecer y de&ñ-
gurar la noción del capital, sin la que se
rla imposible llegar á un análisis completo 
de loa elementos y operaciones de la pro
ducción. L a s escuelas que las profesan 
aparentan desconocer la naturaleza y el 
papel del capital en la realización de la 
obra económica. Sólo se ocupan del traba-
Jo, ea decir, del personal empleado en la 
producción. Asociar á los trabajadores en 
ciertas condiciones y mediante ciertos pro
cedimientos, con el fin de repartir entre 
ellos, á virtud de una regla que está por 
descubrir, los resultados de la producción; 
he ahí, en resumen, la labor que, según 
ellas debe emprenderse para resolver la 
cuestión social. No se inquietan por la suer
te del capital. Creen que deben buscarse, 
por el contrario, los medios más expediti
vos y eficaces de arrebatar á ese tirano, el 
diezmo usurario que Impone al trabajo, de
volviendo al trabajador la integridad del 
producto. 

Parece que quienes así piensan y hablan 
Ignoran que el trabajo no puede producir 
sin el auxilio de un material considerable, 
el onal debe ser conservado, renovado y au 
mentado. Parece que no saben que toda 
operaolón productiva se cumple en el tiem 
po, lo mismo que en el espacio; qne un In 
tervalo á veces corto, pero & veces muy 
largo, trascurre hasta que el producto se 
elabora y que mientras dura la producción 
requiere un adelanto ó anticipo del capital. 
Por último, los socialistas fingen descono 
oer el hecho notorio de la asociación ó oom 
binaolón en determinadas condiciones, se 
gún la índole de las empresas, de los agen
tes productores, personal y material. 

Capitalizar es ni más ni menos que per
feccionar los instrumentos del trabajo. Ate
sorar es una cosa, y otra capitalizar. E n el 
lenguaje usual, se confunden á menudo, 
porque el producto del trabajo, sustraído al 
consumo directo, se convierte ó no en ins 
trumento de trabajo, á voluntad de su po 
seedor. Y o tengo mil pesos: ¿me decido á 
gastar esa suma en proporcionarme la sa 
tisfacolón de mis necesidades ó de mis ca 
prlohofi^ Pues esa cantidad habrá sido mi 
propiedad; mi tesoro, si la guardo cuida 
desámente. ¿Prefiero emplearla en la agrl 
cultura, en la Industria, en el comercio? 
Pues toma el carácter de capital 6 de ade 
lanto. Conviértese en una fuerza producto
ra. Gracias á esos mil pesos, ganaré otros 
mil más fácilmente y con mayor rapidez 
que aquel primer peculio. 

No importa que el capital se presente á 
nuestra consideración en forma de moneda, 
ó en la de un campo cultivado, ó en la de 
una máquina, ó en la de un establecimiento 
de comercio. E l capital es todo valor que 
directamente ó mediante transformación, 
coloca al hombre en estado de prodncir 
más. E n virtud de una gran ley providen
cial, nuestro poder productor crece á medi
da que multiplicamos los esfuerzos. E n el 
orden moral, es sabido que los primeros 
combates qne hay qne librar contra las pa
siones son terribles; pero á medida que ade
lantamos en la senda del deber, encontra
mos más ancho y llano el camino. L o pro
pio sucede en la carrera del trabajo. Cada 
progreso realizado hace más fácil el nuevo 
progreso. Los ejemplos más sencillos sirven 
para convencer de tan palmarla verdad. E l 
precio de una máquina do coser, economi
zado por la obrera, la pone en condiciones 
de duplicar su modesta ganancia diaria. 

Los escritores que declaman contra el in
fame capital dan muestras Inequívocas de 
Ignorancia crasa en materia económica. 
L a ausencia del capital es sencillamente la 
barbarie. E n el orden material, civilización, 
progreso, capital, san la misma cosa. Mien
tras la producción no sea superabundante, 
mientras existan pobres, y gentes necesita
das, la primera regla económica será éata: 
débese no sólo respetar el capital, sino tra
tar de aumentarlo. 

Podrán existir capitalistas dignos de cen
sura; pero el mal proceder de esos, no prue
ba nada contra la utilidad del capital, como 
el crimen del incendiario nada prueba con
tra la utilidad del fuego. 

Hay que razonar con calma. He aquí un 
valor de cien pesos obtenido por medio del 
trabajo. Pertenece á aquel que lo creó, 
quien puede destinarlo al uso que quiera. 
E n lugar de consumirlo, como podría ha
cerlo dentro de su perfecto derecho, lo em
plea en crear dos, tres, diez valores Iguales 
al valor primitivo. Aumenta, pues, la ri
queza general, lleva al mercado universal 
productos más numerosos, y contribuye así 
á que el consumo encuentre mayor abun
dancia de objetos útiles. ¿No es evidente 
que quien así procede, obra en el sentido 
del bien general? Si muchos trabajadores 
supiesen imitarlo ¿qué sucedería? L a multi
plicación de los productos los haría accesi
bles á los consumidores peco afortunados, 
que no pueden conseguir los productos ra
ros, y por consiguiente, caros. 

De suerte, que la hostilidad al capital re
sulta, en último término, hostilidad al po
bre, que es, en definitiva, quien sufre las 
consecuencias de la lucha entre el capital y 
el trabajo. 

E s a lucha, que ha tomado á veces las 
proporciones de una verdadera guerra, ¿re
side, por ventura, como pretenden las dife
rentes escuelas socialistas, en el régimen de 
retribución del trabajo, denominado el sa
lario? 

Creen algunos que el obrero asalariado es 
necesariamente explotado por el industrial. 
¿Es dicho régimen naturalmente desigual y 
opresivo? ¿Qué es el salario? E s una partí 
oipación anticipada y asegurada en loare 
sultados de la producción. E s , por ello, la 
forma de retribución más apropiada á la si 
tuación del obrero, y en la generalidad de 
los casos, la única. E l obrero no puede es 
perar á que se elabore y se venda el pro
ducto que su trabajo contribuyó á crear. 
No puede soportar los riesgos Inherentes á 
cualquiera empresa productora. Tiene ne
cesidad de una retribución inmediata y 
cierta. Esa retribución es el salario. 

Vapores-correos. 
Ayer, domingo, á las once de la mañana, 

llegó sin novedad á Santander el vapor Ciu
dad de Cádiz, desembarcando el pasaje In
mediatamente. 

E l mismo día salieron, de Cádiz con di-
recolón á este puerto y escalas on Puerto-
Rico el vapor España , y de VIgo, el P . de 
Satrústegui con Igual escala. 

Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R P. Viñes nos 

favorece con la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 

Habana, 1? de octubre de 1888,) 
á las 10 de la mañana. S 

E l anticiclón se nos ha corrido, al pare
cer, al N. y N N E . háoia la costa del Atlán
tico, y nos dió ayer brisote arrafagado del 
N. E . 

Hoy se observan además indicios de de
presión con tendencias á movimiento cicló
nico por la parte del Golfo. Da ese lado 
poco hay que temer. Por la parte del mar 
del Sur hasta ahora no se observa en las 
corrientes indicio alguno de movimiento ci-
clénico bien definido. 

P . Viñes, S. J . 

Recibidos de la Cámara de Comercio, In 
dustria y Navegación. 

Oienfuegos, 30 de septiembre, 
3 tarde 

Viñes.—Habana. 
Bar. 761. 00, los k. corren veloces del 

NNE. , cargazón al E . , brisote variable del 
N E . al N. hoy. 

P . Oangoiti. 
Cienjuegos 1? de octubre, 

10 mañana 
Viñes.—Habana. 

Bar. 7G2. 32, las corrientes snpeiiores del 
OSO., los k. del N E . , brisote variable del 
E N E . al E S E . 

P . Oangoiti. 

2- S 

Vapor francés. 
E l St, Oermain, que salió de este puerto 

el 17 del pasado, al mediodía, l legó sin no
vedad á Santander en la noche del 29. 

División territorial. 
Según telegrama recibido en el Gobierno 

General, por el Ministerio de Ultramar se 
ha aprobado la división territorial judicial 
hecha, Incluyendo en ella el nuevo juzgado 
de Harían ao. 

Apertura de curso. 
Con la fioleratidad acostumbrada ss ha 

efectuado hoy en la Iglesia de Santo Do
mingo la solemne apartnra del curso acadé 
mico de 1888-89. E l Excmo. Sr. Gobernador 
General presidió el acto, acompañado de 
los Sres. Rector y Senador per la Universi
dad, P/efiidente de la Academia de C l e i -
clas, Decanos de las facultades de Filosofía 
y Letras y Medicina, Jefe de la Sección de 
Fomento del Gobierno General y Secretario 
de la Universidad. Los sitios do distinción 
estaban ocupados por Catedráticos da la 
Universidad, comisión del Ayuntamiento, 
Director y Catedráticos del Instituto, D i 
rector de la Escuela profesional, miembros 
de la Junta Supeiior de Instrucción pública 
y Academia de Ciencias y otras personas 
respetables, ocupando las naves del templo 
una nnmsrosa concurrencia. 

E l Dr . D . Manual Joherson y Larralde, 
catedrático auxiliar de la facultad de F a r 
macia, ocupó la tribuna y leyó el discurso 
reglamentario, que versó sobre el estado 
deficiente de nuestra enseñanza experimen
tal; les males que produce; los procedimien
tos para mejorarla y las incalculables ven
tajas que de cea mejora reportaría. 

Terminado el discurso se procedió á la 
distribución de los premios á los alumnos 
que los hablan obtenido en el curso termi
nado ayer, recibiéndolos de manos del señor 
General Marín. 

Después de la distribución de premios 
S. E . declaró abierto el curso académico, 
retirándose poco después, acompañándolo 
una comisión del cláustro. 

A las dos y media de la tarde terminó el 
acto. 

Los alumnos premiados en la Universidad 
son los siguientes: 

Facultad de Medicina —Premio extraor
dinario del grado de Doctor, D . Emilio Mar
tínez y Martínez.—Premio extraordinario 
del grado de Licenciado, D. Matías Vildóa-
tegui y Alvarez.—Premio ordinario de 2* 
clase, D. Juan Antiga y Escobar.—Anato
mía (primer oursr), D. Enrique Nóñez de 
Villavlcenclo y Palomino-—Anatomía (2? 
curso), D. Juan Antiga y Escobar.—Fisio
logía humana, D. Juan Antiga y Escobar. 
—Disección (2? curso), D. Faustino Sirvén 
y Pérez.—Higiene privada, D . Antonio M» 
Gordon y Barmúlez.—Patología general, 
D. Antonio M* Gordon y B armúdez—Te
rapéutica, D . Antonio M* Gordon y Bermú-
dez, D. Nicolás Gómez de Rosa y Eutenza. 

Patología qnliúrgloa, D. Mario Sinchez 

F O L I i B T E f t 13 

EL INCENDIO DE VALPINS0N. 
KOVXLA ESCRITA XN VBAHOJÍS 

POB 

E M I L I O GABORIAU. 
(OONTINTU.). 

P A R T E S E G U N D A . 

E L PROCESO DE 
I. 

BOISCOEIN. 

E l palacio de Boiscorán, situado en el nú 
mero 216 de la calle de la Universidad, era 
de una apariencia modesta. 

E l patio que le precedía era bastante es 
trecho, y sería muy aventurado dar nom 
bre de Jardín á unos pocos metros de tierra 
húmeda que se extendían detrás del edi-
ñole. 

Mas no hay que tener en cuenta las exte
rioridades. 

E l interior, donde con gran paciencia y 
cuidado han sido reunidas todas las como
didades dé la vida, yeso lujo'sólido cuyo 
gusto secreto se va perdiendo, era una ver
dadera obra de arte en cuanto á lo confor
table. 

E l pavimento del vestíbulo, de admirable 
mosaico, había sido llevado de Venecia en 
1798 por un Boiscorán que, cambiando de 
opinión, había seguido la fortuna y el des
tino de Bonaparte. E l pasamano de la es 
calera era una obra maestra de cerrajería, 
y las emsambladuras del corredor no tenían 
rival en París, especialmente desde que fue
ron dispersadas por el viento de la subasta 
las ensambladuras famosas del castillo de 
3eroy, 

E l salón, en el que la Marquesa gus
taba de rodearse de hombres políticos, no 
cedía en magnificencia á las otras habita
ciones. 

No había en él un sólo mueble que no fue
se de un gran valor artístico. Se haría un 
buen negocio pagando á peso de oro la guar
nición de la chimenea. L a araña era una 
maravilla. Y cada uno de los ocho lienzos 
suspendidos de las paredes, era una obra 
notable da algún maestro ilustre. 

Todo esto no era nada, sin embargo, com
parado con el gabinete de curiosidades del 
marqués de Boiscorán 

Situado en el segundo piso del palacio, 
del que ocupaba toda la longitud y la mitad 
de su anchura, este gabinete, dispuesto á 
modo de taller, recibía la luz por el techo, y 
haría las delicias de un artista. 

E n vastos armarios de cristales, colocados 
alrededor del aposento, se hallaban expues
tas las coleciones del Marqués, tesoros de 
todas las épocas; sus marfiles, sus esmaltas, 
sus bronces, sus manuscritos únicos, sus 
porcelanas incomparables, y, sobre todo, 
sus objetos de barro, sus queridos obje
tos de barro, la alegría y el tormento de su 
vejez. 

E n cuanto al hombre, era digno del cua
dro. 

A los sesenta y un años que entonces te
nía, el Marqués era derecho como una I , y 
aristocráticamente delgado. Tenía una gran 
naris:, que no cesaba de llenar de tabaco, 
la boca ancha, buena dentadura y los ojos 
pequeños y brillantes, en loa que se leía to
da la malicia de un aficionado, obligado á 
luchar constantementa con las astucias de 
los mercaderes de curiosidades y los cam
balacheros del mercado. 

E l Marqués había llegado, hacia 1845, al 
apogeo de su carrera, señalado por un gran 

y Alfonso.—Patología médica, D . Alberto 
Sánchez de Bustamante y Sirvén.—Obste
tricia, D . Jorge Horstman y Varona.—Ana
tomía quirúrgica, D . Agustín de Varona y 
González del Valle.—Clínica módica (pri
mer curso), D . Ramón Fernández Vallecl-
Uos.—Clínica de Obstetricia, D . Juan Ruiz 
y Arizti.—Clínica quirúrgica (primer curso) 
D. Agustín Varona y González del V a l l e -
Higiene pública, D . Miguel Avendaño y 
Agullar.—Clínica médica, (2? curso), D . 
Miguel Avendaño y Agnilar.—Medicina le
gal, D . Miguel Avendaño y Agullar.—Am
pliación de la Higiene pública, D . Eugenio 
Molinet y Amorós. 

Facultad de Derecho.—Premio extraor
dinario del grado de Doctor en la Sección 
de Civil y Canónico, D . Domingo Méndez y 
Capote.—Premio extraordinario del grado 
de Licenciado en la misma Sección, D . José 
Antonio Frías y Pérez.—Elementos de Ha
cienda pública, D . Francisco Guzmán y Elí-
zaga.—Historia general del Derecho, D . 
Juan Miguel Dihigo y Mestre Institucio
nes de Derecho Romano, D . Jaime Clara-
munt y Mesa, D . Jorge Casáis y Sust.—De
recho Canónico, D . Fidel Chávez é Ibáñez. 
—Teoría de procedimientos, D . Benjamín 
Rodríguez y Martínez, D . José Antonio 
Frías y Pérez.—Historia Elemental de De
recho Civil (primer curso), D . Eduardo Des-
vernine y Galdós.—Derecho político y Ad
ministrativo, D . Eduardo Desvernine y 
Galdós.—Derecho Civil (2o curso) D. José 
Julio Martínez y D í a z . - D i s c i p l i n a Eclesiás
tica, D. José Julio Martínez y Díaz. 

Facultad de Ciencias.—Premio extraor
dinario del grado de Doctor en Ciencias na
turales, D. Jorga Horstman y Trigo.—Quí
mica orgánica, D. Antonio Perrer y Cruz.— 
Química inorgánica, D. Manuel J . Mlyeres 
y Fernández —Análleis químico, D. Alfredo 
Martínez y Martínez.—Prácticas do análisis 
química, D. Alfredo Martínez y Martínez.— 
Dibujo aplicado á las Ciencias naturales, D . 
Antonio Gordon y Bermúdez. -Mineralogía 
y Botánica, D. Victorio R .Ventura, D. San
tiago Huerta y Penca de León, D. Juan Ar
tiga y Escobar, D . Buenaventura Hernán
dez y Ramírez.—Zoología general, D . Cár-
los Enriquez y Costa, D . Juan Antiga y E s 
cobar, D . Santiago Huerta y Poncede León, 
D . Buenaventura Hernández y Ramírez.— 
Anatomía y Fisiología animal, D . Antonio 
Gordon y Bermúdez.—Anatomía y Fisiolo
gía vegetal, D. Antonio Gordon y Barmú 
des. Mineralogía, D. Antonio Gordon y 
Barmúdez. 

Facultad de Filosojía y Letras—Fremio 
extraordinario del grado de Licenciado, D . 
Eduardo Pnlgarón y Muñoz.—Metafísica (2? 
curso), D . Benjamín Rodríguez y Martínez. 
—Historia crítica de España, D. Pedro G. 
de Medina é Ibáñez, D . Pedro Ampudia y 
Moreno, D . Manuel Solano y Moreno.— 
Historia Universal (2? curso), D . Eduardo 
Pnlgarón y Muñoz.—Sánscrito, D . Juan Jo
sé de la Maza y Artola.—Literatura gene -
ral y española, D. Pedro G. de Medina é 
Ibáñez, D. Fernando Sánchez de Fuentes y 
Pelaez, D . Angel Radlllo y Cepeolo.—Me
tafísica (primer curso), D. Pedro G. de Me
dina ó Ibáñez, D. José A. Rodríguez y Gar
cía, D . Silvestre Moreno y Mola.—Historia 
Universal (primor curso), D. José A. Rodrí
guez y García.-Literatura española, D . 
Juan de Dios García Kohly.—Literatura 
griega y latina, D . Eduardo Pnlgarón y 
Muñoz.—Literatura general, D. Silvestre 
Moreno y Mola. 

Facultad de Farmacia.—Fremlo extraor
dinario del grado d& Licenciado, D . Plácido 
Biosoa y Vínolas.—Farmacia química orgá
nica, D . Arístides Agüero y Betancourt.-
Análisis químico aplicado á las Ciencias mé
dicas, D. Alfredo Martínez y Martínez. 

El Tribunal oontenoioso-administrativo. 
Según tenemos explicado en la serie de 

artícnlos que venimos consagrando al estu
dio de las reformas introducidas en esa ju 
risdicción privativa, el Tribunal debe com
ponerse, con arreglo á la novísima ley, de 
once ministros, todos letrados, y un fiscal. 

Ha quedado, pues, constituido, según 
los ocuordos tomados en Consejo de Minis
tros, el once del pasado, por los señores 
siguientes: 

Presidente, D.Telesforo Montejo, ex-Mi-
nistro de la Corona. 

Vicepresidente^. Fé l ix García Gómez 
de la Serna, ex presidente de sección del 
Consejo de Estado. 

Ministros: Sres. Martínez (D. Cándido), 
Marqués de la Fuensanta del Valle, Rlaño, 
Acha, Paso y Delgado, Cárdenas, Daca-
rrete, Madrazo (D. Pedro) y Valverde. 

Fiscal: E l Sr. Gómez Marín, qne era di
rector de lo contencioso de Hacienda. 

A virtud de la innovación de la ley or 
gánioade los Tribunales contenciosos, ha 
sufrido alteración la distribución de seccio
nas del Consejo de Estado. Las siete de que 
antes constaba se reducen á cuatro: Gracia 
y Justicia y Estado, de la que ea presidente 
el Sr. Mosquera; Guerra y Marina, presidi
da por el general Sr Conde de las Quema
das; Hacienda y Ultramar, presidente el 
Sr. Angulo; Gobernación y Fomento, presi
dida por el Sr. Núñez de Arce. 

Sa convino asimismo en el Consejo á que 
arriba nos referimos, en decretar la Jubila
ción de los Consejaros que tienen setenta 
años de edad, en cayo caso se encuentran 
loe Sres. Campoamor, Martínez Medina y 
Alvarez (D. Miguel de los Santos.) Daoíasa 
que para recompensar sus servicios el Go
bierno se proponía otorgarles grandes cru
ces y tal vez á alguno un titulo de Casti 
lia. 

Para completar las plazas vacantes por 
las jubilaciones, fueron designados los se
ñorea Valera (D. Jaan), Diaz Valdés, y 
López (D. Cayo ) Además se adjudicaron 
las dos plazas de gracia que había vacan-
tea á los Sres. Saavedra Válgoma y Barón 
de Covadonga. 

ferrocarril del Oeste. 
Dice el Boletín Comercial que en todo el 

actual mes de octubie terminará la empre
sa de dicho ferrocarril un tramo más de seis 
kilómetros, c u j a estación se fija á poco más 
de un kilómetro de Rio Hondo. Los trabajos 
se han hecho con el carácter de definitivos 
y actualmente ee están colocando carriles y 
atravesaños sobre dicho tramo, del cual es
tán completamente terminados y en orden 
corriente cuatro kilómetros y para los de
más la Empresa ha adquirido y recibido 
cinco mil atravesaños de madera dura que 
desde luego está empleando con caniles. 

Las entradas del camino en este año, al 
decir del mismo periódico, han aumentado 
en considerable proporción comparadas con 
las del próximo pasado, y lasfuarzas tra
bajadoras hoy en la prolongación van au
mentándose, á fin de que, combinadas con 
todos los elementos de construcción, repre
senten las de quinientos hombres, y la pro
longación de avance de la linea hasta P i 
nar del Rio reciba el mayor impulso. 

E l tiempo y los campos. 
Leemos en un periódico de Sagua la 

Grande: 
E l tiempo que ha reinado en toda la co

marca después del ciclón, ha sido muy favo
rable á los campos de caña, de tal manera 
que estos se han ido reponiendo y hoy pre 
sentan muy buen aspecto. Solo en aquelios 

discurso sobre el derecho de reunión; el re
loj de su vida política se había parado aquel 
año. 

Todas sus ideas denunciaban al hombre 
de la dinastía de Jallo, y hasta su exterior, 
su vestido, su ancha corbata, sus patillas y 
el tupé que se elevada sobre su frente, dela
taban al admirador y al amigo del rey ciu
dadano. 

Desde la calda de Luis Felipe no se ocu
paba de política, ó mejor dicho, no se ocu
paba de nada. 

Con la única condición de respetar la ino
fensiva pasión de su morido, Mad. de Bois
corán reinaba despóticamente en la casa, 
administrando la fortuna, dirigiendo á su 
hijo único, Santiago, y decidiendo sin ape
lación todas las cuestiones. 

Inútil era preguntar al Marqués; su res
puesta era invariable: 

—Dirigios á mi esposa. 
Este hombre excelente había comprado 

la víspera, un poco aventuradamente, un 
lote bastante considerable de objetos de ba
rro que representaban escenas de la revo
lución, y hacia las tres de la tarde se halla
ba en su gabinete con una lente en la mano, 
ocupado en establecer el origen y el valor 
de sus platos y sus fuentes, cuando se abrió 
bruscamente la puerta. 

Entró la Marquesa, llevando en la mano 
un papel azul. 

Seis ú ocho años más joven que su mari
do, Mad. de Boiscorán era la compañera 
qoe necesitaba aquel espíritu negligente y 
amigo del reposo. 

E n su aspecto, en su ademán, en su voz, 
sa reconocía en seguida á la mujer que lleva 
el timón, que manda y quiere ser obedecida 
sin repiiear. 

Coneervaba aún restos notables de una 
báiieza, en otro tiempo célebre, <JU9 hiWfca 

terrenos que inundó el rio Sagua las cañas 
han muerto, 6 se encuentran en malas con
diciones. 

Los cálculos que al principio se hicieron 
respecto & la merma, que se consideraba de 
un 25 p g , se han modificado macho al pre
sente, y hacendados inteligentes nos dicen 
que á lo sumo alcanzarán un 10. 

Los desastres del huracán no han deses
perado & nuestros agricultores, y por el 
contrario, se nota mucha actividad por re
pararlos. Si el gobierno por una parte y 
los comerciantes por otra, no niegan á nues
tros hacendados la protección y recursos 
que necesitan hasta el comienzo de la zafra, 
ésta no sufrirá interrupción alguna, y como 
la cantidad y el precio son remuneradores, 
según todos los augurios, podrán entonces 
resarcirse de las pérdidas sufridas actual
mente. 

Las siembras menores son también aten
didas, y aunque en muchos lugares queda
ron por completo arrasadas, como el tiem
po las favorece, es de esperar qne la esca
sez que ahora se siente pase pronto. 

E l maiz sufrió mucho con el ciclón, per
diéndose gran parte de él, pero esto mismo 
ha hecho que el precio se eleve de modo que 
el agricultor compense en el valor lo que ha 
perdido en cantidad. 

E l aspecto que presentan los campos es 
por lo general en toda esta comarca bastan
te satisfactorio. 

La Expos ic ión de Puerto-Príncipe. 
Como una prueba elocuente de que la E x 

posición de 1888 ha superado & la del año 
pasado en calidad y en cantidad, véanse los 
datos que siguen, tomados de los libros ta
lonarios respsotivoe, y que da á luz en uno 
de sus últimos números nuestro apreclable 
colega E l Fana l -

Año do 1887.—En el ganado vacuno se 
presentaron á concurso las clases siguien • 
tes:—Toros, 7; Vacas, 7; Añojos, 2; Añejas, 
3, total 19 números pertenecientes á la cla
se criolla, mestiza y pura. 

E n los ganados de ceba, se presentaro;: 
dos lotes: 

Ganado caballar .~B i orea ataron en es
te deparSam^st.j las tjfgakintea clases: 

Criollo de íroíe.—Caballos, 2; Yeguas, 2. 
Idem de marcha.—O&balloB, 5; total, 9. 
Basa forastera y .pMra.—Andaluza. Ca

ballos, 3; Yeguas, 1; Potro 1; total, 5. 
Mestisa andaluea. Caballos, 2; Yeguas, 

2; Potros, 3; Potrancas, 6; total, 13. 
Ganado mular, 1; total, 1. 
Suma general de los ganados presentados 

en la Exposición de 1887:—47 cabezas. 
Año de 1888 —Ganado vacuno.—-Toros, 

17.—Vacas, 12.—Añojos, 1.—Novillas, 2 — 
Total, 32 números. 

De ceba, 2 lotes. 
Ganado caballar.—Caballos criollos, raza 

forastera y mestizos da andaluz é inglés, 30. 
—Yeguas, 5.-—Total, 35. 

Ganado mular, 1.—Total, 1. 
Resumen general. 

Ganado vacuno 19 números. 
Idem c a b a l l a r . . . . . . . . 27 ,, 
Idem m u l a r . I ,, 

che Eundschau; y la Gaceta de la Alema
nia del Norte, órgano reconocido del Canci
ller, asegura que está competentemente au
torizada para declarar que esa publicación 
la han hecho sin contar con el beneplácito 
del Emperador. "Juzgando, dice, por los 
recuerdos de las personas mencionadas en' 
esos apuntes, esos papelea contienen tales 
errores cronológicos y tantas equivocacio
nes, que hay motivos para dudar de su au
tenticidad; y ea imposible que todo su con
texto sea obra del Emperador Federico 6 
que él lo haya redactado cuando aun tenia 
fresca memoria do los sucesos." 

L a Gaceta de Colonia publica un despa
cho semi-oficial de Bsrlín que repite lo de 
que esos extractos han salido á luz sin co
nocimiento ni consentimiento de Guillermo 
I I , é insiste en que hay en ellos muchas 
inexactitudes; que personas bien informa
das opinan que el manuscrito original debe 
haber sido mutilado y trastornado, esco
giendo de propósito determinados pasajes 
para darlos truncos, de manera que resulte 
alterado su sentido. 

E l Post, lo mismo que el Profesor Del-
brueck, ayo quo fué del príncipe Walde-
mar, sostienen que loa extractos publicados 
son genuinos. E l Post le pide á la Gaceta 
de ¡a Alemania del Norte pruebas de lo 
que alega en contra de la veracidad del 
diario, y defiende á la ex-emperatriz Victo
ria de los cargos quo algunos le han hecho 
imputándole la responsabilidad de la pu
blicación de esos papeles. 

Se temía, el 25 de septiembre, que al 
Deutsche Rundschau le formasen causa cri
minal, y telegramas posteriores parecen 
confirmarlo 

1887. 

Total g e n e r a l . . . . . . . . 47 números 

1888 .—Ganado vacuno 32 números. 
Idem caballar 35 „ 
Idem mular 1 ,, 

Total general . . 68 números. 

Comparando, tenemos 47 números en 1887. 
68 „ en 1888. 

Dífarencla 21 
Rssnlta, pues, á favor de la Expoaíción 

ne 1888, nada menos que un aumento do 
21 cabezas: casi la mitad más que en el 
concurso del año pasado. 

La esclavitud en Africa. 
Hemos dado cuenta de los apostólicos 

trabajos del Cardenal Lavigerie en Francia 
y en Inglaterra. Uitlmamente recorrió la 
Bélgica, pronunciando una conferencia a-
cercade la esclavitud africana, en Bruse
las, desde el púlpito de la catedral de 
Santa Gúdula. Expuso la imperiosa necesi
dad que existe de acudir en socorro de las 
tribus negras del Africa central, hoy más 
que nunca sometidas al azote de la trata 
practicada por los mercaderes árabes y 
sns odiosos cómplices, los bandidos indíge 
ñas y mestizos, * 

De la misma manera que lo había hecho 
en Londres en el grandioso meeting cele
brado bajo la presidencia de lord Granvl-
lle y del cardenal Manning, refirió los ho • 
rreres de aqnel comercio y las consecnen-
cias qne sa desarrollo puede prodncir para 
el Africa y para la civilización, apoyándose 
en el testimonio de los exploradores, par
ticularmente en el del comandante Carne 
rón y en las cartas que han escrito á su 
prelado los Padres de Nuestra Ssñora de 
Argel. 

E l cardenal Lavigerie no se contentó con 
preparar el alma de sus oyentes para qoe 
esta coadyuve a su obra de piedad y cari 
dad cristiana, sino que invitó á todos á 
realizar planea prácticos en el sentido de 
en noble cruzada. Bélgica puede contribuir 
á e l l a f acilitando i ocursos pecuniarios, y 
hombrea armados y aguerridos que comba
tan contra los tratantes árabes en toda la 
extensión del Congo Balga, es decir, desde 
la costa occidental hasta el extremo de la 
frontera oriental del Alto Congo; y decla
rando en el Estado soberano del Congo 
belga la prohibición del uso de armas de 
faego y municiones á los referidos tratan 
tes. 

Monseñor Lavigerie tuvo palabras de elo
gio par» el rey Leopoldo que en septiem
bre de 1876 tomó ia iniciativa del movi
miento belga-africano, cuyo memorable re
sultado ha sido la constitnclón del nuevo 
Estado soberano del Congo, bajo el cetro 
de los monarcas de Bélgica. 

También tributó alabanzas á Inglaterra. 
"Hace cien años, hubiera sido silbado por 
mi carácter de cardenal; este año he sido 
admirablemente recibido por todos, y la 
prensa Inglesa sa ha m.)8l;rado unánime 
para apoyar mis esfuerzos y asociarse á 
ellos." 

Hemos nombrado á los Padres ó Misio
neros de Nuestra Señora de Argel, comn-
nidad fondada por el cardenal Lavigerie 
para la evangelieación de laa tribus negras. 
Dicha comunidad tiene establecido, de cin
co años á esta parte, un noviciado cerca 
de Bruselas, que visita anualmente el ilus • 
tro Prelado, descansando allí de sus fati
gas. 

E l pensamiento del Cardenal comprende 
la reconstieución de las antiguas órdenes 
religiosas y militares, como las de Rodas y 
Malta, modifioándolas con arreglo á las 
necesidades contemporáneas, y dedicándo
las á combatir la trata de negros en el in 
terior del Africa, especialmente en los rei
nos de Nyanza, del Tanganlka y del On 
ganda, ea donde se hallan establecidas ya 
algunas casas de Misione!'os de Nuestra Se
ñora de Argel. 

El Diario del Emperalor Federico. 
Si es cierto lo que dicen las correspon

dencias telegráficas del Herald de Nueva 
York, el Príncipe de Bismarck ha afirmado, 
de palabra, qne son apócrifos los extractes 
del diario de F^d^rico insertos en el Deuts 

dtecnlpables sns preteosionoe; pretensiones 
qne no tenía, segúa afl> maba, diciendo qne, 
puesto qne es impoeible evitar les estragos 
de los sñas, ea dar uoa prueba de talento 
aceptarlos de buen grado. 

Sin embargo, la coquetería no abdica Ja
más sus derechos Si Mad B dsccrin no se 
rejuvenecía, al menos se envíjecía & placer. 
Los años que las mujeres ordinariamente se 
esfuerzan en quitarse, ella se los añadía 
obstinadamente. Había cierta afectación en 
la manera con que se hacía ahueoar las 
masas de sus cabellos grises alrededor de 
sus sienes, frescas aún como las de una Joven. 

Hallábase tan abatida y tan terriblemen
te agitada cuando entró en el gabinete de 
su marido, que él ee conmovió, él, que hacía 
largos años sa había impuesto la ley de no 
conmoveree por nada. 

Abandonando el plato que comenzaba á 
examinar: 

—¿Qué es eso? (preguntó con voz Inquie
ta ) ¿Qué sucede?. . . . 

—Una desgracia horrible. 
—¡Ha muerto Sant iago ! . . . .—exc lamó el 

viejo coleccionista. 
l i % Marquesa movió la cabeza negativa

mente. 
—No; es tal vez más espantoso... . 
E l anciano, que se había erguido al ver á 

su mujer, dejóse caer pesadamsnte sobre un 
sillón. * 

— D i (balbuceó), habla ; tendré valor. 
El la le tendió aquel papel azul que lleva

ba en la mano, y lentamente: 
—He aquí (dijo) el telegrama qoe recibo 

en este instante del ayuda de cámara de 
Santiago, de nuestro anciano Antonio. 

E l Marqués desplegó el papel con mano 
temb oreas, y leyó: 

"Eftpanu sa disgraela. M Santiago aeosa-
dodchabsr incendiado castillo de Yalpin-

Las grandes fortunas en Inglaterra. 
VI. 

L a conclusión definitiva de la paz traía 
consigo, á más de un arreglo general del 
míiua de Europa, Importantes oparacionea 
financieras. L a s grandes potencias salían 
terriblemente quebrantadas de aquella lu
cha de veinte años qne no había costado 
menos de 900 millonea de libras esterlinas 
solamente á Inglaterra. Todas tenían nece
sidad de dinero, y ninguna podía pedirlo á 
nuevos Impuestos. L a s poblaciones, arrui
nadas por la guerra, se encontraban inca
pacitadas para pagarlos,* las ideas liberales 
habían pasado la frontera francesa con la 
bandera de esta nación, y sus conquistas en 
el extranjero no eran de aquellas que des
vanece una derrota. Los pueblos tenían con
ciencia de sus derechos, y el absolutismo, 
en la misma hora de su triunfo, debía con
tar con ellos. Loa grandes empréstitos mo
dernos iban á substituir á las operaciones 
misteriosas, á las que se había recurrido an
teriormente. Nathán Rothschíld lo compren
dió y fué el primero en popularizar en I n 
glaterra los empréstitos extranjeros. 

Antes qne él, algunos capitalistas atrevi
dos habían adelantado fondos á los gobier 
nos europeos, pero aquella colocación aisla
da y aventurada no estaba al alcance sino 
de un corto número. E l interés se pagaba 
en ol extranjero, en épocas indeterminadas, 
á tipos arbitrarios, sometidos á las fluctua
ciones del cambio. Dlóse cuenta de la ven
taja que encontrarían prestamista y presta
tario en estipularlo pagadero en Londres, á 
fecha fija, á tipo fijo correspondiente al va 
lor de la libra esterlina, y del inmenso pro
vecho que de ello sacaría el mercado Inglés 
que llegaría á ser, de ese modo, el regula
dor supremo de la cotización de los valores, 
el árbltro del crédito enropeo. Su elevada 
posición en Londres hacia de él el interme
diario indicado de esas nuevas emisiones, y 
si puso alto precio á sus servicios, su nom
bre sólo aseguraba el éxito. Hizo más, y en 
diversas ocasiones adelantó á los gobiernos 
las sumas necesarias para el pago de los in
tereses vencidos, cuando circunstancias im
previstas ó atrasos en la trasmisión de los 
fondos, podían comprometer los valores, des
truyendo la confianza de los portadores de 
títulos. 

Así, desde 1818 hasta 1832, negoció por 
cuenta de la Prusia, un empréstito de 42 
millonea 400 000 pesoí; para Rusia. 17 mi
llones 400,000 pesos; para Austria, 10 400,000 
pesou; otros tantos para el reino de Nápo 
lea, 14 millonea para el Brasil; 10 para Bél
gica, en Junto, y eolamenta en Londres, sin 
contar los empréstitos ingleses, 104 600,000 
pesos. 

Más tarde hemos visto emitir empréstitos 
de mayor importancia, al lado de los cuales 
esas cifras parecen poca cosa; pero en aque
lla época no se pedían miles de millonee, y 
los gobiernos, más tímidos, concedían co-
raís'onea relativamente más elevadas. Pne 
de de ello juzgarse por esta detalle; uno eó 
lo de esos modestos empréstitos dejó á Na 
thán nn beneficio neto de 750,000 posos, que 
conasgró á la compra de Gannersbury-
Hmae, reeidenoia señorial de la princesa 
Amolla, tía de Jorge I I I . 

Aquella nrospendad despertaba animosi 
dadea. E l B^nco de laglaterra veía con ce 
los el nuevo poder financiero cuyo crédito 
valía tanto como el suyo y con el que le era 
preciso contar. L a anécdota siguiente que 
alguuoa han pueato en duda, pero qne aque
llos que h«,n conocido m<jjor al hombre tie
nen por exacta, dará una idea de las rela
ciones entre los dos rivales. 

Estimando tener quejas de los procederes 
de Rothaohild, los directores del Banco de 
Inglaterra rehusaron en 1832 descontar una 
letra por una suma considerable que su her
mano le había girado en Francfort. 

— E l Banco, ee le contestó, no descuenta 
más que su propio papel, y no el da los par
tí suíares. 

—¡Particularee! —exclamó Rothschild. Ea 
tá bien: yo les haré ver qué particulares 
somos. 

Tres semanas después, ee presentaba una 
mañana, en el ventanillo del Banco, sacaba 
de su cartera un billete de cinco libras y 
pedía su cambio- Sorprendido, al ver al 
gran banquero molestarse personalmente 
por tan poca cosa, el empleado le entregó 
las cinco monedas de oro. Las examinó mi
nuciosamente, haciéndolas sonar sobre el 
mármol, y las echó en un saco. Después, sa
cando de la cartera un segundo billete, on 
tercero, un cuarto, na décimo, un oentéai 
mo, foó guardando flemáticamenta el oro 
que se le entregaba, no sin pesar y repesar 
cada moneda. Yacía ya la cartera y lleno el 
saco, loa entregó á un dependiente; recibió 
una segunda cartera y un enguado saco, y 
continuó hasta que se cerró el ventanillo. 
Bn siete horas había percibido 21,000 libras 
esterlinaa. Pero ai mismo tiempo, nueve de 
sus empleados hacían otro tanto en cada 
uno de los otro» nueve ventanillos del Ban
co, al que ocuparon asi todo el día, con gran 
asombro primero, deapuéa con detrimento 
del público que no podía acercarse. E n aquel 
sólo día, había recibido 210.000 libras eater 
ilusa de ia reserva del Banco. 

Todos rieron en la Bolsa al conocer sqne 
lia excentricidad del banquero. Loa di rec
tore» del Banco la refirieron, burlándose de 
loa fúsiles eefnerzca de su rival, quien ima
ginaba que pondría en apuro á aqnel gran 
establecimiento público con esas retiradas 
de fondos. Pero cuando, al siguiente día, 
aapleroa qne al abrirse los vantanilloa, 
Rothaohild y ana nueva empleados eataban 
en su pueeto y comenzaban la maniobra de 

la víspera, pensaron que la broma se prolon
gaba ya demasiado. L a sorpresa se convirtió 
en alarma cuando uno de ellos oyó al ban
quero contestar tranquilamente á sus ami
gos: "Estos señores del Banco rechazan mi 
papel; yo no quiero el suyo; dentro de dos 
meses habré acabado de devolverles todo el 
que tengo en mi caja." ¡Dos meses! Eso re
presentaba 11 millones de libras esterlinas, 
la Interrupción de los servicios, acaso el pá
nico! Los directores capitularon, y al día si
guiente se le avisaba que el Banco descon
taba, como el suyo propio, el papel de la 
oasa Rothsohild. 

E n 1806, Nathán había casado con la hija 
d e L e v í Barnet Cohén, opulento Israelita 
de Londres. Sin ser entonces tan rico como 
debía llegar á serlo algunos años después, 
Nathán era ya, sin embargo, uno de los hom
bres más significados en el Stock-Exchan-
pre y pasaba por poseer una gran fortuna. 
Él nada precisaba sobre este punto. Acep
tada su petición, su futuro suegro, rodeado 
de;envidiosoBde Nathán, llegó á concebir dn 
das sobre su verdadera situación, dudas que 
le expresó, rogándole le Informarse sobre lo 
que poseía. Rothschíld se resistió; no quería 
tener confidente; y sólo contestó que se 
creía bastante buen partido para todas las 
hijas de Mr. Cohén. Este último no insistió, 
y los hechos demostraron que, después de 
todo, la Srta. Cohén había hecho un buen 
matrimonio. 

Apreciado y temido en la ciudad, en ca
rácter brusco, su desdén de las convenien
cias sociales que hacia más raro todavía lo 
inmenso do su fortuna, su desconfianza de 
aquellos con quienes trataba y de los mis-
mes de quienes se valía como negociadores 
7 corredores, le procuraron muchos enemi
gos. A pesar d e s ú s defectos, dejó en el re
cuerdo de los que le conocieron la impre
sión de nn hombre maravillosamente dota
do para los negocios. Se señala todavía en 
el Stock-Exohange de Londres el pilar en 
que se recostaba ordinariamente, macizo, 
corpulento, la cabeza metida entre los hom
bros, las manos sepultadas en los vastos 
bolsillos de su pantalón, en apariencia Indi
ferente á lo que pasaba en torno suyo, pero 
en realidad, sin perder ni un gesto, ni una 
palabra, contestando con monosílabos á las 
preguntas que se le dirigían ó dando sus ór
denes con voz dura. Tenía conciencia de su 
poder, y las adulaciones que se dirigían á 
su fortuna y no al hombre, tenían que ínspi 
rarle el desprecio de sus semejantes. "Val-
KO tanto como voa, dijo un día al duque de 
Montmorency. Si so?s el primer barón cris -
tiano, yo soy el primer barón Judío," 

Acostumbrado á ver reunidos en torno de 
su mesa á príncipes de la sangre, pares del 
reino, ministros y embajadores, no estima
ba gran cosa los títulos. Un príncipe ale
mán portador de cartas de Introducción pa
ra él, se presentó cierto día en New-Oourt, 
en casa del rico banquero. 

E l príncipe era amigo de la pompa, y es
taba Infatuado de su rango; Rothschild era 
brusco por naturaleza. De suerte que la en
trevista fué tan breve como característica. 
Introducido en el gabinete, el príncipe en
contró al banquero ocupado en despachar 
au correspondencia en un ancho bufete cu
bierto de papeles. Un criado pronunció el 
nombre y título del visitante, á quien Roths 
child saludó con un movimiento de cabeza, 
invitándole á sentarse y continuando des
pués su trabajo. Poco habituado á aquel 
método do racibir, el príncipe permaneció 
en pió un instante y dirigiéndose después al 
banqnero. io dijo: 

—¿Sabéis, caballero, quién soy? 
—Acaban de decírmelo. Soy con usted 

dentro de un momento, contestó Rothschild, 
tome una silla. 

—Soy el principe de X 
—¡Muy bleo! Tome entonces dos sillas, 

replicó el banqnero, sin moverae. 

Comunicación. 
Pnblicamoa con guato la siguiente, que 

con tai objeto noa envía nuasSro diaíinguido 
amigo el Sr. Ruibal: 

Habana, septiembre 21 de 1883. 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MAKINA. 

Muy Sr. mió de toda mi estimación: 
E n algunos "Diaríoí," de esta capital se 

ha publicado una Circular dirigida á la 
Prensa por varios Directores de periódicos 
regionales, solicitando su apoyo para obte
ner del Gobierno Supremo la variación de 
la época de embarque, en la Península, de 
los soldados que vienen á esta Isla. 

Como podrá usted comprender, mi esti
mado Director, ha debido canearme, y en 
efaoto, me ha caneado profunda estrañeza, 
el saber que ios Díroctorea aludidos se ha
bían reunido y concertado con el carácter 
regional de sus respectivas publicaciones, 
sin contar con " E l Eco de Galicia," justa
mente el periódico regional decano, y al 
que, por máa que su actual interina Direc
ción nada valga por eetar á mi cargo, na
die, abaolntamente nadie, puede quitarle la 
gloria de haber sido el primero que aquí 
defendió los intereses regionales, ni nadie 
puede tampoco rebajar ni un ápice, á su 
fandador v todavía propietario y Director, 
el Sr. D. Waldo A. Insua, la de haber soste
nido durante largos años, con ilustración y 
valentía, ruda y porfiada lucha, para arrai
gar aquí la prenau regionalista. 

Por tanto, considerando ofensivo, en cier
to modc, para " E l Eco de Galicia," este 
proceder de sus compañeros regionales, no 
puedo menos que acudir á la Prensa y al 
público, á fin de protestar, como solemne
mente protesto, de la conducta observada 
con edte periódico por los Directores indica
dos, conducta verdaderamente inusitada, y 
la cual no me hubiera, sin embargo, ocasio 
nado pizca de pana ai sólo se tratara de uno 
de los firmantes; pero que, francamente, no 
podía esperar en modo alguno de escritores 
tan ilustrados y dignos y tan conocedores 
de ios deberea que impone el compañerismo, 
en la Prensa máa que en ninguna otra insti
tución, como aon los señores que, con noto
ria oompetoncia, dirigen el "Laurac Bat," 
" E l Heraldo de Astnriaa," "L'Almogayar," 
" E l Eco de Canarias," "Las Canariab" y 
" E l Eco de la Montaña," qne suscriben la 
Circular de referencia, á quienes he respe
tado ¡siempre como por sua excelentes cuali
dades se merecen, y cuyo proceder, correcto 
de todo en todo, he procurado imitar para 
mejor cumplir el encargo con que me honró 
el Sr Alvarez I i sua , al ausentarse tempo 
raímente de esta Isla. 

Ruego á oated Sr. Director y amigo, ten
ga á bien disponer la pnbltoación de estoa 
renglones «u logar preferente de su ilustra
do periódico, f«vor por el cual anticipa á 
uated las gracias máa cumplidas y expresi
vas, su affeno. amigo y S. S, Q B. S. M. 

José Buibal. 

Ha regresado ya del campo nuestro aml 
go el Sr. D . Ramón de ájraiztegai. Jaez de 
Guadalupe, y se nos dice qne, habiéndosele 
comunicado ya la Real Orden desn jubila
ción, el sábado hizo entrega definitiva de su 
Jnzgado al Sr. Jaez rannicipal nneatro ami
go también D. Juan Pablo Toñsrely, que lo 
desempeñaba interinamente dorante la au 
aeneia del S'*. Juez propietario, y continua
rá deaempeñándolo haata qne sa presente el 
nuevamente nombrado por el Gobierno Su
premo. 

— E n el vapor americano City oj Alexan 
dría se han remitido el sábado anterior 
$112,000 en metálico para Nueva-York. 

— E l vapor español "Cristóbal Colón" ha 
llfgado h^y, lunes, á Paerto-Rlco proce 
deat« de Barcelona y eacalaa 

— E n la mamna de ht y ilesó á este puer

to el vapor americano Saratoga, procedente 
do Nueva York, eon carga general y 26 pa
sajeros para esta ciudad y 14 de tránsito. 

- L o s Sres. Bordenave y 0% comisionis
tas de esta plaza, nos participan en atenta 
oircular, que contando con la práctica y las 
numerosas relaciones adquiridas por el so
cio Sr. D . Francisco Fernández Coca, en los 
negoolos de compra, venta 6 hipoteca de 
fincas, han decidido dedicarse á eiks. 

—Ayer, domingo, entró en puerto, proce
dente de Amberes, el vapor francés Nantes, 
con carga general y 81 pasajeros de trán
sito. 

—Dice nn periódico de Güines qne aun 
qne el temporal hizo poco daño á la cosecha 
de maiz de agua, en aquella comarca, los 
daños que experimentó este fruto en los 
distritos productores de Vuelta-Arriba ha 
hecho subir el precio á seis y seis y medio 
pesos fanega. 

E l mismo periódico agrega que los pre
cios de las viandas se han elevado por la 
escasez que se nota en el mercado, 

— E l vapor americano City o/ Atlanta 
llegó á Nueva-York á las seis de la mañana 
de hoy, lunes. 

—Habiendo regresado de la Península el 
Sr. D . Juan López Seña, director del D i a 
rio de Cárdenas, ha cesado en el desempe
ño de dicho cargo nuestro antiguo amigo el 
Sr. D . Rafael Rosal. 

— E l Tribunal Pleno de esta Audiencia, 
con fecha 12 del actual, de conformidad con 
lo representado por el Sr. Fiscal de S. M. , 
ha acordado se recomiende nuevamente á 
los Jueces del territorio el extricto cumpli
miento del Real Decreto de 19 de mayo de 
1885, en cuanto á ellos se refiere. 

— H a tomado posesión del Juzgado de pri
mera instancia del distrito Sur de Matanzas 
el Sr. D . Eugenio de Luzarreta, debiendo 
embarcarse el 5 del actual para la Penínsu 
la el Sr. D . Lucas Alonso y Oller, que lo 
servía, con objeto de dirigirse á Manila, de 
cuya Audiencia ha sido nombrado Secreta
rlo. 

— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
conformidad con lo propuesto por el Recto -
rado, y en uso de las facultades que le con
cede ol Reglamento de la Unlveraldad, ha 
nombrado, con el carácter de interinos y á 
reserva de la aprobación del Gobierno do 
S M., á los Dres D. Eduardo Ramos, D. 
Luis Arozarena, D. Vioonte Lula de Luzu-
riaga y D. Plácido Biosca, catedráticos au 
xlliares de la Facultad de Ciencias; á D. 
Juan Francisco O'Farrii y D . Antonio S á n 
chez Bustamante, de la de Derecho; á D 
Adolfo Valdés Acosta y D. Manuel Valdóa 
Rodríguez, de la de Filosofía y Letras; á D. 
Ildefonso Alonso y Maza, de la de Medicina 
y á D. José P. Alacán, de la de Farmacia, 
los cuales disfrutarán el sueldo anual de 750 
peso?. 

—Ha fallecido en esta ciudad el antiguo 
empleado del resguardo D . José Esclusa 
Boiseades. Su entierro se efectuará á las 
cuatro de esta tarde. Descanse en paz. 

— E n la Administración Local da Adua
nas de este puerto, se ha recaudado el 1? 
de octubre lo siguiente: 

I m p o r t a c i ó n ^ . « 13,884-88 
Exportación , « , « ' ¿ « , « - . h . - « i - « « • 346-39 
Impuesto de e a r g a e . . . 1 4 2 50 
Impuesto de descarga. - 661-17 
Impuesto sobre t o n e l a d a s . « . 165 17 
Impuesto sobre bebidas.^...,u.. 1,137-77 
10 por 100 sobre p a s a j e ^ 0 0 00 
Cabotaje „ 106 85 
25 cts. por pasajeros 3 50 
Carne fresca.. 00-00 
Multas - 263 26 

aón y asesinado Conde de Claudieuse. Car 
goa terribles contra él Interrogado, apenas 
ee ha defendido. Acabt de ser detenido y 
preso. Desesperado. ¿Qaé hacer? — A n 
tonio." 

L a Marquesa temía que su marido que 
dase anonadado, por este despacho, cuyo 
laconismo revelaba los terrores de Antonio 

Mas no feé asi. 
Con aire tranquilo dejó el telegrama po

bre la mesa, y alzando las espaldas, dijo: 
— ¡Eso es absurdol . . . . 
Mad. de Boiscorán ee quedó atónita. 
—Pero no habéis comprendido, amigo 

rní^,—comenzó. 
Él la interrumpió: 
—Comprendo (dijo) que nuestro hijo es tá 

acusado de un crimen que no ha cometido, 
que no puede haber cometido. ¡Es posible 
que dudéis de él! ¿Qué madre sois, puesf 
Yo estoy, por mi parte, os lo aseguro, com
pletamente tranquilo. ¡Santiago incendia 
rio, Santiago asesino!.. . . Eso ea estúpido 

—¡Ah, vos no habéis leído el despacho!— 
exclamó la Marquesa. 

—Perdonad, lo he leído. 
—¿Y no habéis visto que en su contra 

resultan cargos? 
—Si no resultase ninguno, claro es que no 

hubiera sido detenido. E s desagradable, es 
hasta penoso 

—Pero, señor, si no se ha defendido... . 
—¡Pardiez! ¿Creéis que si mañana se me 

viniese á aonsar de haber desbalijado la 
tienda da nn jojero. me tomaría la molestia 
de defa&derme?..., 

—¿No veis, pnes, que Antonio oree á 
nuestro hijo culpable? . . . 

—Antonio es un viejo chocho... .—dijo 
el Marqués. 

YsaciUiüo ¡a tabaquera y llenando su na
riz de rapé: | 

ü n telegrama de Vlena, publicado por el 
Sunday Times, dice que la Princesa de Ga
les y sus hijas, por descuido 6 imprudencia 
suya, yendo en carruaje, se expusieron á 
ser atropelladas por un tren de ferrocarril 
y corrieron inminente riesgo, del que las 
salvó la presencia de ánimo del Coronel 
Clarke que las acompañaba á caballo. 

Dícese que el Gobierno egipcio ha nega
do á Italia autorización para reolutar nati
vos del Sondan para la defensa de Massoua. 

Refirióudose á informes de dudosa autenti
cidad, pone el corresponsal de nn periódico 
las sigulenteo palabras, en bocado un agre
gado á la Embajada inglesa en Berlín: Los 
rumores que corren de desacuerdo entre el 
Príncipe de Bismarck y el Emperador Gui
llermo, son más fundados de lo que general
mente se oree. E l Canciller desaprueba las 
reformas que van á hacerse en el ejército; y 
el proyecto de matrimonio entre la princesa 
Sofía y el Duque do Esparta le disgusta 
tanto que por eso piensa hacer dimisión. 
Esta proyectada unión tiene más importan
cia política de lo que generalmente se crée, 
y el Principo de Bismarck la considera aúu 
más perjudicial para Alemania que la de la 
princesa Victoria con el príncipe Alejandro 
de Battemberg. £ 1 Canciller opina que loa 
asuntos de Macedonla serán origen de con
flicto entre Grecia y Bulgaria, y que ésta 
quedará por encima: por lo cual se.opone á la 
alianza de la familia imperial con una mo
narquía destinada á ser vencida, y con tan
ta más razón lo hace cuanto que ya antes 
se opuso á otra alianza con el pretendiente 
á nn principado que cuenta con probabili
dades de quedar vencedor. Y también pue
de ser que el Canciller prevea que ese ma
trimonio, mal visto por los estadistas aus
tríacos, ha de dar ocasión á desavenencias 
entre Alemania y Austria. E s seguro qne 
de esto han tratado el Conde Kalnoky y el 
Príncipe de Biemarck en la entrevista qne 
recientemente tuvieron en Friodrlühírnhe." 

Londres, 25 — Mr. Alezandre Biane, 
miembro dol Parlamento, condonado á seis 
meses de encierro por haber promovido de
sórdenes en Irlanda, estaba preso en la cár
cel de Londonderry y ha sido puesto en li
bertad, sin condiciones, por hallarse enfer
mo. E l médico de la cárcel certificó que la 
permanencia en ¡a prisión ponía en peligro 
la vida de Mr. Blane, y á los cinco minutos 
de haber llegado la certiñeación al Castillo 
de Dnblín se recibió en la cárcel un tele
grama del. Gobierno ordenando la inmedia
ta excarcelación del preso. 

E l Padre Farreley y el Padre Clark, han 
sido condenados cada uno de olios á aeis se
manas de prisión por incitar á sus feligre
ses á beycottar & individuos residentes en 
las mismas feligresías. 

E l cuento relativo á la Princesa de Gales, 
publicado por el Sunday Times como tele
grama de Vlena, ha resultado infandado. 

—Ademas, razotjemos i^dljo). ¿No me ha 
béla dicho qne Santiago está enamorado de 
Dioniaia de C h a n d o r é ? . . ! . . . 

—Como un toco, señor, como un niño 
—j,Y ellaT 
—jfiUa adora a Santiago. 
—¡Boeno! ¿Y no me habéis dicho también 

que está fijado definitivamente el día de su 
matrimonio? 

—Desde hace tres días. 
—¿Santiago os ha escrito sobre este punto? 
—Una carta deliciosa 
—¿En la qne os anuncia su l legada?. . . . 
—Sí, quería hacer por sí mismo sus com • 

pras de boda. 
Con un molimiento de soberbia indolen 

ola, el Marqués dió un golpe sobre la tapa 
de su tabaquera 

—¿Y queréis (dijo) que nn Joven como 
nuestro hijo Santiago, un Boiscorán, ena 
morado, correspondido, qne va á casarse, 
con la cabeza llena de regalos de boda, ha 
ya cometido un crimen abominable? 
Esto no se discute siquiera, y la prueba es 
que yo voy, si lo permitís, á volver tranqui
lamente á mi interrumpida tarea. 

Si la duda es contagiosa, la fe no es me
nos comunicativa. 

Poco á poco, la marquesa de Boiscorán se 
tranquilizaba, merced á la soberbia seguri
dad tío su marido. L a sangre volvía á sus 
mejillas y ia sonrisa á sus labios, que ha
bían palidecido. 

Y eon voz más firme; 
— T a l vez (dijo) me he alarmado dema

siado pronto. 
E l Marqués aprobó con un ademán. 
—Sí, demasiado pronto, querida amiga 

(dijo) Y entre nosotros, os invito á no ala
baros de ello, ¡Cómo la justicia no había de 
acusar ai pobre Santiago, cuando su misma 
madre «onoibe sospechas! ¡ 

Totas ..$ 16,711-49 

o o v t m m o 
ALBMAHIA.—Berlín, 23 de septiembre.— 

Se cree que pronto saldrán á luz nuevos ex
tractes del diario de Federico I I I . 

E l Rey de Grecia, acompañado de su hijo 
el Duque de Esparta, visitó á Guillermo I I 
en Potsdam y salló para Viena. 

£1 diarlo del Emperador F e d e ú c o revela 
BUS propósitos de estrechar amistosas rela
ciones entre Alemania é Inglaterra, y des 
c abre que Napoleón I I I quiso que Alemania 
se aliase á Francia para hacer guerra á In 
glaterra. 

FBANCIA.—París, 23 de septiembre.—M. 
Goblet, como representante del Gobierno, 
asistió á la ceremonia de la inauguración 
de la estatua del Capitán Vogel en Amiens, 
y pronunció un discurso recomendando á 
los franceses que no se olviden de las lec
ciones de la guerra en qne Francia se vió 
envuelta por eeguir una política desatinada, 
y aconaejándeles que, para evitar la repetí 
ción de irreparables desastres, defiendan 
las libertades de que hoy disfrutan, y no 
consientan dictadores: porque Francia, uni
da y libre, puede volver a ser grande sin 
necesidad de guerras. E l Capitán Vogel 
pereció, en 1870, defendiendo la cindadela 
da Amiens. 

M. Mac L m e , Minietro de los Estados 
Uoilos en Franaia, que ha preseociado las 
maniobras del ejército francés, declara que 
la rapidez de tus movimientos es verdade 
ramente maravillosa é incomparablemente 
superior á la de los alemanes. 

Par í s , 25.—Ha llegad > á París el príncipe 
Enrique de Orleans, hijo del Daque de 
Chartres. L o esperaron en el paradero daí 
ferrocarril en padre, el príncipe Waldemar 
de D.ñamaros y la esposa de é-te, qne es 
hermana del príncipe Enrique. 

Subsiste la excitación ocasionada por laa 
impataoloaes que el diputado republicano 
M Numa Gilly hizo á los vocales de la Cu-
miaión de Presupaestos. M. Gilly promete 
que sustentará su aoueaclón ante la Cámara 
de Diputados y demostrará que la dicha 
comisión está vendida y pone en peligro la 
existencia de la República. Cnanao en una 
sesión recienta de la Cámara declaró el Al
mirante Krantz que no se confoimaría con 
las rebajas propuestas en el preanpneato de 
la Marina, al retiraras los diputados, loa 
miembros de la Ccmislón no ee atrevieron á 
salir Juntos por temor de que el pueblo lea 
maltratase, y fueron escurriéndose uno á 
ano como par<A qne no reparasen en tlioa. 

RUSIA.—San Peieraburgo, 23 de septiem
bre — E n una caja enviada de Varaovia á 
San Petereburgo, se ha encontrado el cadá
ver de una señora, al parecer eatrangolada, 
ricamente vestida. Créese que es cosa de 
los nihilistas. 

ZANZÍBAR, 23 de septiembre —Se teme un 
levantamiento de h s árabes contra los eu
ropeos. Ha habido choque entre los alema 
nes y laatribns de Bagamo^o E l Admirante 
alemán desembarcó una compañía de mari-
noa del Leipsick, que mataron ciento cin-
cnenoa de loa indígenas. 

TTJBQÜÍA—Constaníinopla, 24 de sep-
tiembre —liSi Puerta Otomana ha oonsegal 
do en Holanda un emprédtlto de un m ilén 
de libras e&terlinaa al siete per ciento, y en 
cambio consiente en qne se prolongue hasta 
Angora el farniCbrril Soutari-J mid: 

E l jefe de los eunucos del Sultán y ocho 
de su a subordinados han sido desterrados 
por descuido en el cumplimiento de ana 
ob igasione^j y á otro e muco lo han ahor 
cado porque matóá nao de sus compañeros. 

BÉLGICA Brusdas, 24 de septiembre ~ 
E l Teniente Becker va al Congo, por encar
go dai Rey Leopoldo, para org-mizar una 
exoed^.ción qne palga eu busca de Stanley. 

E l Cardenal Lavigeri* llegará pronto á 
Rom 4. Su San ti jad enviará á laa Patencias 
uoa c rcuUr relativa & la abolición de la 
esol-vitui 

INGLATJEBBA —Londres, 23 de septiembre. 
—Cerca úe Gateshead (Londres) se ha en
contrado el cadáver de una joven af eslnala 
del mismo molo que las desgraciadas qoe 
ó finamente han aparecido muertas en 
Whltfcchapel. 

Mad. de Bolacoran había vaelto á tomar, 
y i e í n de n u c o el desj acho de Antonio. 

— Y , sin embargo (murmuró), respon
diendo á las últimas objeciones de au ea 
píritu, ¡quién, en mt lugar, no se hubie
ra aterrado! E l nombre de Claudieuse, so
bre todo . - . , . . 

— ¡ Y b i e i ! Es el nombre deundlg io y 
leal gentil hombre, el mejor que conozco, á 
pesar de sus modales de lobo marino. 

—Santiago le odia, amigo mío. 
—Santiago, querida mía, se cuida de él 

como del ano 40. 
—Han tenido varias reyertas. 
—Necesariamente; Claudieuse es un legi-

tlmista furioso, y, como tal, siempre habla 
con el mayor desprecio de todos los que he
mos servido á la familia de Orleans. 

—Santiago ha pleiteado con él. 
— Y ha hecho muy bien, pardiez, y hasta 

se ha perjudicado no llevando el proceso 
hasta el fin. Claudieuse tiene, acerca del 
riachuelo que separa nuestras ñucas, pre 
tensiones demasiado exorbitantes No quie
re, en modo alguno, contener las aguas, á 
riesgo de inundar ios prados de Boisonran, 
que están más bajos que loa suyos. Y a mi 
difunto hermano, que era un ángel de pa
ciencia y de dulzura, había tenido que an
dar á la greña con ese déspota 

L a Marquesa no se convencía. 
—Hay algo más,—dijo. 

TEATRO DE ALBISU.—La función de 
gracia de la Srta. Da Fernanda Rusquella, 
de la artista predilecta del público que asi
duamente concurre al teatro de Albisu, pro
porcionó en la noche del sábado último á la 
compañía lírico española que ocupa dicho 
coliseo, y especialmente á la gentil benefi
ciada, un triunfo tan halagüeño, una ova
ción can ruidosa, que bien puede conside
rarse el éxito da la mencionada fundón co
mo uno de los máa brillantes de la tempo
rada, tanto en la parta artíátlc* como en la 
paónniaria. 

Púsose en escena la magnífica zarzuela 
Les Diamantes de la Corona, obteniendo u-
na ejecución esmeradiaima, en la que sobre
salieron las Srtas. Rusquella y Campini y 
los Sres. Maeaanet y Aren. Ambas tiples 
tuvieron que repetir, á instancia del entu
siasmado auditorio, el lindísimo bolero del 
segundo acto. También mereció los hono
res de la repetición la bella romanza del 
tercero, que fué cantada de un modo admi
rable por la Srta. Rnequella. A los piés de 
ésta cayeron ñores, palomas, versos y ra
milletes con profusión. También sus ad
miradores la obsequiaron con multitud de 
regalos. 

E n suma, la función de gracia de \A se
ñorita Rusquella ha sido, bajo todos aspec
tos, digna de tan bella como apreclable ar
tista y de ia empresa que sabe estimarla en 
cuanto vale. 

Anoche se dió en Tacón, por la propia 
compañía de Albisu, otra representación de 
Los Diamantes de la Corona, con el mismo 
feliz éxito de la primera. 

Mañana, martes, se pondrán eu escena 
eu Albisu las siguien tea obras: 

A laa ocho,—Les Inúti les . 
A las nueve,—Casa Editorial. 
A las diez. — E l Lucero del Alba. 
ENLACE.—A las cinco de la mañana del 

sábado último, on la iglesia parroquial del 
Cerro se unieron con el santo lazo del ma
trimonio la distinguida y bella Srta. D* 
Felicia Arizti, hija del eminente planista 
D. Fernando, muy querido amigo nneatro, 
fallecido en abril del eorriente año, y el 
ilustrado escritor Sr. D . Manuel Sanguily. 

Apadrinaron la boda la Sra. D i Teresa 
Sobrino, viuda de Arizti, y el Sr. D. Joa
quín GÜ411 y Renté. 

Deseamos á los nuevos cónyuges la felici
dad á que eon acreedores por las relevantes 
prendas que los adornan. 

SüMBBEBEBf A DE RAMEKTOL—El esta
blecimiento que radica en la calle del Obis
po entra A guiar y Habana, propiedad del 
Sr. D G. Ramsntol, publica en otro lugar 
un anuncio, cuya lectura Interesa á los a-
mltfos de lo bueno y barato. Sombreros in
glese* de Johnson & 0° & ocho pesos bille
tes ¡ Q T Ó ganga, oaballeroe! 

DEL VEDADO — E l dueño de los baños es
tablecidos en aquel pintoresco pueblo de 
temporada, nuestro amigo Sr. Miguel, nos 
comunkm que tan pronto como afloje la 
fnerte marejada qae actualmente reina, 
volverán á armarsa los indlcadoa baños y 
continuarán á la disposición del público, 
mlantras haya personas que acudan al re
ferido establecimiento balneario. 

También noa comunica que desde esta fe
cha queda suprimido el servicio de ómnibus 
par las tardes y sólo seguirán funcionando 
por las mañanas. Aviso á los bañistas. 

ALOMA DE INCENDIO.—A la una y 
cuarto d i la tarda de hoy, acudió la bom
ba Virgen de los Desamparados de los Mu-
nicipalua, á la toma de agua que existe 
frente al Casino Español, por haberse re* 
dbldo aviso en el cuartel delow raiamoa do 
que en la calle de CR^ll ly n? 90 se habí» 
declarado fuego. 

ScgÚ J nneaoraa noticias, lo qne motivó la 
salida de la bí>mba Maníoipal, foó el tuber 
hacho explosión un crisol en que estaban 
fandlendo cobre en una fragua, «auoándo-
lo quemaduras en el pecho á D. Manuel 
Bioorie y Ramo», que estaba haciendo esta 
operación. 

L a bomba Colón do loa Bomberoa del 
Comercio, no aondió, por haberse reci bido 
contra oí-den en loa momantoa oa que !& 
bombA Maniclpal se disponía para acudir 
á dichR alarma. 

PUBLIC ACIOKES V A H A S , — N n « han VÍrf-
t«40 0,18 vez I0*8 ^ de Galicia, E l 
Fígaro, L a Caricatura, E l Heraldo dt A 'i 
túnas , L a Háb ¡.na Eieg mte, E l Progrf so 
MercunUl, el Boletín Ojival de los Volun
tarios, E l Eco deB'igla, la Bevista de A g r i 
cultura, E i Reo de Canarias, E l Progreso 
Comercial, E l PUartño Laurac Bat, Gal i 
cia Moderna, E l Mensajs,ro,Católico, L a U-
nión. E l Magisterio y E l Eco de los Lice**-* 
ciados 

ANÉeDMTi. —Cuando el maestro Rostlnf 
viv^a en Francia solía celebrar en au hotel 
de Paftay tertulias muy concurridaa donde 
reinaba el buen humor, aunque jamás el aa-

— I Ah! Eso es lo que yo pregunto. 
—¿Ca lo ha dado á entender Santiago? 
—Nn; pero he aquí lo que pasó. E l año 

anterior, en casa de la duquesa de Champ-
doce, tuve ocasión de encontrar á la conde
sa da Claudieuse y á sus hijas. Élla es en 
cansadora, y como á la semana siguiente 
dábamos un baile, me ocurrió la idea, que 
pase inmediatamente en práctica, do invl-

tarlal Rehn^ó, y con un tono de r-
va tan gl»olal, que no había medio de in
sistir. 

—Será probablemente qoe no le guate el 
baile,—refunfuñó el Marqués. 

—Aquella noche misma so lo dije á San
tiago, qne pareció contrariado, y me dija 
con una exaltación, apenas contenida por 
el respeto, que había hecho muy mal, y que 
no le faltaban razones para no tener nada 
de común con esa g e n t e . . . » 

Tan perfecta era la seguridad de M. do 
Boiscorán, que escuchaba distraídamen
te, mirando de reojo sus preciosas porcela
nas. 

—Sea (interrumpió); Santiago detesta á 
los de Claudiose. Poro ¿qué prueba estof 
No se asesina, á Dios gracias, á todas las 
personas á quienes se detesta. . . . 

Mad. de Boiscorán no prosiguió. 
— E u ña (preguntó), ¿qué hacemosf. . . . 
Tenía tan poca costumbre de consultar 

& eu marido, que éste se quedó estupe
facto. 

— L o importante (respondió), es sacar á 
Santiago de la c á r c e l . . . . Sería preciso 
v e r . . . . Consu^ai1... . 

Unos golpe!) rápidos y ligeros, dados á la 
puerta, le Interrumpieron. 

- ¡ A d e l a n t e ! . . . . — g r i t ó . 
Un criado entró, llevando en la mano un 

sucho sobre, en el cual se leía: "Telegrafía 
privada". 

—¡Pard iez ! . . . . (exolamó el Marqués.) 
¡Bien seguro estaba y o ! . . . . He aquí lo que 
nos va á devolver la tranquilidad 

£1 criado se había retirado: el Marqués 
rompió el sobre . . . . Pero á la primera mi
rada, ia sonrisa ee heló en sua labios; pa
lideció, y dijo únicamente: 

—¡Dios miel , 
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fitrlón obsequiaba á BUS amigos con refres-1 Se ha extraviado nn caohorro de Terra-
eos ni comidas de ninguna clase. | nova, de cuatro meses, color blanco, orejas 

—No tengan Ydes. reparo—decía el Una-1 oscuras y una mancha del mismo color en 
tre compositor.—Están en au c a s a . . . . E n 
tren, salgan, f a m e n . . . . Imaginen que esto 
es nn c a f é . . . . 

—¿SIT Pues que nos sirvan algo. . . .—di 
Jo un amigo del maestro. 

PÉRDIDA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia un anuncio que apa
rece en la sección correspondiente, acerca 
de la pérdida de una carpetica que contie 
ne documentos interesantes para su dueño. 

lESIJN F I A S C O EL M A T R I M O N I O ? — E l He 
raid de Nueva-York, siguiendo el ejemplo 
de un colega londonense, el Lonüon Tribu-
fie, ha puesto sobre el tapete la referida pre 
gunta, á la cual cada día recibe un buen 
número de respuestas. L a síntesis de es 
tas es el trilladísimo proverbio espa
ñol: "Cada uno habla de la f e r i a . . . . . . 
Wc.» 

A nosotros nos parece que no se pue
den sacar deducciones generales de pre
misas particulares, y más cuando éstas eólo 
comprenden y tienen que comprender irre
mediablemente un pequeñísimo nú mero de 
casos. 

Verdad que no se limitan los^comunican-
tes al Herald, como los que al Dzih/ T r i • 
lune se dirigen, á exponer su experiencia 
particular, fsino que algunos diseutea el 
punto con seriedad y elevación, y en este 
sentido creemos que es provechosa la discu
sión planteada. 

¿Es un ñasco el matrimonio? Muchos 
han dicho que sí, pero otros mucho que 
no. 

Entre las cartas que publica el Herald, 
ninguna para nosotros dice tanto en menos 
palabras como la siguiente: 

"Supóngase V d . que á mi vez planteo 
las cuestiones siguientes: ¿Es un fiasco el 
vivir decentemente? ¿Lo será la buena 
educación? ¿Lo son el refinamiento, la 
vida doméstica, la religión, la virtud, la 
felicidad doméstica, el amor y la amistad? 
¿Es un fiasco la civilización? 

Cuando me hayan coatestado á estas pre
guntas propondré las siguientes: 

"¿Es nn éxito la vida brutal? ¿Lo son 
los contratos sensuales entre el hombre y la 
mujer? ¿Lo es la prostitución? ¿Lo es la ava
ricia? ¿Lo es el eglsma? ¿Lo es el placer 
como fin exclusivo? ¿Es uu éxllo la anar
quía en cualquier forma? 

EL SILBATO.—Hemos recibido el piimer 
número del semanario satírico que así se t i
tula- Correspondemos á su ealudo. 

PBOVJBRBIOS XRABKS.—Dichoso el que 
ocupado en corregir sus defectos, no repara 
en los ajenos. 

¡Cuánta sangre ha derramado la iengual 
Castiga á los que te tienen envidia, ha 

ció adolea bien. 
£1 vicio más difícil de corregir es la va 

nidad. 
L a riqueza mayor consiste en tener un 

solo amigo sincero. 
L a ciencia es mejor que las riquezas, por

que la ciencia te guardará, y tú tienes que 
guardar las riquezas; las riquezas diamlnu 
yen gastándolas, y la ciencia aumenta pro 
digándola. 

E l que pide lo imposible, vive sin sosiego. 
E l mejor compañero en la adversidad es 

un libro. 
Toda nobleza carece de avállela. 
No hay peor enemigo para el necio que el 

que le amonesta. 
POLICÍA—Un guardia municipal pre

sentó en la tarde del sábado último en la 
celaduría del barrio del Mouserrate, á un 
individuo blanco que había sido curado 
de primera intención en la casa de socorro 
del distrito, de una herida leve que di
ce le infirió un moreno con nn puñal, 
después de robarle setenta centavos en bi 
lletas, habiendo ocurrido este hecho en la 
calle de la Lealtad, próximo á l a playa de 
San Lázaro. 

—Ante el Sr. Jaez de primera instancia 
del distrito de Balón, fueron conducidos 
un joven vecino de Guanabacoa y una mo
rena non sanetti, residente en el barrio del 
Angel, por quejarle el primero de que la 
última le había robado tres peses en bille
tes del Banco Español. L a mencionada mo
rena niega la acusación, y según el celador 
del barrio, este robo aparece ser supuesto, 
fundándose en varios hechos que hace cons
tar en el parte de que extractamos esta no
ticia. 

— E l celador del barrio de Santa Teresa 
detuvo en la no^he de ayer & una more
na conocida por Ñ a Camila que desde el 29 
de mayo último se había alzado do su resi
dencia, calle del Monserrate, por ser a c u 
sada como autora del robo de 153 pesos en 
billetes del Banco Español á un individuo 
blanco y de cuyo hecho se dló cuenta en su 
oportunidad. 

— E a una casa non sanct i de la calle de 
Momerrate, barrio del Cristo, le robaron 
cierta cantidad de dinero á un individuo 
blanco, apareciendo como antora de este 
robo una morena que no hu sido habida. 

—A las nueve de la noche del sábado 
último tuvieron una reyerta en una fonda 
del barrio de San Lázaro dos Individuos 
blancos, que fueron detenido», saliendo he
rido levemente en la cabeza uno de ellos. 

—Ha sido reducido á prhlóa ea G-aana-
bacoa un individao blanco á quien so le 
ocupó una lista de la rifa chijjá. 

— E n la noche del sábado fué conducido 
á la celaduría del bario del Cristo un mo
reno que fué detenido á la voz de ¡ A a j i l 
pirque ea la oalle del Monserrate hania 
hecho un disparo da revólver; y al ser dete
nido primeramente por un guardia munici
pal, dos sujetos de igual clase arrollaron al 
mencionado guardia, arrojándolo sobre un 
cache, con objeto de que el expresado mo
reno emprendiese la faga, como lo hizo; 
pero dándole el guardia Ja voz antedicha, 
fué rednoido á prisión, como ya queda ex 
puesto. También faó detenido otro moreno 
que aparece ser uuo de los qne hicieron a 
greaión contra el guardia ya dicho. 

—Herida grave que se infirió en un pié 
un moreno, vecino de la calle de Cádiz, al 
caerse casualmente de una escalera de 
mano. 

—Qoemadnras de carácter menos grave 
que casualmente sufrió en el pecho y vien
tre ua menor, vecino de la calle de Antón 
Raoío. 

—Estafa de una lámpara de cristal á nn 
vecino de la erizada de la Reina por un mo
reno que no ha sido habido. 

—Ocupación de tres bolas de billar que 
fueron robadas en un establecimiento del 
Mercado de Colón en el mes de agosto ú l 
timo. 

— á.damá<>i, h^n s i lo detenidos 16 indivi
duos por diferentes causas y delitos. 

el anca, entiende por Apolo. Se gratifica
rá al que tenga la bondad de entregarlo en 
Obrapía 55, Teniente-Rey 16 ó en el Veda
do, calle 7, número 52. 
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C R O N I C A R E U G I O S A . 

D I A 3 D E O C T U B R E . 
rvoa santos Angeles de la Guarda ó Custodios, 
K l cuidado que tiene Dios de nosotros es una prueba 

muy clara de su bondad j de su infinita misericordia-
Pero ¿«e podrá imaginar ingratitud más torpe, ni más 
escandalosa; podrá darse prueba más evidente de un 

Íierrerso corazón, que no htoer caso de estos paterna-
QS desvelos, de esta eficaz atención, de esta solicitud 

ds cariñosa madre, qne contí unamente tiene ¿Dios de 
nosotrot? No contento con velar incesantemente en 
nuestros intereses, nos señala nn gobernador, un pre
ceptor, un guía; y no como quiera, sino que de su 
mléma corte, de entre medio ae sus más instgnes fa-
voreoidjs va á entrecoger, y á entresacar á esre 
sabio conductor, y oye de sus hijos. Siempre encarga 
esta cuidado á uno de sus más nobles y más estima
dor cortesanos, á uno de aquellos príncipes de la 
corta celestial que aeis,en de oficio delante de su tro
no. ¡Oh y que amable es esta divisa Providendt! 
Pero ¿7 cómo la agradeoomos nosotros, siendo a&í que 
nos preciamos de tan agradecidos á los menores ser
vicios que nos hagan nuestros amigoi? Si estuviera en 
nuestra mano escoger un guía que nos condujese por 
el espacio, por el escabroso camino da esta vida: ¿nos 
hubiera pa»ado por la imaginación escoger un ángel 
para un ministerio tan importante, pero al mismo 
tiempo tan inferior á au elevada dignidad de ministro 
del Altíslmn1? Pero lo que nosotros no nos atrevería
mos á p <nir, lo que no osaiísmos si quiera imaginar 
sin temeridad, y sin cierra esppcle de estravagancia; 
eso ea lo que Dioi nos concedió. ¿ Y cuál es nuestra 
oorrejpondencia á tan señalado beneficio, ya sea res
pecta de Dios, ya de los santos ángeles? Cuántos pa
san la vida sia haber hacho la menor expresión de 
agradecimiento á su fidelísimo guíaf ¡Oh escandalosa 
é inconcebible ingratitud! m 

F I E S T A S E l . MIÉRCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 84, y en las demás iglesias las de costumbre. 

L a familia que posee elJabon de Azufre de Glenu 
no tiene motivo para temer, siempre que lo usen fre
cuentemente, el reumatismo de sal, la tifia, el sarpu
llido, la sarna ni ninguna otra de aquellas erupciones 
tan penosas y desfiguradoras, qne los chicos tan fre
cuentemente contraen en la escuela. 

Se producen un color perfecto negro 6 moreno por 
medio del Tinte de Pelo de HUI. 212 

SORTEO 1280. 

P R E M I A D O E N 

Iglesia de la V. 0. T. 

DE SAN FRANCISCO DE ASIS. 
E l día 4 del presente mes se celebrará en dicho 

templo la fissU del S. P. S. Francisco que anualmen
te tributa la Congregación en la 'ví^píis, al oscarecer 
se cantará salve solemne y á las 81 djl dia citado se 
dará principio á la fiesta solemne con orquesta, es-
taadj el panegírico á cargo dal Reverendo Padre D. 
Pedro Muntada Rector de las Escuelas Pías, y se su
plica la asistencia á tedos los hermanos y hermanas 
de ia referida O. T . y también á los davttos del Sera-
fia llagulo.—El Presidente. 12363 4-2 

J . H . S. 
Ig l e s ia de B e l é n . 

Deseando como hljoa ds la Iglesia secundar los de
seos de N- S P. León X I I I , todos lo» días del mes de 
octubre se rezará en esta iglesia el Santo Rosario an
te» de la mis i, d-j las ocho 

Hiy concedidas indulgenoins parólale? y una Ple-
naria confesando y comulgando.—A. M. D G. 

12382 1-1 a 3-ld 

Mes del danto Boaario en S. Felipe Neri. 
Desdo el dia 19 de octubre hasta el 2 de noviembre 

se rezará el Sto. Rosarlo despuós de la Misa de 8, ro
gando por las intenciones de N. SSmo. Padre. Hay 
concedidas Indulg. parciales y una Pleuarla confe
sando y comulgando, 12260 4-28 

E . P , D . 
S E a U J S T D O A N I V E R S A R I O 

d e l f a l l e c i m i e n t o de l a S r a . 

D" P^trona Rodrígnez de Casanova, 

E l toiércoles 3 del coi rltnto, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán ofi
cios f á o e b ^ e ea safragio del alma 
de dicha Sra. en la Iglceia del Espiri
ta Santo 

Loa Sros. pacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa dicho dia 
en la referida Iglecia recibirán la l i
mosna de un oceudo en oro. 

12379 2 a 

$50,000. 
Vendido por el Administrador n? 5, de 

CienfaeproB, D . D I E G O LÓPEZ, San F e r 
nando 66, Cienfaegos. 
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CENTRO 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , 

Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que proscribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de Matrícula de 
las asignaturas que se cursan en ezte Instituto, y que 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Aritrr ótica ele
mental. Gramática castellana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría de li ros. Francés, Inglés, Aritmética y 
Algebra elementales, Qeomotría y Trigonometría ele
mentales y Dibujo lineal. AdemAu sa aumentan en el 
próximo curso âa de Retórioa y Poética, Latín, His
toria y Geografía comercial. 

L a inscripción dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 da la noche, en la Secretaría de la Sección. 

Habana, 14 de septiembre de 1888.—Kl Secretario, 
Jesús Jf* Caula. 
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MADRID m i M i 27 
Premio mayor 

14010 Dos SERIES 160.000 
S U S C R I T O 

y se paga e n e l acto por 

MANUEL GUTIERREZ, 
S a l u d 2 . 
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LOTERIA DI LA HABANA 
R E G A L O S 

por s i s tema ele i r r a d i a c i ó n . 

Sorteo n. 1280 
Pertenecen á loa números cuyas terminaciones sean: 

2,376 8 billetes enteros. 
376 3 billetes enteros. 

76 1 billete entero. 
Los tenedores ds dichos números, pueden p&iatr á 

recojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo. 

NOTA.—Para tener derecho á los regalos ea nece
sario que los billetes sean comprados en esta casa, San 
Rafael u. 1, frente á J . Vslláa. 

Cn 1492 
Mignel Muriedas. 

la-29 2d-30 

MODELO 

B. P. D. 
| D. Francisco Montalyoy de la Cantera | 

HIJO D E LOS EXCMOS. S K E S . CONDES 
D E CASA-MONTALVO. 

F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r e l d i a 1 3 
de s e p t i e m b r e de 1864: . 

Y dispuestas honras fúcebres por 
el descaneo de sa alma el miércoles 
3 del presente octubre, á la i ocho de 
la mañana, en la iglesia de la Merced, 
eu afligida m»dra, abuela, hermano 
Sr. Conde de Casa-Montalvo, herma
nas, pricaos y demás f'milla, eupll-
can á HU* amigos lo encomienden á 
Dios en P U Í oraciones, 

Toda^ la^ misna que se celebren en 
di ho dia 3 en la expresadi ig'eeladd 
la Mercel te aplicarán pop el alma 
del flosdo. 

m i l i ü j 

la-2 Id 2 

¿D<5ode se iaveata la meda? 
^ JSn Franela é Inglaterra. 
>7 Pues de ambos pantos acaba de recibir la sombre" 

reiía 

EL MODELO 
dos grandes, escogidas y elegantes factarit,». L a de I n 
glaterra es de sombreros negros y de colores, muy )i-
gdros, forma nueva y elegante, procedentes de dos a-
orediesdos fabricantes de Londres, Mr. Johnson y Mr. 
Cock-ey, los qae hallándose en competencia tratan de 
sobrepujarse y apuran'todos los recursos del arte. l a 
factura á-i Paris es de grandes novodedea. última ez-
prenión de la moda, entrn «líos figuran los «legantes-
sombreros Humados I L U S I O N , que tanto han llama
do la atención'dol mundo parialecs'i. 

Todo el que necesite sombreros, no los compre hasta 
que haya examina lo los quecf e je la eosubrereiíi 

EL MODELO, San fofael n. 1. 
¡PEEGIOS DE HDEISi! 

Cn 1487 ^ a t 8-25 

D R I D 
Septiembre 2 1 de 1888. 

Espec tácu los . 
GKAN T«ATRO DB TACÓN.—No hay lan-

clón. 
TBAIKO DK ALBISU.—(Compañía lírica 

«ípañoia. Función por tanda».— ái laa ocho: 
Los inútiles —A las nueve: (Jasa Editorial 
—A la» dle?: E l Lucero del Alba 

T a A TRO p a CERVANTES—CompEñta de 
a«rzaeia v bailo.—A las ocho: Pdmer aoto 
de ( as Oawpanas de Gorrión.—A. las nue 
ve: Segiado acta d<* la panas obra.— A. las 
diez: Tercer acto de la míama 

TBATRO "HABANA "—Compañía de bn-
f >». Fancionea por tandas. A laa ocho: 
S I Novio de Doña I n é s A l a s nueve: l a 
vida de la mu'ata. A las diez: E l paso de 
la malanga 

Et. T í o V i v o —Cal e de NepT-uno frente 
ai Parque Central. Fanclón por tandas. 
Tí'/oll, carreras da aircljaa, torneos, aalóu-
tsacro, títe'-ea, pretidigitaslón. Loa domin-
goa y días festivos, matinées con obsequios 
para los niños. D i una á tres. 

PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monaerrate. Gran variedad de vistas. Sil
fo ram. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibic ión todas laa noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 

m 

TRABAJOS 
de modista más baratos 

que mis colegas. 
9 2 , COMPOSTEIA 

ENTRE SOL Y MURALLA. 
Cn 1H47 P 18 S 

VIVÍ ARAGON. 
Grandes fiestas religiosas á la Santísima Virgen 

del Filar de Zaragoza, que se celebrarán el próximo 
14 de octubre, en 11 hermoso templo de la Merced. 

Los aragoneses y personas devotas que gasten con
tribuir con su óbolo para la celebración de estos cultos, 
ain igual en magnificencia en la isla de Cuba, por el 
amor que prcfanamos & nuestra Excelsa Patroaa, pue
den ocurrir al Bosque de Bolonia, Obispo 74, y á la 
cerería Niwistra Señora de Regla, Muralla 69, que son 
los encargados de la recolección-

Habana, septiembre 27 de 18S8.—SI Secretario, 
Santo» Gi l C H 7 4 P 10-27 

LA 
w m m m POPULAR. 

AL PUEBLO. 
E n el sorteo vsrlflcado en el dia de ayer, 

por el sistema ód irradiación, en el Centro 
da Cocineros y Reposteros de esta capital, 
calle de las Virtudes número 4 con el ob 
jeto de efectuar la amonización de pólizas 
ea observancia da lo qae preceptúa el ar 
ticulo 6? de los Estatutos de esta Asocia-
oión, se padeció el error de introducir en el 
globo da laa oautena?, tres números seis 
y dos del siete, faltando el cero, el uno y 
claco, de los euales, aegúa tuvo ocasión de 
observar despuéi» el que suscribe, *e encen 
traban el primero y tercero en el globo de 
las unidades y el segando en el de las oen 
tenas, resultando cerno ea conaigutante re 
petlciouea de i.úooeros en loa tres globos 
como lo demuestra el sigalente cuadro: 

Kn el globo de las unidades estaban el 0, 
1, 2 3, 4, 5, 0, 5 8, 9 

E a el de las decenas 0, 1, 2 , 3, 4, 5, 1,1, 
8, 9. 

E a el de la? centenat» 2, 3, 4, 6, 6, 6, 7, 7. 
Después de verificado el expresado sor 

teo, p: r el que resultaron agraciadas laa pó 
lizas cú¡ñeros 672 674, 685 y 693, ae advlr 
t ó el error cometido, debido a ñaberae tu 
irodacfdo laa bolas en iosgloboa sin previo 
examen, lo mué dió lagar & que faese aqael 
Interpretado, por una parte del público, 
como un acto malicioso, y á que ae formula 
ae aoa protesta al tiempo de firmar los a* 
ño; es de la mesa, el acta que se levaató, 
sin comprender qae para la Asociación es 
lo mismo pagar ana póiica que otra, coa tal 
qae sea de las premiadas, y que la cantidad 
que reproeente forme parte de la que coa 
arreglo á lo que pr«acria» el artlcolo 29 de 
ana i^statutoa, se destina á la amortización 
de ellas, y qne deade luego no tiene loterés 
algano en qae sean determinados IÚ ñeros, 
puesto qae las pólizas ae encuentran en po
der de particulares, qne no conoce la Aso -
clacióa, porque siendo un documento al 
portador, no toma razón de quien ea la per-
aoaa á cayo favor las expide gratuitamente 

E a vista de lo expuesto, por poco que ae 
medite se comprende qne el sorteo verifica 
do debiera deolararae nulo, y tfeotaarse o-
tro con la debida eecrupulo&idad; mas para 
evitar que se crean perjudicados, por el 
ert or cometido, los tenedores de las pólizas 
que han resultado agraciadas en é1, esta 
Dirección General procederá á au pago, en 
el acto de ser presentadas, sin perjuicio de 
efectaar un nuevo sorteo, para lo cual ha 
solicitado en el dia de a ver, el correspon 
diente permiso del S r Gobernador civil de 
la Provincia, que si le es concedido, como es 
de suponer, se pondrá en conocimiento del 
público el dia, logar y hora eu qae tendrá 
efecto. 

Habanp, 1? de ootabre de 1888 
El Director Gereral, 

E d u a r d o W , A r t h u r . 
12394 1 2 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Respetable señor: sírvase V . hacer publicar en el 

D I A R I O de su digna diraoolóa laa siguientea líneas y 
ae lo agradecerá su afmo. s. s q. b. s. m-, 

Carlos Brillas. 
Estuve dos años tomsndó icd» clase de medicinas 

sia qae lograse verme libre de nna Blenorragia. 
Cannado de gastar y do sufrir, fui á coasultur al es-
pecialiita Dr. D . Ramón Garganta, quiac úespnój de 
reconocerme me dijo, que la enfermedad estabi IOÍ-
tenida por una estrechez y qae sin corar ésta estaría 
siempre la laíemo; me sorpreadió tal noticia, porqne 
oriaaba bien, pero pronto me convencí de que haoía 
scart&do el diagnóstico y más hoy, qae me etcuentro 
completamente curado da tan moJesta enfermedad, 

No sabiendo cómo manifestar mi gratitud al emi-
nset^ Dr. Garganta de una manera evidente, publico 
esta para darle las gracias en la forma que considero 
más pú'iii 

Hab .n-, 27 de septieiiibre tle 1838. 
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Se pagan en e l acto por 
Mamiel Oo ti erre:*, Salud n . 2 

M A D R I D 
El sigalente soiteo octubre 9. 

P r e m i o mayor 4=00.000. 

LOUISIANA 
E l s iguiente sorteo octubre 9. 

Premios maiores. 
Premio 19 800,000 
Ídem 2'., 100.000 
Idem 3? 60,000 
Idem 4? 25,000 
2 de lO.OOf 
5 de 5,0((0 

8 e pag&n tocios s u e l acto por 
Mfonu^l Gutierresí , BHIUÍI n. 2 . 

• - ¡ 4 8 1 a;t 4 2 8 i 4-29d 

I * a & P B S X © » B s 

S A M O N B A & m A Q A 
ABOGADO 

Ha abierto su estadio ea la oalla «le Neptuno 70, ai-
toa; con especialidad asuntos del Tribunal Superior. 

12Í20 15 253t 

DI LAS 
C U B A 

E l paciente no debe comprar bragueros ni apara
tos sin eata garantía por escrito. Responder de la re
tención, alivio y cura caands es posible, y el paciente 
que & los dos meses no le convengan loa aparatos 6 
bragueros que ae lo devaelva au importe, ai no quier e 
verse estafad» el paciente, á esto responde J . Groa. 

S O X i NXJM, 8 3 . 
12098 15-253 

A L O S S R E S . D E N T I S T A S 
E l "Hueso artificial" del Dr. Betancourt para ob

turar laa caries de loa dientes y muelaa, tanto tempo
ralea como permanentes, ae venden Aguacate 108 en
tre Teniente-Rey y Muralla. 

1193fl 15-20 St 

D r . J . R A F A E L B U E N O , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Obrapía 57. Consultas de 12 & 2. 
Director de L a Benéfica. 

11930 30-20 S 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Ba-
pecLtudad: Matriz, vía* urinarias, laringe y sifilítio&i. 

Cn 1838 1-S 
F E D E R I C O M O R A . 

A B O G A D O , 
tía vuelto & hacerse cargo del despacho de au bu

fets « onsnlta?, de 11 á 3 Teniente- Rey n? 101. 
11984 26-21 St 

CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
A B O G A D O . 

Cuba 41. 
11548 27-12 S 

Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona de primera claae do la Facultad de Paría, 
sa ofrece al público cn general, calle da Neptuno n. 2. 
Precios módicos, 11317 27-7S 

F . N . J u s t i n i a n l C h a c ó n . 
Dentista- Médico- Cirujano —De regreso de au via

je á 'is Eatadoa-Unidea, ae ofrece á sua amigoa y al 

Eñblico en general; Salud 43 entre Campanario y 
jealtad. 10996 29-30Ap 

D R . l i , F R A V , 
AIBDICO-DOSiaiKTRA.—Bapecialista eulas en

fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, berp óticas 
y estomacales, por el método Dosimétrioo, que tantea 
lauros tiene ganados eu todos los países civilizados. 

Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernea, de 11 & 12. 

S A N M I G r U E L 8 9 . 
1218 «-2 
Florentina Mí rey de Rodríguez, 

COMADRONA FACCLTATIVA. 
Aguacate n? 104, entro Teaiente-Rey y Amargura 

12318 4-80 

Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA KM AFECCIONES DB LOS OIDOS 

Consultas de 12 á 2.-
11301 

-Obrapía número 93. 
8 30 

D r . E m . F e r r e r P i c a b i a 
A B O G A D O 

De regreso en San Ignacio 21 (oarejón del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 13281 28 29St 

C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a S a b a n a . 

D l r e c t o i : D . Z. H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S 

Queda abierta la matrícula durante el tiempo re
gí» mentarlo, conforme á lo dispuesto por Gobierno 

Josefina Llosas de Roca, 
comadrona facultativa. 

Ofrece sus servicios Egido 
11299 

1, esquina á Muralla. 
28-5S 

Dr. Ricardo Dolz, 
A B O G A D O . 

Campanario 131. 
11687 15-15S 

! 
REINA 

El Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades vsnéreo-aifilítioaa y 

afacciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
O . 1389 i S 

Pi-ttdo 79, A, entre Vinudea y Animas, 
y operaciones do 9 á 4. Cn 1375 

Consaltas 
36-6 S 

DR. ROBELIN 
BlfFBRMBDADEg DS 

CousQltfta <í« 7 & 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
F H A D O W 6 7 . fl n, 1363 27- iS 

8 S p 

TerfsiDa Sardá de Escobar, 
Profesora do irg'ój, fi-aacés y mtísi ja, con un método 
especial para la emisión de voz. Villegas 98. 

12312 4-2 
f T N A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A 1 N G L E -
|.y sa da clases á domicilio de ir g éj , fraucés, música 

é Instrucción; por cu sistema adelantan mucho los 
dfccípnlos en muy pô o tiempo. Dejar las sefias en la 
librería d* Wilson Obispo 13. 

Í 2 m 4 30 

i p o m m . 
L a eusefiau/i en esta Academia es especial.—El 

Profesor explica particularmente á cada alumno y sin 
embargo se cobra ¿ólo un centén al mes por las clases 
de Escritura. Teneduría de Libros, partida doble y 
Aritmética Meroaatil. L ? s adelantos son extraordi
narios—Se devuelve el dinero al que no quede satis
fecho. Lnz 25. 12331 4-30 

General nn 2} de diciembre de 1885. 
12234 2 5 - 2 í S t 

12255 

D E N T I S T A 
DR. G. A. B E T A N H O U R T , Cirujano-Dentista de 

la Facultad de Filadelfia é incorporado «n la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de anunciar 
& su numerosa clientela y B1 público en general que 
sigue confecoionando las dent&duras parcia'es, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la hora por un 
nuevo tútema (Bridge Work.) Coloca coronas de 
dier-tes y unid as en !»» râ oo*» naturales, por rnínl o de 
espigas metálica» d-j su inveaolón; tracspl inta y reim-
ptanta dientes ó muelas uaturales, y por último, prac 
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
laa encíaa y demás órganos de la boca concernientes á 
su profesión etc. Aernacate 108, de 7 de la mañmaá 5 
de ia t»rJe.—SOTA—Advierte al púb'ico que todos 

t íos trab -joa qne DO ejecuten en ê te gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la moo&mci sondo 

PR O P K S O R A D E M U i l C A Y D E IDIOMAS, 
de gramática, geografía, historia, literatura, reli 

glón, astroj.'wn í*, curso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera instrucción: ae ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Mura
lla 61, librería. Compostela 77. 

12267 4-29 

COLEGIO ÜE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
D E PRIMERA CLASE 

I Í A O R A. N A N T I I Í I J A , 
71 AGÜIAR 71 

DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 

Se admiten pupilos, medlu-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto Apartado 274. 

11349 s27 7 «126-8 S 

A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTI GUA. 

OBISPO 8«. librería —Precios módicoa. 
12272 4-29 

F r a n c é s . 
L U I S P R A D K R E , profesor laureado de la Uui-

versidad de Francia, se ofrece á dar cla»es en cole
gios y i domicilio. Amist: d 44. 

12039 15-25 S 

NTRA. SRA. 
Colegio para n iñas 

dirigido por :a Srta Amparo Oarctay Díaz 
G U A N A B A C O A calle de Pepe Antonio n. 1 9 

Situado en el panto más céntrico de dicha vi la, eu 
local muy ventilado y fresco, con extenso p tío y c»--
rredor para las horas de expansión. A mí» le las < x-
terna* «dmit-i pupilas por $17 oro al me*, düado á ias 
niQae solícito y cariñoso trato como eu f; milia, y cui
dadosa y esmerada enseñanza. 

Cnl45' 15 19S 

JACINTO 
profesor de 

FORHBRT, 
solfeo y p i a n o . 

Factoría 49—Obrapíi. 23 y San Nicolás 124 y 109. 
11671 2;<-14S 

S A N J U A N BER0HMANS. 
OOLBOXO D E SEÑORITAS. 

Dirigido p^r la aoñfsrita María Héqnet. Acosta 26 
entrs U-Mnui» y Oi . l . . . 1 1 1 1 « 26 2St 

ÜCÍA SEÑORITA P R O F E S O R A D E PIANO 
se ofrec» á dw clases, la mî niH eneeña á pintar 

sn í^rnioptiio. raso y paño, euseñiadolo en doce lec
ciones; también «e <U ulanos d« bordados al pasado á 
•lümtetlio ó an uu oifa: de todo se h*cen trabajos pa
ra la calle: procioB mó lieos: V liega» 87, entrada por 
Am rínr-* piso principal. 11 IR" 27-2S 

SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y '¿f Enseñanza y Comercial, para pu

pilos y externos. San Nicolás 52. - Jo'é Elias Torres. 
!1393 26-7St 

LA CIENCIA 
y SQS hombres. YÍHAH de 1- « t-ab'os ilustres desde la 
antigüaiittd hasta el siglo XIX. porP.^uier, 3 gran
des tomos con magníficas Itt minas en colores Histo 
ri* gereral cU España por Lafn uto, última edu-ióu. 
Grau D cciunariu E iciclopédico de 1* lengua caste-
llar a 18 grandes tumos gtue os, 200 tomos obras se
lecta» de una biblioteca se reabzau may baratos Sa
lud 93, hbrefa '2317 4-80 

135 O B I S P O 135 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito ae 

M A P A S . 
11105 5R 1« 

Manuel Bordas 
Añ mdor d<> ulanos, los r ñüa á precios módicos, re

cibe órdenes Barntza 2 0 , tintoreria. 
1?3"3 2 6 0 2 

UNA MODISTA D E C O L O R , H \ C B V E S T I -
d >H con polonesa 6 5 pesos; batas á 4 pesos y de 

seda á 1 0 pesor; vestido <le n ñu á 2 peso»; haca ves 
tidos baile, de matrimonio y de teatro; hacen toda 
clase de ropa b'aac*; se cort* y entalla por un poso, 
alto B rnaz» 1 » . 1 ^ 6 8 4 29 

LE A N E S T O CON A T E xL'ION. UNA SfeSíO-
ra inteligente en toda ciase de costuras, ae hace 

cargo da la confección de toda clase de ropa blanca, 
tanto para señoras como para c iballcroe; así comí 
también traies para niños de ambos sexos. Calle de 
U Hdbi>na114 esquina á Lamparilla. 

1 2 2 3 2 4 28 

GRAN T R E N Dífi CANTINAS, H A B á N A 107 
entre Teniente-Rey y Murallí; se sirven éstsa i 

todos puntos cou mucha puntualidad y mejor condi
mentación, pues esta ceita bace varlac'ón diaria y si 
al marchante no le gustan algunos de los platos jamás 
ae le vuelvt n & manda»; y á más de todo esto loa pre-
cioa aon arreglados á la situación. 

122''0 4a-28 41-29 

OMBR os m m m 
C4 J O M B O M & 

A $8 B I L L E T E S 
Se acaba de recibir n i gran surtido de estos tan afa

mados sombreros. 
L w hay en oolores novedad y neg os; son muy li-

gers y eiej 

SOMBRERERIA DE G. RAMENTOL 
to y i guiar, H ataña 

fU-í-G B i l - 3 ' C148S 

FABRICA 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y íor-
maa. Siempre al eoo de la moda. 

Nadie puede vender tan barato como yo 
Esta fábrica tiene doce años de establecida. E l sis

tema de eata casa aerá siempre el vender máa baratr. 
qne nadie. 

A M I S T A D 49. H A B A N A . 
12161 15 26S 

GMSÍ FABBIGá BSFSCUL 
de bragueros, aparatos ortopédicos 

fajas de todas clases. 

D B H . A . V E C * A , 
antigua casa que fué da Baró. Kstableoida haca 20 
años.—Loa únicos braguaroa de gran resultado y mu 
cha comodidad. Son los da paletillas de goma blandas 
de eata casa, que es' á mny recomendada por loa mé
dicos por sus grandes adelantos. Loa reconocimlontoa 
de aeñoras y niños están á cargo da U inteligente Sra. 
da Vaga. 
3 1 J í — O B I S P O — 3 1 H A B A N A . 

11847 12-19 

CON R E A L P R I V I L E G I O -
A H E D I D A . Desde un centón en adalante. 

O B I S P O 113, altes. B« toraarin medida» 
iomlnUio. Cln l l S ü 12-20.11 

LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 

Encoametencia una carreta $7 btes y pasando de 
doi á $6 id, uaerrin y pasta grátis. 

Recibe óidenes en loi puntos tiguientes: C-Reilly 
y San Ignacio, café E l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
rt^ga, O-Reilly y Monserrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega Aguila y Reina, café L a Diana. E s i -
nay Rayo, café E l Rscreo. Rayo ó Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I I , osfé Bilbao; 
y tus dueños á todas horas en la calle de la Zanja n? 
127, antiVao local de E l Montañés. 

12372 5-2 

El Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza do letrinas, pozos y sumideros: 

hace los trabajos máa baratos que ninguno do au clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-ggedo; Luz y Egitlo; Genios y Consulado; Virtudes y 

allano; boáega esquina de Tejas; Concordia y Sas 
Nicolás; 9 »u duefio. Aratoburo T San .Tos¿. 

12386 5 2 

W m rflffl 
SE D E S E A S á B B R E L P A R A D E R O D E C A R -

tota Echomendía qúa vivió en Uato Nuevo ó sea en 
Cárdenss su hermana Rafasla Echemoadía que vive 
en Paula 51 donde puedan dirigirse: ae suplica la re
producción á loa periódicoa del interior. 

l'/SGO 4 2 
D E S D E $5C0 HASTA $300,000 

Al 9 por ciento con hipoteca de caaas en todaa pun
tes y te hace toda clase de negocio que preste garan
tía, ie trnta con el dueño del dinero y no se cobra co-
rret» j ). Villegaí 89, pu den dtjar aviso. 

123S8 4 2 

U R G E N T E 
Se solicita á D. Hi ólito González y Machado, de 

ofioio platero, para un asunto de mucho interés perso
nal Salamsnc» n. 80, Matanzas, de 7 á 8 de la ma&ftna 

12407 4 2 
A L 8 POR C I E N T O 

Se da dinero con hipoteca cn grandes y pequeñas 
partidad y aobre alquileres y muebles Dragones 98 y 
San Miguel 139, pregunten yor Lima. 

12387 4 2 

SO L I C I T A ACOMODO UNA SEÑORA D E 
mediana edad para servir á poca familia en loa 

quehaceres doméaticoa, en doce pesos billetes, con ro
pa limpia y calzado. Lamparilla 91. 

12378 5-2 

A 1 
XAJOS, qne el marido v iva de oñcio y Ja esposa coci 
ney lave para tres personas mayores, se les h ce nn 
partido venUjoso eo Salud n. 1 0 9 . 

12364 4-2 
NA F R A N C E S A S O L I C I T A C O L O ' J A C I O N 
para servir á la mano ó hab ar su idioma con los 

niños. Sabe coser á mauo y máquina. Concordia 65. 
12383 4-2 

_ de msno que sepa cocer en máquina, y una mane-
j.tdora para nna niña d>) «los bños y lituimzade tres 
habitación* ; ambas qae tengan hueñis referencias. 
lofmnarán Amargura n. 1. 12381 1-2 

DESEA C O L O C A R S K DE COÜINER A O D E 
crinda da me no un* señora peninsular, recien lle

gada, mtif asead», y tiene buenas personas que res
pondan p r ella. Cómpratela 1E5, bodega 

12; 81 4 3 

t u i n . 

AL COMERCIO DEL INTERIOR, 
En las capitales de provincia y demás po

blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales qne se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de Joyería fina y relojería, 
quincalla, Juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi
tarnos próviamente. 

HIERRO Y CP. 
O B I S P O E S Q . A AGUACATE. 

CUATRO H A B I T A C I O N E S 
S^ alquilan & personas de moralidad en la casa oalla 

de Barusia 43, en la misma impondrán. 
12392 ^ 6-8 

S E A L Q U I L A 
'a cas£-iulntaSta. Rita, situada eu la calz ida Ccji-
m ar á cuatro cuadras distantes de G aanabacoa, con 
bu[na casa de vivienda, cochera, oaballerlia, terra-
tin fê t 1 y sembrado de hortaliza y árboles f fútales— 
G alano nám, ES. 12368 4-2 

E N E L C E R R O 
e a'qnila en dos y cuarta onzas ore labouUa casa d) 

alto y bajo, mampoateiíaj calle de Palguwas n. i5 á 
nna y media cuadras dil parque del Tulipán: en elu1? 
17 de la misma calle impondrán. 12367 > R-3 

e alquda ia casa Ptñalver 69, compuesta de sala, 
comedor, espacioso patio, agua, siete cuartos y ao-

oes sia independiente en un módico alquiler. Virtudes 
nómnro 3í darán rszín. 12898 4-2 

A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas hablt&oicnas altas y 

be jas, con asistencia ó sin ella, y también con caballt-
tizas, c o i vista á la calle y entrada á todas horas. 

12346 6-2 

Cu 1382 alt SO 8 S 

P E I 
PHITOBOIO DE MR SAMUEL FISEE. 

E l primer ejamplar de eata atUíslma invención está ftiucJonando en el ingenio "Solé 
dad," de los Srea. E , Atkins y C% en la jurisdlcióu da Cienfaegos. y para apreciar 18 
bondad de los resultados, qne son notabilísimos, baste saber que aquella Anca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, come 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijh-ss ios hacendados de 8«tR lal» ftnicamenta 6 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. Ü1336 A 1—S 

A s a MUIOS D I LOS BSYAÍ)08 -0y i im. 

Íf E á O T I T O 8 » P R B O B D B i T ü , 
BISTRIBlICIOIDI I i S D i u m i i u . 

NON PLUS ULTRA 

Lotería del Estado de Lonisiana. 
£ssorDorad& en 1868, por la Legislatura para loa 

objetes de Kducacion y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, sm franquicia tamm 

parte de la presente Constituolói Atl lutado, adop
tada en diciembre de 1879. 

Sus soberbios sorteos eztraordinarioi 
so oolobran cami-anualmente, (Junio y Diciembre) y. 
los G R A N D E S HOBTEOS O B D I N A R I O S . en cad» 
uno de loa dios meses restantes del año, y tienen l u 
gar sn pdbDao, «m la Academia da Música, en Nueva 
iMeans. 

Vertijlczmos Ion abajo firmante», que bajo nuestra 
tupervtñÓH y dirección, se hacen todos los prepara" 
titos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de ta 
Lotería del Estado de Louis íana: que en persona, 
presenciamos la eelsbraeión de dichos sorteos y qué 
todos se efectúan eon honrades, equidad y buena / « 
y autorizamos á la Empresa que funga uso de esté 
eertifieadocon nuestras firmas $n factimilt, m (9-
dot «ta anuncios. 

E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que ee reciben 
de Alemania, etc. 

No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo
dernos. 

Su graduación oa de 42° Oartler á una temperatura de 25° centígrado y oareoe t'-D 
absoluto de todo oloj y sabor de caña. 

E s recomendable por sua propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 J galones. 

Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

Mmniátegmp Baratillo n« 5. 
Cn90-9Jn 

C R I A N D E R A 
Se solicita una paniatular á lecha entera que tenga 

buenas refamicias; la que carezca de ellas ezouaa 
presentarte. Inquisidor número S6. 

12315 Sa-29 3d-S0 

E Miguel so solicita á la morena Paula, de ofioio co
cinera, y quo estuvo colocada en dicha oaaa durante 
loa meses de abril y mayo de este año. 

1 2 3 3 5 4-33 

N M A T J N I M O N I O D E M O R A L I D A D Y bIN 
hijos desean colocación de criados de mano; viven 

San Jo«é n. 100. 12298 4 80 
ü 

A 7 p p o anual. 
Se dan coa hipoteca de una caaa 6 má) catas $3.200 

eu oro y $20.000 máa en partidas de 500 á 20,000, lo 
quo quieran. Peraereranoia 12 ae habla con el in -
tereaado de 8 á 12. 12331 4-30 

NA J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
meses de parida deaea colocarse á leche entera 

á media leche, tiene personas que roapondan por au 
conducta, y en la misma desaa colocarse una cocine
ra para corta familia. Calle Real n. 43, Regla, puesto 
de frutas á todas liaras informarán. 

12227 4-28 

Sf© s o l i c i t a 

Se sol ic i ta 
una criada de manos, blanca ó de olor, decentó: se 
paga buen sueldo. Paseo dn Tacón 2 equina á B e -
lasooafn. 12359 4-28 

uu buen cocinero blanco ó de eclor, pero con 
rendas. Pageo da Tacón 4. 

123 6 4 30 

refe-

DE S S A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado do maneó portero, ea activo é in

teligente y tiene personaa qne respondan de au con
ducta. Calli» de San Miguel 170 dan razón. 

12311 4-30 

"TN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
J oarae de criado de mano ó portero, teniendo per

sonas que respondan de su conducta: informarán Nep
tuno, carbonería esquina á Industria. 

12211 4-28 

B S O L I C I T A UNA NIÑA D E 12 A 14 AÑOS 
_ bien blanca ó de color para cuidar á una nifia: ae 

víate ó ae le da sueldo: ó una morena de edad que 
duerma en el acomodo pura io m!emo. Suarez n 42 
entro Apodacay Gloiia, eclecio, darán razón. 

12302 4-30 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea col jcar*e para coser en casa de huéspedes ó 

apuntar ropa en nn tren de lavado ó asistir enfermo 6 
cocinar á nna muy corta familia: no duerme en la co
locación: Corrales scoesoria aliado del 158. 

12228 4-28 

S E S O L I C I T A 
una oostarera que se preste á limpiar cuartos. Se le 
exigen referencias. Sueldo $30 y ropa limpia Linea 
52. Vedido 12334 4-30 

KfcEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O R E -
gnlar cocinero y repostero, aseado y trabajador 

en casa particular ó establecimiento: informarán E s 
trella 65 esquina á San Nicolás. 

12231 4-28 
"TN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A K S E 
J bien sea en casa particular ó en establecimiento. 

Peña Pobre 7. 12220 4-28 
F T N J O V E N MUY P O K M A L D E S E A C O L O -
\ J can e de portero, criado de mano ó camarero de 
vt*l «I cual tiene quien responda de tu conducta. 

Habun > 156, el portero dttrá razón á tedia horaa. 
19328 4-30 

UNA COCINERA 

C O M P O S T E L A 42, A L T O S 
Una criada de mano para to'̂ o el seivic'o de una 
•rta familia, con buenos informas y una muchachita 

de 12 á 13 afios, que sepa servir á ia mano. 
19319 4 30 

Se solicita »n T.ocadero rúmaro 61 
12-.66 4 2 

PARA CRIADO D S MANO 
sa solicita un muchacho que tea trabrj doi: calzada 
del Pi í icipe Alfonso n. 412, 1234i 8-2 

S E S O L I C I T A 
una lavandera de mediana edad para una corta fami
lia; en la u>iema se desea nn negrito de 8 á 12 aDoa, se 
le pagará sueldo Oreapo número 10 altos 

12320 4-30 

SE SOLÍCITA 
un hombre fjrmal para repartir canMnaa y un mu 
chambo p ra ayudante de cocina: informará Aguacate 
n. 100 12371 4-2 

4 2§ f priiq?^ olaŝ » 

GRAN CASA D E MODA D E R. E S P I N E T . — 
de confección an eleguntea veatid' a por capricho j 

á último figurín. Trajes de b »da, halles. tea.tro y de 
viales en 2* horas trajea d^ > if\a, eleg^nt s ir. jas de 
seda ¿pr.cio mu? amgiad < á ¡a siru.c.ióij; aê -cl vaan 

I Boni-íero* v te coi ta, fciuulla p«r $1 Bernaí» 29 
12143 18-26 

"TNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 50 AÑOS 
LJ de edad, d^sm colocarse eu casa p»rtioular da 

criada <ie mano ó da manejadora de nifios y siendo 
corta familia se compromete á la limpieza de la casa, 
menos fi'e^ar suelos y támbiéi servir á la mesa, tiene 

snonss que la reeomienden. Cbmoanarlo esquina á 
Sitios, camictria. 12307 4- 30 

DE S E A C O L O O A K S E UNA S E S O R A N A T U -
rtil de G tüeia de nudiar a edad y de buenos mo

dales nara niiimjirun niño ó servir á una siñor.» 6 el 
ouidtdj de una cata desempefia Ix obl g toión de que 
se hace cargo, teniandu per^on.-B que abonen por su 
conducta. Luz 10. 12369 4 2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
diasu'.ar de criada da mano ó manejar un nifio «n 

nasa de uu& corta f milis: sabe coser á mano y máqui
na y tiene personas que respondan de sn oocdoct*. 
Calzada del Monte n. 157. dan raeóu. 12333 4 30 

A S I A T I C O MUY A S E A D O Y B U E N < O 
ciuero, desea colocarse en casa pare icular óeata-

blecimler to: calla de Lnz n. 35, bodega darán rasón. 
12884 4-2 

ü c i i 

ÜN A S I A T I C O B U E N COC1NEKO, A S E A D O 
y trabajádor: desea chocarte en casa particular ó 

establecimiento: calle do Villegaa 67 eaqulna á Obra-
píi, ourni.'eria dtrán razón. 

1237* 4-2 

MU C H A C H O Y A P R E N D I Z A—SE S O L I C I T A 
un muchacha pehinsular de 1 2 á l 3 años para 

riad" de mano v una mncli*obita blanca de 10 á 12 
para sp^endica de modirnta. Industria 49. 

1 2 Í 7 3 *-29 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
nÍDi-ul>r, sai.a v robusta y con buena y abundante 

leche, teniendo qu'en respo» d > por ella: Romos n. 7, 
barrio de. Sin Lézaro. 123 5 "12 

NA J O V E N D E M O R A L I D A D 
conducta desea colocar e para ayudar á 

B U E N A 
a lim-

phz • de una c^sa entiende algo de costura: úifoima-
rán Villegas 133 1 376 4-2 

S E D E S E A T O M VJ* 
en arrendamiento una cindadela: informarán Salud 177 

1239Í 4 2 

ÜNA SEÑORA D E E D A D , P E R O A G I L , de 
sea encontrar una rasa Oecente para acompafi&r 

nn matrimonio, refiera ó sefiorita, puedo repasar y 
zurcir ropa y hacer una «"orta lirorieza. Tiene buenas 
referencias: infirmarán Habana 159 D en la vidriera. 

12376 4 2 

S E S O L I C I T A 
una manejadora Man "a ó da color para un nifio de 3 
efi s, se lt- oag-rAn 17 pesos blos. T ropa limpia: in-
forronrá' S n M gne'. i45. 12Í4Í 4 2 

u o decea. p' estar sus servio os ii una familia ros-
patable y de rus ralWad; l o mismo hotel da mimer or
den ó casa de comercio: es de conducta intachable y 
con referí nciif, • "ompafiada do sus üíripioadornmon
tos: darán razó.i Beraaza esquina á Obispo, cafó 

12̂ 47 *-2 

S E S O L I C I T A 
una ooisturarA para mano y máquina, ha de saber zur
cí •• y para syudar en'<« limpieza y loa nifios. Acosta 
lúmero 21 1 2 1 5 3 4 2 

SAN R A F A E L 9 9 
S > rolicica una criada de mediana edad, para el 

servicio d n una cata; eneldo $15 billetes. 
1235-1 4-2 

na ed'>d desea colocarse de criada de mano para 
una corta familia; Amista 15, cuarto número 22 da
rán rar/>n. 12359 4-2 

SO L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS P A K D I T A S 
una p i r a criada de mano y otra para manejar nifios 

Dragones 76 12361 4 2 
NA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -
se, de dos meses de parida á leche entera. Pan-

dicióa ¿1 impondrán. 12410 4 2 
ül 

S e « o l i f t i t a 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años da edad para 
criado do una botica, sueldo $15 htes. al mes y ropa 
lavada. Se exigtn referenciaa por escrito, impsndián 
Loa J , pooeíea. Aguiar 47^ 12405 4-2 

VA Q U E R O S . S E S O L I C I T A UNO Q U E E N 
tienda de ganado vacuno y deaee acomodarse en 

las inmediaciones de ia Habana, sino lo entiende bien 
qne no ae preaente en O'Rellly 7 2 , aaatrería donde in 
formarán. 12409 4 2 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS D E 
edtd desea colocarse en una casa de comercio 

de criado de mano: informorán Ofirioa 8 4 , Habana. 
12106 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N B R f l L C O 
ciñera francesa de mediana edad, aaeada y de 

buena oondacta, teniendo pergenia respetables qne la 
abonen. Teniente-Rey 5 8 inf miarán. 

1 2 3 9 1 4 - 2 

B A K B I S K O S 
Se aolicit» un oficial Obropía eaquina á Compoetela 

12?99 4 2 

DE S E A C O L ^ C A l i S K O N A S I ^ T í O O 
ral cocinero y repottíro, may áSea«{<i 

dar en caso, partionls.r ó esfcib ^aimient) 
informarán 123^5 

G E N E 
y trabaja 
Suárez 
4-2 

ÜN G E N E R A L O O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
da^eu colocarse: ea aseado y de buena conducta 

teniendo peraonaaque raepondau •oor él: 
yoS3 üarin r^zón. 1 2 : 1 » 5 

cal e d l̂ Ra 
4 - 2 

ÜNA P E R S O N A Q U E C O N O C E L A C O N T A 
b.lidaa eu toda» naa partea y que poaee varios 

S! 
E S O L I C I VA UN C R I A D I T O P A R A UN MA-

_ t r i m o L i o , de doce á catorce afios, blanco ó do co
lor, que traiga bueras referencias. E n la misma se 
venden unos ainntoatea-TidrkráS. Habana n F2 

1 2 2 2 1 4 2 < 

B O T I C A . 
Se solicita nn faimacéntioo y depeudienta: estable

cimiento de L a Parra, Mur^Ua esquina á Villegas, 
darfn rezón. 12218 4 28 

2 , 5 0 0 PESOSO ORO 
ae desea imponer sobre finca urbana á módico interés 
por algún tiompo; no «e admiten corredores. Aguiar 
número 49. ' 2217 4 2 8 

O L I i ' IT A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O ge
neral cocinero á la eepafiola, francesa, criolla é in-

esa- calle da las Lagun-1» equina á Qaliaro, acce
soria dar) n ratón. 2257 4 I M 

Sí 

S E S O L I C I T A 
una señara peninsular (do pre enviones) que tenga 
quien garantice su honrad, z v conducta, para servir á 
una cort.x- familia. Escobar 123 

12213 4 - 2 í 

HE S O L I C I T A 
un buen cocinero y nn criado de rai.no, y una buena 
criada de mano; que traigan recomendaciones y señan 
t u obligación. De 12 á 3, informes en Gervasio n. ' 

l ' 2 ' l 5-27 
6,000 PESOS 

Se toma con h potoca ó he vende en pacto nna her
mosa cas a en el barrio de Colón y sa ven leu 2 casitas 
unr- de $2,800. cerca de O'Rellly y parque de S Juan 
de Dios, con 4 ciartoa y agua redimida r otra igual y 
modern» *-n loduatria. Concordia 87 ó Prtd j 21. 

1227'< 4 29 

ÜN J O V E N S O L T E R O D E M O R A L I D A D con 
oonodmlentus en teneduría de lloros, letra regu

lar y práct:co en el maueio de ñ cas azucareras, de
sea una colocación bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiene garantías materiales y de personas: informarán 
0 6 i « p o 2 7 d e 1 2 á 3 12037 10 22 

SÍ SOLICITA m m m 
Las sefinas que dirigen en esta ciudad las Escue

las dominicales, ';e«ean tener alquiludoi', para solo 
loa domingos de 12 ^ 3 da ia tarde, dos loca'es á pro-
pódto, que pueden ser un salón ó zaguán y antepa
tio, donde puedan cómodamente recibir lecciones de 
escritura, lectura y aritmética como unas cien niñas. 

E l primero debe estar comprendido en el espa- io 
que forman las calles de Rbina y Dragones, Si u Ni
colás j Lealtad Yol segundo eu el espacio también 
que comprendan laa calles. Concordia y Animas, 
Perseverancia y Gatiano. 

Las personas que deseen ofrecer dicho local para 
obre tau caritativa y de rocom eido bien público, pne 
den entenderse con la Sra. D^ Angela Echaniz de 
Araíztegul, P*nla 10, Preslaeuta de dicha asociación 
de señoras y det nuinar con ella el precio de alquiler 
y demás < o dinicoes. 

12̂ 63 « 2» 

ül licita coiocación para e. tubleoimiento ó casa par-
ticulnr: mpendrán S *n Ignacio 9 1 á t o d a s horas. 

12280 4 29 

Iiavandera, 
Se Hoiicita una lavandera paro lavar en la oa."»; se 

quier (ue traiga ÍL fumes ue BU honradez. A costa 74, 
522»! 4 2 9 

U N A M A N E J A D O R A 
ee solicita en los aH a de Albisu. de buenas referan-
olas y d 13 á 16 añoa da edad. 

122 i< 4 29 

DKSEA COLO'JARSJS CN E X C E L E N T E Co
cinero du ooloi; su precio cu .renta pesos billetes 

al ues: tiene persona respeiable que responda por sn 
conducta. Ztrja n 4), entre Campanario v Lealtad 

12?9« 4 V9 

Síü S O L I C I T A 
un c arificador de líquidos, eu Ofidoa número 80. 
la misma ae alquilan dos cuartos. 

1 2 2 8 6 4 29 

En 

D: cocinero, aseado y trabsl dor, en casa particular 
6 establecimiento: calle de Naptuno número 53, es 
quina á A güila dar<in razón. 

1V285 4-29 

S E S O L I C I T A 
una eefiora ó señorita, de 2 3 á 40 afios de edad y eon 
buenos informes de su oouauota, p*ra ayudante inter
na en un colegio. Informarán l:brerfa de Valdepares 
Muralla n. 61. 1228 1 4-29 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea blanca y tenga quien ree 
pon 'a por ella. Reina número 7. 

12376 4 2 9 

S E S O L I C I T A N 
operarios zapateros para borceguíes blindados, Mu 
ralla e quina á Aguacate, pelete)íi Loa Jimaguai 

12269 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N 
dera y planchadora, de color, tanto de ropa de 

se ñoras como da caballeros en una casa particular 
tiene pareonas quo respondan de su buena conducta 
calle del Aguila 116, dan razó a. 

122R4 4 - 2 » 

D I N F R O D E MENORES 
Se d"Bea asegurar varias cantilades ¡le meinres 

desda $ 2 0 0 hast i $50,000 i interese^ mbderaios; Vi 
l'egsB 131 6 í-oncordia K7, se rocibe avUo. 

122S3 4 2 8 

SE S O L I C I T A PARA E L S E R V I C I O D E MA 
no TU a persona do mediana edad que sepa coser 

algo de lavado; traiga buegas recomendaciones: suel
do veinte y eiaco pon? i ílietes. Acosta 24. 

12^4 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E 
criada de mano peninsular: sabe coser y tiene bue

nas referencias: calle ds Someruelos n. 40, bodega dan 
razón. 12219 4 28 

CON G A R A N T I A D E UN C R E D I T O H I P O -
tecatio de $10,000 oro asegurados en una buena 

flaca se desean tomar por tres meses $680 oro, pagán
dose hasta el 1 í por ciento mensual. Informará el Re
pórter de este periódico de 9 á 10 de la mañana y de 1 
'4 de la tarde; 12239 4-28 

Oomlsatfcs. 
Lo» que suscriben, Banqueros de Nueva ürlean» 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que neff 
sean presentados. R. M . WALMSLB¥t Püae . LiOKTISIANA NATIONAL BANK. PIERRE LANAUX, PB»S. S T A 2 U «A*. BANK. A. BAL»WIN, P E E S . NSW OBLSANS NA*. BANK. 
CARL KOHN, PBES. UNION NATL BANK Oran sorteo mensual 

en la Academia de Música, Nueva Orleaaa. 
el martes 9 de ootabre de 1888. 

Premio mayor $300,000 
1.00,000 billetes ¿ $20 cada ano.—Metíitt 

$10.-Cuartos «5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 

IJBTA DB LOS PBBKZOB. 
I P R E M I O DB.... g Sp0.000..ni 
I P R E M I O D E . „ 
1 P R E M I O D E . , . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . , . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . , 
200 P R E M I O S D E . . . r 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500.... . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
100 premios de $300.... 9 
100 premios de $200....... t 

TBBHINALBS. 
9 9 9 premios de $100, son. 
9 9 9 premios de $100, son. 

100.000., 
50.000..,..M 
25.000. . . . ,« 
10.000 « 
5.000....... 
1.000 

500....... 
800,••••»» 
200 

SOO.Oútt 
100,009 
50.000 
25.000 
20.000 
25,000 
25,000 
50,000 
60,000 

100.000 

50.000 
80.000 
20.000 

09.900 
99.900 

8134 Premioe, ¿auendonUs i . » B « . . . 9 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 

mayoroa no recibirán ol premio terminal. 
Los billetes pa 

mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar l« 
jes billetes para sociedades ó clubs y otros infor-

DESKA C O L O C A t t s E DN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 

establecimiento: calla de las Virtudes núm. 41 dan 
zón 13̂ 25 4 28 

correspondencia, el nombre y sefias deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de serriv 
para la respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Esprsao ó laa 
letras de cambio se enviarán en sobras ordinarios. K l 
dinero contanto por el Expreso, siendo los gastos poi 
euent.i ;?.•! la Empresa. Dirigirse i 

M, A. D A U F H I N . 
NewOrleans, L«.( 

6 bien & M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C . 

l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . * tfí'í^niJ'lí TSWAÍ? Qae ^presencia de los S m . 
K A U U A l i . l / l ! l 0 J B l Generalas Beauregard y K a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loe 
Sorteos, siendo eato garantía absoluta de honrades y 
buena fe; que las probabilidades de gana? son tods* 
iguales, y nadie puede saber qué números van i sall-
premiados. 

R E C U É R D E S E r t V - ^ % 0 o s r p r c 9 S Í ! 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , y que loa billetes están firmados por el presi
dente de un» institución, cuyos derechos son rstíonoo!-
doa por loa Juzgado» Supremos de Justicia, por ooa~ 
'igciignt* «oMfcd» «.-va Us in t i tAQionM 7 «tar-rtM»»* a u í -

142. 

AVISO 

de A c o s t é 

tí- tñ ¡ ' 
JSt fos mgttvooblt >'• ¿.'almla-- • • -.. íai 'eüfák 

Tíeaei com binadas «sa wt mm mm,pí<sñs: 
forma las virtudos áe s«lw -ion «aíioísc* 
medioamentoh RJJ dígieft. y jirtnailll beta títiU¡ 
facilidad qne «t «oeite sracito y es espaaM-
mentei degravs wloif pamííMS wiño» (áelicadíí» 5» 
enlermizos y peruoms í!©eüft6ms»j;OS5Í©l50S«SoA-

t5ur« Sa Anerv>«i; 

Se desea saber el paradero de D. Gregorio Rodrí
guez y Pintor, 1 atan, i de Santa Ma>ÍA de Oonzar, 
provincia de la Corufi ; para enterarlo de asuntos que 
e conviene por mandado de su hermano Manuel Ro

dríguez, residente en P «namá, «e le agradecerá á la 
pereona que dé razón de su paradoro y se puwle diri-

ir á JjfiéManíaezy Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
erro 410 
NOTA.—Se suplica la rfproducción en los demás 

periódicos de la Isla. 11477 1 mes—Si l 

SE COMPRA UN B U E N J U E G O D E SALA ¡ un 
jutgo de comed'-r y d^más muebles nec«B»nos pa

ra tre« habitacioue», á i n a e juntos 6 pe r p'ezas suel
tas, tam'ñén u n pianino de Pleyol y alguna lámpara 
de cristal, io qaiere' muy buenos y de f*milia parti
cular. San R fael 10 í233« 4 2 

SE COMPKAN (JASAS E N PACTO Diü KüTRO 
ó en venta reul ó se coloca el «lituuo e»< g iranlía 

h pnt'caria d4 capas con muy poco i c i c é * lusta la 
cantidad do 91 mil pe o* 0 0 en par.idas, sin mas in-
terveoción que les iut rosados, razón calle d i Aguila 
estahi^o'mitjt.io L a í í ioa, entre Monte y R^ina. 

l '40í> 8 2 

C u r a lia DebMida^ ®»>LUQíwiabc 
Cura ia £.acrvtK,i^ 
C u r s IReumatl8m<i 
C u r a ia tos y HHasfríid^t». 

j m alecto, pam todíth í m antetmedaiies AI 
qne Ixay inflamación d« ia <Üaige.a«8 y í o t 
Pulmones, Decaxmieafcc ííorporal y Debwá'F/í 
Nerviosap aadfcieia ©5 m'ináfí ipii¡¿edl® vMWElj&aü̂  
%rse cou anta sabrosa Eiutdfdoa: 

•Veauitte 9 3X)ntiiao.acíoffi los inioialtrit<&» A* 
«moa pocoá, de éntrelos mudhoB^i'ommentefc 
facultativos que freoonneadaiA y (Oir̂ HCTihei 
oonstautemente esta prepaíacioii 
AB, !>«, !>. AMBBOStC QiÜXJWÍ, iSántlSgkV fiftCníh. 
SB, DB.. D, MAM KI S. C*8TE/.U»KOtí, UabdUS SB. DB. Dow ERNESTO fi'KUKWísoH., b«reoto> deií t i fa 

pltal Clvi^ ' San SeDaatian," Vera Ora«. 1 ¡ -. 
16»., DB. D®N DIODOBC OoiTTBsatjei; Tlfcco^alpaniio M«> 

zlco. 
SB. DB, D,. JfAoraroNnKaüi, íifion. Wu^jrigoiii 
&Bo DP. D. VlOBNTE PJKBKZ F.OBIO. Bo(íO'.fc-, ¿ 0 BB. DB. Dn JTIAU 8. Gi8TaaJ»o«iuv, D^rt̂ e.'',*» '"" 8B. DB D.. Jiwns OANDAKA. Mag<lhj-<.i. 
Bn. DB. D- S. COLOSO VaiecoüSi v«9̂ ú .̂% 

SE COMPRAN L I B R O S E V P E Q U E Ñ A S Y 
grandes p.»i"i<ia« v en cualquier idioma. 

JABON DE 
OBISPO 8 5 , L I B R E R I A . 

12357 10 2 
E DffSSA COMPRAR UNA VA SA CAPá Z 

_ para un» regular faml ia. sin intervención de co
rredor: en GervaMo 111 tratarán de su J j arte. 

1Í310 4-80 
8! 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por h tes 6 por piezas, psgindo hieu, como también 
un pianino para una profesora] ara estudios, se preñe-

de Pleyei: mueb'ería Reita n. 2 entre Atr istad 
Agai a. 1 2 3 3 2 4 3 0 

San Miguel 63 
Se compran muebles en todas cantidades que paga

mos á buenos precios, por necesitarlos para mandar á 
S^na. 1303> 10 22 

<in%n Í9 Hurlo 
D E 

fi«s;ut» 4» \I8MW 

RAMÓN i m m 
importador de jojería y relojería. 

TENIENTE S E T 13 ALTOS. 
Coropra en toda?) cantidfcdes O R O y 

P L A T A vieja y también CAL R E I * pa
gando los más altos precios. 

9729 52-2A 

G L E 

PURDIDA, 
r 

E N L A T A R D E D E L D I A 7 D E L 
_ mes próximo pasado, se ha extraviado desde la 

calzada d) Galiano esquina á Animas á San Lázaro 
esquina á Crespo, una carpetica que contiene algunos 
documentos de voluntario, es de figura de libro y está 
amarrada con unas cintas Tojai1; la persona qne la en
tregue on Monte 80 se le gratificará generosamente y 
sa le agradecerá muchíámo. 

12362 4 2 

l i 11 ii! 
idiomas, .oiieita la piaz, de tenedor de libros y co- TTwESíSA COLí>:;AKSE UN Ü B P Ü N D I E N T E 
rresponsal en una oaeia <1A nonercin de e t̂a plaza ó en \ j e n bodegi <i aimacéa de vftrgrea: tiene personas 

_ cualquier punto de la Isi» ó en algfm insenio. Puede ! qie r^spondin da su '.ne ig-jucia y comportamiento 

I dar las jotos refereunif»». Informarán San Nicolás I ohilt. c- Carasao n, J.0 daraa raióa, 
n.87. 12355 i vm\ t-^ %umm 

Hotel Gran Central, Virtudes esquina á Z niñeta— 
en este nuevo y cómodo hotel encontrarán fa

milias y caballeros hermosas habitaciones con vista 
1 al Parque Central; 9on y sin asistentfA, PrecioB muy 

V u r a r a fUcalmar i te l a s afecciones de ÍC 
p i e l , hermosea e? cutis* i m p i d e %• 
r e m e d i a e l r e n m a H s m o y l o yotfy 
c i c a t v i z a l a s ü a c j a s y roMídk i rús de l<£ 
e p i d e r m i s d isue lve Ui caspa y es ?.«it 
p r e v e n t i v o c o n t r a el c e n t a g i ó . 
Este remedio externo tan «Sea?, oait I*£ 

erupciones, llf-gas y cualeo de i» piel, uo t̂ jr 
solo baoo 'l^saparficer 

1^8 M A N C H A K Í>BF.. C U T l í í 
originadas por las ízupurazasi Acales de }& ssügrfi 
y la obstrucción de los pero» ¡ sino que tat/ibles; 
Clanquea la piel y quita las pecas j 

Le da á la piel T R A N S P A R E N C U S S O / P K. 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que Í<R 
hermoseado)- saludable, ^ootaie- s- <\daüqttic9 
cosmético. 

L o s m é d i c o s l o po lu lera i ! Í6%cíiÁ« 

El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Bill 

BBBBsacaQa) n tí r^ecoaait, tmjx:"' Sjorc.- i jf 
f j S i s ^ i - " *" * • - ^"^ 

http://rai.no
file:///I8MW
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SE ARRIENDA ÜN POTRERO 
de mas 7 cabal'eitis d» muy buenas tierras todas 
coreada de p'edra y tiu* cuartónea, con magoífici a-
gaada qu<i »a reipoade á permanente, allaao nn ojo de 
sgx» y también na baen pe za del qae no ae hace nao 
p.-r la abundancia <le agnaa, nene un gran palmar pa
ra firmar una g-au cria de pusrcoa, doa casas de vi-
Tiendas en muy baen estado de mampoateiia, tablas y 
t' jas, la una capaz p ra mÁa de una r-gnlar familia y 
ot,ra mas oblea nutiv* con un gran frutal de t 'das cli -
eea, BU tituaolón ea de muy fioll ooocunioación cemo 
no la hay mejor por e t̂ar eitaa'la en el miemu para
dero de Rancha Biyeroa < 35 minutos poT- el tren, y 
por calzttda átres legisa ha-ta la misma fiica, tiene 
u'ia entreda mensual da mái de ochenta pesos muy 
uegura de piso de animales y puede duplicarse esta 
cantidad: no hay necesidad de csballeiía ni carruaje 
para llegar & la linca. Itifoimará su dueño tn la mis-
ma finca. 12370 4-2 

Se a lqu i la 
en $80 oro, la casa Compostela 83, de 2 ventanas, sa
lo, 4 onartos, comedor, buen patío, espaciosa cocina 

Lgaa. L * llave en la otra puerta n. 35, é ir formarán 
smoaril'a 9?. 19377 4-2 

3,8P0,15 000,10,000, 28,000, 7,000, 9,000, 2,000, 1,5G0 
3,000,11,000 pesos oro; las hay de esquina con esta-
bircimieuto; están situadas en los mejores puntos de 
la Hobai.ft; más 5 flacas da campo. San José 48. 

1234* 4-2 
A 1 

Xxjores esntinas déla Pieza del V por, tolo se ven
de porqie BU du^ño nn pu^de atenderla, hace buen 
diario ¡ViSt.» hace ft! Tamb'én ee venden 5 caca» de 
esquina y 12 de 2 v n^uas, más 8 nasitas y 3 en el 
Vedado. C&mpan^rio T/8 2 49 4 2 

UNA 
recle 

CASA C A L L E u E Lá. ifi iSTRELLa. 
recien voastruida con sala, «aleta, 4 habitacif nea 

bijas, alto al fondo gas, sgaa. cloaca y libre de gra
vamen con un año de gracia; informes Oflcios 74 & 
todas horas. E n la misma se alquila un entre juelo & la 
ealle. 12360 8 2 

T A C O N 2, T A C O N 2. 
K a casa de familia respetable se alquilan treaber-

mosas y frescas habitaciones con viata a\ mar, con 
toda asistencia á matrimonio sin nifios ó caballeros. 
Tacón 2, entre O'Reilly y Empedrado, á media cua
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
referencias.) 12337 4-30 

Ea casa particular se alquilan habitaciones altas 
í la brisa oonbaloóaá la calle y las comilid^d es 

que se deseen á personas decentes y con referenciae. 
ÍSalueta 3 frente al Parque Central y Propapranda 
Literaria. 12312 4-S0 

S E A L Q U I L A 
Ha casa calle de la Picota n. 28 en troicta y cuatro 
B^B. L a llave en el establo de la esquina y dan razón 
en la callo del Obispo esquina Aguacate E l Fénix. 

1S237 4-30 

Vedado 
S J da on a caller por seis meses una magnífica casa 

callo 9 n 48 informarán. 
12303 5 30 

S E A L Q U I L A N 
dos henaosos cuartos, una gran cocina y un zaguán 
en Concordia 5 entre Aguila y Amistad. 

12314 4-80 

Se alquila la bonita y espaoioaa casa número 162 de 
la calle de Escobar, entre Sa'ml y Dragones, capaz 

para una numerosa familia y acabada da reparar y 
pintar. Cuba 50. 123^7 4-30 

O ' R E I L L Y 72 
Se alqcilan hermoass htbt velones con teda clase 

de aeia.ejücia. 12329 4 SO 

S E A L Q U I L A N 
los m B g r í ü o o s a l t o s de la c a s a c a l l a d e Barnaza 89 y 
di, oo- i cuaiitas c o m o d i d a d e s p u e d a n d e s e a r s e y p r e 
cio m d d i n o ; en la m i s m a i m p o n d r á n , 

123'3 5-30 

G A N G A . 
Se alquila para ettablaoimiento U casa Galiano 57. 

E l dneñ" Gamba y C? Mercaderes 23. 
K33« 4 80 

S E A L Q U I L A D 
dos accesorias que hacen esquina, iuntas ó separadas, 
Luz 77 está la llave y dan razón á todas horas. 

12335 4-30 

Sl e aluuilau los bejoj de 1 > casa Cuba n. 53, situada 
jen el ponto más céntrico de los negocios, con mag

nífica sal i para escritorio y varios cuartos para alma
cén ó lo que so deseo. E n la inUmi informarán á todas 
horas. 12316 4-SO 

SE V E N D E N B O D E G A S E N 14,000-12,000— 
7,0f-0—9,000—2,000—4,0C0— 6,5C0— 2,B00—1,€00 

pesos billetes. Cafés con billar en 6,000—8,000—5,000 
5 000—4,500-3,8; 0. Cafetinesena.OOO—3,500—1,500. 
Fondas en 9,000—5,000 -4.000. Panadería en 6 0C0. 
Carnicería en 2,000. Barbería 2,000.—1 sastrería, un 
hotel: San Joeé 48. 12351 4-2 

S E V E N D E N 
cuatro casas sin reparar, en pérdidas, están alquiladas 
en $162 mensuales B[B. con inquUiDos estables y bue
na paga, en el Calabazar, calle de Meireles n. 21, 26, 
28, 30, Se reciben ofertas en el Cerro 853. 

12339 4-30 

E l Cañonazo 
AVISO IMPORTANTE 

Para toda persona inteligente y de buen gasto que 
desee emplear bien su dinero. 

E n es'e acreditado establecimiento se fabrican 
muebles como no^os mejoran ni en París, como lo 
puedsn aoreaitar varias de las prinoiales familias de 
esta capital que han encargado sus muebles en dicha 
cara. 

TAPICERIA 
para toda clase de obra por dificil que sea. 

Renovación de muebles finos usados dejándolos 
como nuevos, aunque tengan comején. 

Los precios en relación á los trabajos son muy mó
dicos, deseando tratar con personas inteligentes que 
sepan distinguir los muebles finos á los de pacotilla. 

Se recomienda á los novios que hagan sus encargos 
con anticipación para poderles servir bien y con pun
tualidad. 

Contamos con todos los elementos necesarios para 
poder dar cumplimiento á cualquiera trabajo por im
portante que sea 

42 OBISPO, ESQUINA A B A B l T 

S E V E N D E 
una estancia entre los barrios de Jesús del Monte y 
Lúyanó, Ubre de gravámenes. De les demás porme
nores impondrán en la calle 5? del Vedado, n. 25. 

12266 4-29 

GANGA.—SE V E N D E B A R A T I S I M A ÜNA 
casa de vecindad en la calle de Espada, en buen 

punto, y se toman $1,000 oro con hipoteca sobre otras 
casas. Informarán Obispo 115, locería. 

12251 4-28 

S E V E N D E 
un tren de lavado, en bastante proporción. Informa
rán calle de Aguacate número 124. 

12237 6 28 

S E VENDE 
ó se arrienda la eitancia "Aliento del Palmar," si 
tuada á un cuarto do legua de Puentes Grandes, com
puesta de una caballería y cordeles de buena tierra, 
propia para siembra ó pasto con regadío, arboleda, 
cata de vivienda; darán razón en la misma finca ó en 
la calle del Inquisidor 22. 12216 4 23 

C/Merced y Vives, sin intervención de corredor: in
formarán Galiano 64, mueblería; también se vende un 
bote nuevo á propódto para ríos y laguna* con todos 
sus enseres. 12/01 8-27 

T R E N D E L A V A D O . 
Se vende uno, en bastante proporción. Informarán 

en el taller do platería situado en la calle de Villegas, 
entre las de Obispo y O -Reilly. 

12136 8 26 
Q B V E N D E UNA CASA E N E L B A R R I O D E L 
bjMooserrate de 8 vs. frente por 40 de fondo, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, de manipostería y azotea en 
$l,0f üoro; otraen Jesús del Monte en $2,600 btes.; 
de más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de 1» ma
ñana. 121»2 8-25 

O J O . 
Sa alquilan msguifioas y ventiladas habitaciones 

altas propias para familia y también cuartoi para 
hombres eolos. Animas esquina á Manriaua. 

i m o 4 30 

S E A L Q U I L A N 
on $10 billetes los bonito* altos de la casa calle de E -
jido 103, compuestos de 3 cuartos, »ala, comedor, co
ció», tz t*ay demás, en los b j IB de la misma e^ti la 
li^vo, tu dueño Jesús María 10 alto?. 

12238 4-S0 
/"\jo al que le ot nvenga —nabitaoiones altas y ba-
v /Jas , clares y frascas se alquihn á precios módicos 
psra bufetes de médicos ó abogados, para escritorks, 
2iiatrmonios sin niños ó caballeros so os. E l punto es 
céatrioo é inmejorable por ¡a comodidad del traspor
ta Empedrado 42 casi esquina al parque de San Juan 
da Dios. ir.i9J 4-29 

O b r a p í a 6 8 , altos. 
1>O5 habitaciones en el entrotuelo independientes y 

doa en ol alto con agua, gas y todas las comodidades: 
r. • os en"* do haéipedos, entreda * todas horas. 

12299 5 29 

S E V E N D E N 
dos casas en el Cerro, ambos de construcción ameri 
oana, la una en la calle da Zaragoza con el n. 14 y la 
otra en la de Falgueras con Igúal numero: informarán 
üguiar 10H. Habana. 1̂ 096 8 25 

I A T E N C I O N I 
E n $1.600 oro ó $1,500 oro libres para el vendedor 

se vende la casa Consulado n. 51, no tiene gravamen, 
se compone fe sala, comedor y tres cuartos, de mam-
postería, azotea y teja, al fondo con cloaca, tu dueño 
Mocserrato 147 & todas horas. 12 53 8- 23 

GANGA 
Se venden las casas Obispo n. 3 ,̂ San Nicolás n.! 

y íolares en el Cerro y JestU del Monte con eus fá 
brica». Informarán Maralla 79, Menéadez, Villar y 
Comp ñía 11921 30-20St 

S E V E N D E 
un potro buen caminador A. del Norte número 40. 

12352 8-2 

12287 4-29 

BI L L A R E S . S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -
ponen: esta casa recibo de Francia y Bircelona 

paños, bolas y otros utensilios, y las vende máa bara
to que nadie. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 

11S80 26 20Bt 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoioa pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que sa 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

11093 27-18 

SE V E N D E ÜN HERMOSISIMO C A N A S T I -
Uero de nogal con incrustaciones de marfil vegetal, 

también un relej de la mitma hechura; ambos son 
muebles de mucho gasto, propios para un regalo. Im
pondrán calzada del Cerro 616 

12248 4 28 

Qie aiquita para uu matrimonio «inniños un nermoso 
jCi.iU.Uo alto con frente á la btiaa. tiene su cocina, 

y eeivicio, entrada á todas hori», hay tdemás 
cuartos bajos muv cómodos, < n el mejor punto n. 42 
de la calle de Villegas, doa cuadras del Parqua y tea
tros, hny Umía y agua de Vento. 

32279 4-29 

£Jo alquilan ios hermosos principales de la casa Pra-
3do lúaiero 87, compuestos de salí, antesala, cua

tro cuartos, saleta, galetí i, caarto de baño, ecciaa é 
inodoro. Tambiéase alquilan tres caballerizas, ce
chera v "narto del cochero 

12291 4-29 

Se vende 
ua caballo criollo, de buena alzada, maestro de coche, 
de trote, sano, minso y demás buenas condiciones: 
puede ver^e de 11 á 5 de la tarde en San Rafael 71. 

12256 4-28 

S E V E N D E 
un caballa castrado color dorado de 6J cuartas de al
zada, muy bonito y doble, á propósito para un niño, 
por sus buenas cualidades para sillaymaett o de tiro. 
También se vende nn carretón en muy buen estado de 
dos ruedan y unos arreos para muía, por no necesi-
tarloa I¿ formarán y puede verae á todas horas en 
Aguila n. 122. Depósito de materiales de fabricación. 

12226 4-28 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Sa alquilan muy frescas y vanliiadas, á 18, 20 y 25 

pesoa bljletas; otras con vleta á Ja iglesia del Cristo, á 
Í5 pesus oro, con asütencia y entrada á todas hon s 
Lamptiri ift ntímero ,63, esquina á Villegas. 

12292 4 29 

V E D A D O . 
Se alquila W espaciosa casa caUe B n. 6: tiena sala, 

saleta, zaguán, coixedor, siete habitaciones, cocina, 
caballeriza, pluma de agua y aljibe, jardín con llave 
drt agua, en el bajo precio d^ tres onzas oro, con fia
dor.—Ea la misma tratarán hosía el día primero de 
octubre, de siete á diez de la mañana v de las cuatro 
en cd^Iante de ia tardo. 12282 i 2i 

Se vend^ 
uu mulo da buena alzada, de tres años, y una muía 
maestra de tiro. Villegas 112 puede verse. 

12216 8-27 

f T N V I S - A - V I S . D E UN F U E L L E D E Q U I T A 
|_/ y pen, muy fusrte y elegante, respo diendo que 

no tiene comején. Se da baratísimo. Manrique 116, 
cssí espuina á Dragones. 12103 4 2 

Se alquila Ja oaaa calzada de Beiascoaia nUínero 1, 
en oi za y media oro mensual; tiene sala, comedor, 

tres cuartos y cocina, agaa y portal, y por su situa-
oión, puede servir para café ó fonda: las llaves en la 
<esquin». Ancha del Norte número 213 

12235 4 28 

S E A L Q U I L A N 
doa habitaciones altas, freec;s. y veotiladas Monte 
a. 181, botica San Pablo, Habana. 

12223 4-28 
O o u quila para una señora ae e lad ó un matrlmo-

nía hijos una fresca habitación, y si gastan 
pueden romer en la misma. Empedrado 83, itimedk-
to á la o'a'a de San Juan de Dios. 

12233 4 

S E A L Q U I L A 
ea c isa particular y sin chios una buena habitación, 
ent-ada Ib re, á c iballevo solo ó matrimanio sin niños 
Btra£Zj70. 122U 4-21 

Sa alquilan en el barril) del Cerro dos casa1», una en 
•w'ao*'z'daB64, para una rumarosa familia, gron 
b-̂ ftc, árboles frutales y muchi terreno que puede t x-
pictiras con buen resultado, regadío uatural, pues la 
zaajt Beftl stravieea el terreno. Otn calle do la Kof a 
n. 11, i cinco minutos de la Habana por el farrccirril 
do Marisnao: iofoTm*rán Rosa 13, 6 Mere iteres 22, 
baj .a, 12212 8 2i 

S E A R R I E N D A 
ia estaccia ' Beatriz " en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de iíerra y en la calzada de Vento, 
lafonasrán ObrspSa'4. 121t0 16-26St 

G a n g a 
Se vende una duqueaita moderna que coiió $1,200 

ea oro; tn caballo a mericano buen trotador y mny 
sano que ccs'ó 45 onzas en ore; ademas limonera, u-
na manta nueva para el caballo, funda del carrueje, 
ropa de cochero y demás útiies del tren. Todo se dá 
en mil pesoo en oro, dando un plazo para el pago de 
la mitad si es persona conocida. Puede verse en la 
Quinta L a LajtardUa, en Marianao; y demás informes 
Obispóle de 12 á 4 18101 4 2 

POR L A M I T A D D E S U V A L O R S E D A UN 
mitord retocado de nuevo con sus correspondien

tes arreos y dos b istias, todo en buen estado para 
trabajar en el dia; último precio doscientas cincuenta 
pesos btes. Infanta 112 darán razón á todas horas. 

J23vl 4 80 

S E V E N D E 
ua bonita caballo de monta, con suoníura ó sin ella. 
De ocho á cuatro puede verse en Neptuno &9. 

12813 4-fü 

A CONSECUENCIA DEL DUELO QUE 
TUVO CON 

LA CASA FIA, 
H A F A L L E C I D O E N L A MAÑANA D E H O Y 
B L R A S T R O D E E S T A C I U D A D , T I T U L A D O 

E L . CAMBIO. 
Los que suscriben, bobos de nacimiento, invitan á 

todos los monopolistas de muebles usados para que, 
al medio día di mañana, concurran á ia calle de San 
Miguel, número 62, con el objstoda presenciar la in
humación del difunto y de oir la oración fiíaebre que 
pronunciará un bobo rematado, poniendo da relieve 
las altas dotf s monopolizadoras del muerto y demos
trando que éitas trasmigraron en a" es del conocido bí
pedo de Morón al alma del vizcaico de la ct.l'e de la 
Lealtad, el cual, por tal motivo estáin ex'irenrs No
sotros, los infraeacritoa, después de la funeral cere
monia de la calle de San Miguel, le llevaremos perso
nalmente la extrema ioyec iónal vizoaioo, vendiendo 
palanganeros cuadrados, á 1, 2. 3 y $(; jarreros ó ti
najeros de persianas, á 4, 5 y $C; mesa» da centro cua
dradas, que sirven para ju^ar el tresillo, á 2, 3 y $1; 
cómodas de e toba, á 4, 5y aparadores con már
moles y esp'jis, á 25, 80 y $35, máquinas de coser, á 
10. 12 y $15; meías de noche con mármol, á 8,10 y 
$12; mesitaa veladores á 2, 3 y $4; relojes de pa
red á 3, 4 y Í5, efcaparates á 1", 15 y $20; lámpaias 
para gas á 1, 2v$3; sillas americanas, amarillas, ne
gras y floreadas" á 1, l i y $2; sillas de Viena á 2. 2 i y 
f3; columpios americanos, amarillos, negros y florea 
dos á 5, 5* y $6: columpios de Viena á 7, 8 y $9; sillo
nes de caoba, fijw, forma Luis X V , lisos, á 8,8iy Í9; 
columpios de caoba, del mismo estilo, escultados, á 8, 
8Í y $9; sofies da caoba, del mumo estilo, osoaltados, 
á 15,16 y $17; sillas de caoba, del mitmo estilo, de 
doble óvalo y da imitaoióa & palisandro á 3, 4 y $5; 
sillas de palisandro macizo, del mismo estilo, esculta-
das, á 4, 5 y $6; sillones y columpios de pa'iiandro á 
20, 55 y $30; mssas de noche de palisand' o á 20, 25 y 
$30; escaparates de palisandro, modernísimos y es-
cubados á 100, 110 y $120. 

SI con esta exbrema inyección, administrada con la 
ayuda del fenecido CAMBIO, no se alivia el vizcaíno, 
la aplicaiémos nuestro infalible especifico contra 
los mercach"flei de trattss viejesvendieode, 

A L O S N O V I O S , 

escaparates de palisandro, de dos magnificas puertas 
de espejos,enchapudoa todos de meple, por dentro, has 
ta ea los entrepaños, á $2G0; burós de señora, toditos 
da palisandro, á $100; espejos ovalados, de sala, á 40 
y $50; camas cameras, vírgenes, imperiales, con gran
diosas coronas, toditas de bronce macizo, á $200; c i 
mas de hiairo, vírgenes tambiéJ , con columnas muy 
gruesas y mu? benitos adornos metálicos, á 40, 50 y 
$60; mesas da correderas de se's tablas, de caoba, con 
un pié primorosamenía escnlíadp á $50; mesas de co
rrederas, de palisandro, con extensión para cincuen
ta personas, ú $100; mesas da mármol conpiésda hie
rro de tres varas de largo par una de ancho, á $f0; 
mesas bufetes con piedra de mármol á $60; cocoyaran 
do cristsl, hermosísim ÍS, de 2, 3 y 4 luces á 80, 35 y 
$40: escaparates de p&MSindto, son preciosas escul
turas y «xact»mente iguales á &2ó: tocadores de pa-
llaandro, para señoro, á 40, 50 y $f'0. 

Y , por último, si todo esto no ba«ta para salvar al 
vizcaíno de la calle du la Lealtad; si está escrito que 
tieua que sucntpbir en la guerra que declaramos á los 
monopolistas de routblfi» ijsados, entonces le remití-
ramos oportunamente un cairo y dos candeleros con 
dos velas encendidas para que, descansando alum-.-
brado, pueda ver que no es posible la compaíencia 
con un establecimiento que, como el nuestro, no pa
ga alquiler, ni dependientes, ni contiibueión Al prin
cipio de nuestra campaña, suponían que esto era 
viento; pero hoy ya saben todcs que es tempestad y 
que se aproxima el huracán que dejará en la memoria 
de muchos recuerdo duradero de estos simples bobos 
de 

L 

1 3 7 - C O M P O S T E L A - 1 3 7 
Se aiqui an habitioiunes uius mny frerCna, p> trada 

Jibre Sa veudeu dos farolas y un cachorro de Terra-
nova d« 4 meses. 12175 fi-56 

Se alqui la 
lñ casa Virtudes 153. al fí í iute está la llímt. Inf Tma-
rán Obrapía I t 1?139 8 26 

S E A L Q U I L A N 
loa frescos bajos plaza del Cris'o. Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, ígna de Vento y con tod* cíate do 
comodidiídes. WO'g 15-22 St 

A m a r g u r a 5 4 . 
Depósito de carruajes.—Se venden un magnífico 

milord, una duqu3?a ua precioso quitrín, un vis-a-vis 
laudó, ma viatoria, una carretela^ los dos propios pa
ra el campo, también se cambian por otros valores, 
y varios cueros de vestidora. 12321 4-30 

ÜN M I L O B O F R A N C E S D E L O S F A B B I G A -
dos expresamente para la fábrica de los teaores 

Coutillier, ea msgnifico estado, te vende es Neptuno 
número 189. 12295 4 29 

s 'garres ^ á lo qae lo quieran aplicar, luy dos donde 
escoger: Muralla 82. " 12219 4-28 
! ¿ B V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S CO -
K^ches un elegante vis-a-vis de dos fueliee, vna j re-
ciosa duquesa remontada da nuevo, otra de nr dio uso 
un faetón Pifne'pe Alberto y nna duquesa propia 
i»ara alquiler ó el campo. Aguila Si-

120PG 15-23St 

P R I N C I P E A L F O N S O 3 4 2 , _ 
N O T A . — P o r lo m i s m o q u s abo

r r e c e m o s e l oro, todos l o s p r e c i o s 
s o n en. b i l l e t e s 

IgS^G 4-39 

de F i n c a s y E s í a b l e c i m i e n l o s . 

A T E N C I O N C O M P R A D O S E S D E CASAS D E 
XXvacindad; ojo á la ganga; sa vende una cesa de 
manuposteiía, azotea, losa por tabla, agua redimida; 
linra de gravHman; 28 habitacione»; gana do alquiler 
220 pa«o» billetes; hay bodega, su último precio sin 
rebaja 3 500 pesos oro. San Joeé 43. 

12HR0 4-2 

SE V E N D E E N $1 300 UNA. CASA D E A L T O Y 
aojo de azotea en la calle do la Gloria; en $í,0CO 

•nna i.iam Chacón; en $3,000 una Mam Industria; en 
? > 00!) una idem Neptunc; en $3 C00 una idam Crespo 
en $3,030 idem Animas; en $3,020 Manrique. Con-
cotoia 8?. 12389 4 2 

SE V E N D E L A CAtíA D É A L T O Y B A J O D E 
la calla da Paula númeroa 72 y 74, ce puedo ver de 

10 di ia miñona á 4 de la tarda y t atarán de su pre
cia calle de Compostela n. 169. 

12351 4-2 

¡ 3 ñ 

SE V R N D S N T O D O S L O S M U E B L E S D E ÍJ-
oa cas» , siendo mod< rnos y nuevos; también ííay 

uu msg; ífl o pianino de Bolsselot fils j varias mísn-
paras, lámparas y vi-jüia; también se alquila la casa 
que ea muy cómoda para una larga familia. Amistad 
núm 118 12397 ¿-2 

t J N A O A M A C A M E H & . 
o?mplota de bronco se vendo en $50 billntes. puede 
verse y arraglarse de su precio en Egcpbar 128 á to
das hora?, pues su dneSa deeea irte pronto. 

1240J 4 2 
C O M P L E T A Q U E M A Z O N 

Ua ju' go de sala compuesto da 4 »i Iones, un sofá y 
B sillas de palisandro con sus dos mesas en $85 btes. 
12 sillas da Viena en $30 B ; un piano de Pleyel, 
cuarto cola como pocos; escaparates con y sin espejos; 
un canastillero cosa de gusto de palisandro; lavabo 
con dei óaco y sin depósito; tocadores, carpeta de co
mercio y de varias clases; un bomt) pianlno francó?, 
cosa do guato; vidrieras de modistas un buró y una 
prensa de copiar; en Reina número 2, frente á la casa 
da Aldama. 12333 4-30 

P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S . 
79—AGOSTA—79. 

Superiores y baratísimos—Sa compran y cambian 
por otro*.—Se dan pianos á plazos. 

12305 4-80 

P E D R O M á ü E D A . 

102 O'RilM 102. 
Fi ta aoroditida casa acaba da recibir de SU F A -

BRIÜA un inm^uso snnido de todos los objetos de 
M E T A L B L A N C O R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
O SOLAMiSNTE P U L I M E N T A D O S . 

iQuién no conoce en la L i a de Cabales C U B 1 E S -
TU8 y D E M A S A R T I C U L O S de P L A T A M E N E -
SE81 

No hay familia ni dueño da hotel ó restaurant, que 
no estén convencidos que son «temos, que no hay fá
brica que pueda competir hoy, en clase y en precios. 

Chierra s in cuarte l á todas las 
f á b r i c a s e x t r a » j e ras. 

¡Viva l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a ! 
50 O hombres y mujeres se 

mant ienen d iar iamente e n Ma
d r i d trabajando en l a fábr ica . 

Cubiertos rioamente plateados 
garantizados par esta casa y su fábrica. 
12 cacharas $L0 60 oro ) Las tres docenas 
12 tenedores 10 60 „ V Juntas 
12 cuchillos 10 60 „ > 30 pesos oro. 

También hemos recibido las célebres bandejas ro-
d^udes para café;; hay 15 tam&fics distintos, azucare
ras, oúcharitag, id. para refrescos, coladores para Ver-
moutb, en ñn, todo lo nsoss^rio para cafés, hoteles y 
restaurants. 

NOTA I M P O R T A N T E —Visto el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertoj han < btenido y tienen ca
da dia más, algunos vendedores a'Dbulantef, y lo que 
nos es más tiista que hasta en algunos establecimien
to?, no han dudado un asegurar al público que C U 
B I E R T O S D E O'ÍRAS C L A S E S Y MAROAS que 
el'os venden son d« P L A T A M E N E S ^ S , criemos de 
nuestro deber advertir al púb ico para qae no IQ deje 
sorprender Q U E E S T A E S L A U N I C A OA8A 
Q U E VENDW P L A T A M E N S S E S E N T O D A L A 
I S L A D E C U B A . 

1 0 2 , O ' B E I I L T 1 0 3 . 

0 RECONSTITUYENTE 
P B B B Z C A H H Z Z i L O , 

al Lacto fosfato de cal, con quina j glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l e r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i 
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s en fer 
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a , D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , h i s 
t e r i s m o . P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . E n una palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 

D a v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 

Pídase Vino Reconstituyente de Pérez Camilo. 
A 1-S Cn '.351 

iS> FIEBBE 
1 0 2 , O ' R E I L L Y 1 0 2 

Se recomienda al público en general, qua antes de comprar en otra cosa hagan una visita á esto acre
ditado establecimiento, donde podrá admirar el surtido máa grande y más bonito que existe en coranas 
f cruces de metal y biscait; corazones, cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y precio»; id. id. 
do siemprevivas y también de la célebre P L B Ü R D U C A P . 

Además encontrarán adornas para panteones, mausoleos y losas de marmol, orno piclus y macetas 
da metal con ñires de bisouit, inalterables al sol y al agua; también hay un gran surtido da lamparitas 

¡para el mismo uso, y finalmente, angelitos de biscuit de varios tamifias y formas. 
AVISAMOS que se hacen de momento toda clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilla, do 

oro ó plata, sobre cinta de raso, moité y terciopelo, de todos colores y «nchos. 
On 1480 8-27a 8-28d 

S E V E N D E N 
un escaparate caoba, grande, con espejos, uno colga
dor de vestidos de señora, una urna palisandro, un 
juego de sala de caoba, un aparador y otros muebles 
menores. Virtudes 39 12078 8 25 

EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O 
un considerable número de tanques y gabetas de 

hierro para agua, guaraoo y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. También tenemos 36 tachos 
sistema Morichal, sinsorpentíu que cedemos á $65 
oro uno: hay en qué escoger: haremos otros tanques 
si los que hay h»chos no son del tamaño que sa quie
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Juan 
JoséOrbaa. 11509 21-11 sp. 

MI M fiOilSOS DE VIENTO. 
N o g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q u e de

s a p a r e c e n c o n e l v i ento . 

UN MARTINETE, 
cilindros, laminadores, tomos, un taladro, 
banco para tirar alambre, oiHnáro para hilo 
y otras varias herramientas de platería, se 
venden Empedrado 60 

12261 4-28 

A T E N C I O N . ~ " 
Se vendan dos trenes sistema Cowley compuestos 

cada uno de un tanque de 70 piés de largo per 7 de 
ancho v otro tanque más chico de 12| piés largo por 7 
de ancho, cuya construcción está al terminarse. 

También se vende un aparato rectificador, nuevo, 
de cob-e, sistema francés, para trabajar al vapor, para 
elaborar cus tro bocoyes de alcohol de 40 grados cu
bierto cada 12 horas. Informará D. Manuel Altamira, 
Habana 114 1230 1 4-30 

A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciantes Importadores de toda clase de maqui

naria, carriles, locomotoras, carros, efectos do agri
cultura y ferretería. 

V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 3 . — H a b a n a . 
C li77 26-28 St 

Motores á 0as y á gasolina 
EL ECONOMICO. 

Estos motores bombas son los más económioos y los 
más perfectos para el uso de elevar sgua en los edifi
cios, y adeKiüs gou los que ocupan meno« espacio, 
solo 19 pulgadas en cuadro y 40 de al̂ o; su bomba 
eleva 400 galonei de agua por hora á una altara de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna claee y se pone 
en movimiento en doa minutos, siguiendo su cometido 
tiñ r ecosidad de tocarlos. 

Se corjstíujea de varios tamaños, los luy que ele
van l,2r0 gjlones por hora y S la altera qao ee desee. 

Cerno fon lionan con gasoUoa muebo en recomien
dan para i< s potreros, rspresas y ríos de ingenios, 
asegurando dar el agua que deseen en les bateyes: 
con este ei'tsai* evitan la íéoiora d*l combustible, un 
carretón y cirrelero y uca yunta ó dos de bueyes. 

Son los encargados de la ver ta delmctor económico 
.'os Sres Estany y Borrell, los mismos lo son da los 
ya acreditados motores de Escude los quo no 'ienen 
rival tanto en Europa como en ks Estados Unidos. 

E n la misma hallarán los mejores ga*ómetros pa
tente Vila. pioíios aparatos son los qua h n dado me
jor resultado en alumbrados de iogcLios y pobltdo*» 

ESTáNT 
O b r a p í a 3 2 , 

B O R B E l l , 

H A B A N A . 
121P2 10-27 

AL A M B I Q U E S Sífi V E N D E N : UN A P A K A -
to destilaior, un recf fioador sistema Egrot, cati 

nuevos, varios errbates y ua gran tatique de pino-tea. 
Pueden verses y tsatar de su B.jn8tfl en la; alie de Lam
parilla n 5, Habana.—Barnsbé Martínuz. 
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Caideras de Seguridad Inexplosibles 
SaOOIONALBS DE HIEEBO FOEJADO ME JO BAJ) AS 

D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer

ciantes ó importadores de toda ala;* i » rriaquinaria, 
efectos de sgrioultura y ferreterísi, 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 — H i a b & n a . 

C 1476 W 2» St 

Hties y Bilí 
L E C H E P U R A 

DOMICILIO. 
L a leche que se ezpende-en esta casa se recibe di

rectamente de. vaquería propia y se vende á 20 cts. la 
botella E l dueño de esta llama la atención del públi
co en general y de sus favorecedores en particular ha
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche se corte como sucede con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita Uevaiá 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San Miguel n. 73. 

114E0 20-8 S 

B l L S á M O D E A R N I O á 
Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, mordi

duras da animales sacaduras de niguas y evita el 
pasmo. Son maches los pedidos que se nos hicen á 
madi'la que son cenocidas sus buenas curaciones. 

Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi
cultad al orinar, flujo amarillo ó Manco, en estos 
casos todo se cura usan-lo la lócima 6la pasto bahá 
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA 
Muralla 68. 

L A S U L C B E A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia con el A G U A C I H A T R I Z A N T E . 

C O L I R I O R E F R I G E 
RA N TE.—Quita toda irri
tación en los ojos, fortale
ce y aumenta la vista y cu
ra la cejiuera. tan común 
en lo» campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige

rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
Valgo pujos de 

_ sangre y sin ella 
se cura fácilmente cenias pildoras sutiaisentéricas de 
Hernández; el que las ufa una vez las rocomandará á 
todas las personas que i-adecen dicha enfermeda;!. 

IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, eífiiis, úlceras, dolores de huesos, 

reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con Is 
zarzaparrilla do H E R N A N D E Z . 

Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
HS00 14- S2 

D I S E N T E R I A 

L a nueva máquina rja aire comprimido es una de 
las iiAvencionas mís p.dtnirablea de nuestros dias y el 
aparato más sencillo, ecoEÓüko, simple y de éxito 
más segare para smtir de agua las casis, aguadas de 
ferrocarriles, fibiiias, potreros, irgenio», casas da 
baños, etc., etc., pues la extrae do loa pozos de más 
profundidad y la eleva ágrau altura. 

Esta máquina ha obtenido primer premio en todas 
las exhibicioned de Europa y América, excediendo hoy 
é más da 10.000 l-is que están funcionando en todos 
los paisas, habiendo sustituido por sus graiidss venta
jas á los moliucs de viento. 

E n cuanto el gasto de combustible es muy econó
mica, pues la del tamaño pequeño, 5 pulgadas, solo 
gasta unas S Ubi ai de carbón coka por hora; la de 6 
pulgadas 4 libras y la de 10 pulgadas 8 libra", aunque 
hace cuatro vecea máa trabajo que la anterior. 

E n Nueva Yoik los cocineros y criados la hacen 
funcionar; y ea laHibata los porteros y cocheros, y 
ee tan Eeaciiia y requiere taa poco cuidado, que una 
persoga SÍD práctica puede manejada porque no ofre
ce niegú a peligra 

Dirigirse únicamente á 

Cn 1479 i 27a 4 23d Cn 1425 

J . A PE8ANT, 
O b r a p í a , 5 1 , H a b a n a . 
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BL MUNDO MARCHA 
y l a M e d i c i n a p r o g r e s a s i n c e 

s a r . H a s t a h a c e p o c o sp c o n s i 

d e r a b a l a t i s i s p u l m o n a r c o m o 

i n c u r a b l e , y u n t í s i c o e r a u n s e n 

t e n c i a d o á m u e r t e . E s t u d i a d a 

h o y m e j o r l a e n f e r m e d a d y c o 

n o c i d o s a o r i g e n m i c r o b i o t i c o , e s 

p p s i b l e s u c u r a c i ó n , s o b r e t o d o 

s i s e a t i e n d e á t i e m p o . L a O r e o -

s o t a v e g e t a l e s u n p o d e r o s o a n 

t i s é p t i c o : s e a b s o r b e p o r e l e s t ó 

m a g o y s e e l i m i n a p o r e l p u l 

m ó n , y a l l í d e s f r u y e l o s b a c i l o s 

d e K o c k . E } 

VINO CREOSOTADO 
D E L D R G O N Z A L E Z , 

h a s i d o e x p e r i m e n t a d o p o r v a 

r i o s p r o f e s o r e s d e e s t a c a p i t a l , y 

e s l a m e j o r f o r m a p a r a a d m i n i s 

t r a r l a C r e o s o t a v e g e t a l . C o n s u 

e m p l e o se d i s m i n u y e e n l o s t u 

b e r c u l o s o s l a t o s y l a e s p e c t o r a -

c i ó n ; l o s e s p u t o s s e h a c e n m e n o s 

f é t i d o s ; l o s s u d o r e s n o c t u r n o s y 

l a fiecre c e d e n ; s e a b r e e l a p e t i 

to y s e e n g o r d a . 

E l V i n o c r e o s o t a d o d e l D r . 

G o n z á l e z s e v e n d e á 

ÜN PESO BILLETES 
C H D i P O M O 

Y S E P R E P A R A E N L A 

B O T I C A D E m M J Ó S E , 5 ' 

CALLE Í)E ABUIAR NUMERO 100, 
H A B A N A . 

Cn. f83 159-1 J l 

E l oro sube y L A A D E L I o s p r e c i o s a t o a a s s u s m e r c a u c i a s 
M O E Q U I V O C A R S E . 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
3000 (íosenaa platea, á 50 cts. dna. 
3000 idem id. de mesa Imitación pedernal, $1-25 dna. 
4000 idem idem idem pedernal de primera, $1-50 dna, 
3000 idem idem de po:tr0, $1 docena. 
4000 idem tazas para cafó, $1 25 dna. 
2üi 0 docenas fnentes de 4 tamaños, $1 dna. 
1000 idem soperas de pedernal, á 50 centavos una. 
3000 idem eoperitoa para una persona, á 25 cta. una. 
1000 docenas azucareras, á 50 centavos una. 
10C0 Mantequilleras, á 50 centavos uca. 

L E E D , P K E C I O S E N B I L L E T E S . 

10(0 dnas. ensaladeras á 50 centavoe mja. 
1000 idem e a'seras, á 25 centavos una. 
1000 id. pescaderas grandes fiíete azul y resado, $Iuna 
1000 neveras idem idem idem, á $1 una. 
10,00 pasteleras finas de porcelan*, á 50 centavos una 
10Ó0 bote las de barro, á 50 centav s una. 
1000 botellas de cristal para viao, $1 el pa^. 
1000 idem de cristal para sgua, S I 50 centavos par. 
1G00 dulceras de cristal, blancas y azules, $2 par. 
1000 fruteros de cristal punta diamante, $2 psr. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
1000 dnas. salvillas de cristal finas, á $2 par. 
1000 idem licoreras ce crtetal, á $1-50 cdtj-avi s una. 
JO00 idem vinageras de cristal c n 5 p: mos, $2-50 una. 
1000 i lem madera con 4 ponKs, $2 una. 
1000 vascñ con tapa y plato, $1-50 par 
500 doc; ñas t s'upideraa, $1 par. 
500 idem idem cristal, color ámbar, $2 par. 
500 centres con 6 hueveros, $1-50 centavos u a. 
500 enjuagatorios, con p ato, b /iella y va^o, $1 una. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
300 docenas centros de cristal finos, á $3 uno. 
300 idem porta-bouquet, cristal muselina, á $1 uno 
100 docenas macetas finas de colores, á $3 par. 
190 idem idem idem finas, 1 peso par. 
100 i i em jdem idem idem, á 50 centavas par 
100 idem licorera» de cristal, finísimas, $2 50 cts. una. 
Í00 idem j ^rras para ador i. o de tocador, 2 pesos par. 
100 idem idem idem finísimas, 1 p. so par 
1000 juegos lavapiós finos, 5 pesoa uno. 

30,000 DOCENAS COPAS PAMA VINO, A « P E S O S D O C E N A . 
1 juego lavabo cristal azul, marino 6 celeste, 6 piezas; 

1 pa'angana, I j a i r o , 1 jabonera, 1 cepillera, 1 es
ponjera, 1 pomo polvos 

POR 8-50 C E N T A V O S . 
1 juego lavabo loza fina en colorea preciosas, 5 piezas; 

1 palangana, 1 orinal con tap*, 1 jarro, 1 jatonera, 
1 cepillera POR 6 PESOS. 

1 juego lavabo porcelana fina con 5 piezas; 1 jarro, 1 
palangana, 1 jabonera, 1 cepillera, 1 esponjera 

POR 6 PESOS. 

1 juego lavabo, loza blanca de pedernal; 1 palangana. 
1 orinal con tapa, 1 jarro 1 jabonera, 1 cepillera, 1 
esponjera POR 5 PESOS. 

1 juego tocador, 3 piezaé; 2 botellas, 1 motera 
POR 2 PESOS. 

1 juego tocador, 4 piezas; 2 botellas, 1 motera, 1 pren
dero POR 3 P E S O S . 

1 juego para refresco, cristal de color; con una bande
ja, 1 jarro, 2 copas, 1 azucarero 

POR 3-50 C E N T A V O S . 

1 juego de barro para aparador, de color precioso, 3 
piezas, 2 copaf» y botella 

POR $3-50 C E N T A V O S . 
1 canasta con 4 docenas copas, formando juego, 1 do

cena copas para agua, 1 idem idem idem vino, 1 idem 
idem idem Jerez, 1 idem idem idem plus, las 4 dnas. 

POR 8 PESOS. 
1 juego cublertcs metal carolino, 12 cuchillos, 12 tene

dores, 12 cucharas, 12 cucharitas, 1 cucharon 
POR 12 PESOS. 

1 juego de cafó, colores preciosos, 1 cafetera grande, 1 
cafetera mediana, 1 azucarera mantequillera, 2 do
cena tazas 

POR 6 PESOS. 
1 juego cafó porcelana frac cesa, finísimo, 1 cafetera. 1 

lechera, 1 azucarerü, 6 tazas 
POR 4 PESOS. 

1 jcogo palad» o cristal francós de Bacarat, 1 bandeja, 
2 boíeídtaa, 2 tacitas, 2 copitas, 1 azucarero 

POR $12-50 C E N T A V O S 

F o t a . I A A D E L I N A r e g a l a á t o d o m a r c h a n t e q u e g a s t e $ 6 u n a p r e c i o s a t a z a c o n s u p l a t o , c o s a d e m u c h o g u s t o q u e p a r a e l e f e c t o m a n d ó f a b r i c a r . L A A D E L I 

N A t e n d r á d u r a n t e e l p r e s e n t e m e s 10 c a r r u a j e s á l a d i s p o s i c i ó n d e s u s f a v o r e c e d o r e s p a r a c o n d u c i r l a s m e r c a n c í a s a l p u n t o q u e d e s e e n , g r a t i s . 
12450 3„->l 

FARMACIA " L A PURISIMA," 
d e l X. í3o. M R o m e u . 

TEOCADEBO N? 37, ESQUINA A CKBBPO. 
Este establee i oáoTito qae ofrece al público un sur

tido completo do dragas productos químicos, f a r 
macéuticos y especialidades, tanto ex croe jeras como 
del p&ísieune ti la modicidad d é l o s precios el más 
escrupuloso esmero en el despacho de fórmulas, así 
como en cuantos pedidos se nos hagan. 

E n esta casa se encontrarán las preparaciones del 
farmacéutica Sr. Espinosa, como son los Finos de 
Peptona, Pepsina, Quina y Cacao y Quina F e r r u 
ginoso, como icualratnte otras muchas más prepara-
cionss del irxpreiailo farmacéutico. 

12210 4-28 

Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana^ de Cádiz y 
Santander, 40 años do práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia
nas y en todas laa enfermedades provenientes de malos 
humores adquirido» ó heredados; úlceras, her
pes, etc. 

De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 

C n. 1313 1 S 

ALMACEN DEBAMOS 
D E 

LAUDO T CP. 
PRADO NUM. 113 

Fsta casa acaba de recibir gran cantidad de mate
riales de f ibricación de todas clases, preciosos suelos 
de moaáisos, mármol superior de Carrara de diferen
tes tamaños, azulejos blancos y de colores, losa de 
Barella prensada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferentes clases y marcas. 

Los dueños de esta establecimiento han hecho gran 
rebaja en STIS precios. 

C 1494 15-30 St 

ÍBCMIKimO 
80 MAS 
t ^ O S r - V O C 8 L . É R Y — S e vende en t o d a s ^ 

Conocido, desde cerca de 100 años 
ha, como el mejór y mas seguro 
preservador, reparador y hermo-

I seador de la cabellora humana, 
Eíin contener plomo ni otras ma

terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 

Ír fresco aun en los climas mas cálidos. Impide 
a caida do los cabellos, evita que se enca

nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
extirpa á la tifia y á la caspa. Se le prepara 
también dándole un 

para el uso de las señoras y de los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que se adapta 
al frasco, preparado solamente por A. Roí ir» 
GAND y SONS, 209 Hatton Gardon, Londre5. 

Se vende en las mejores "Farmacias. 

A T K I N S O l l 

P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 

Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 

TRKá MEDALLAS B E ORO PARIS 1878. C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 

ESENCIA DE ROSA BLANCA (Wbíte Rose) 
FRANG1PAN | YLANG YLANQ 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 

_ y otros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus delicioscs y persistentes olores. 

La Célebra 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por sn fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior á las numerosas composiciones 

que se venden con el mismo nombre. 
Se 'enden ei las casas de los Mercaderes y los Fabricantes 

J . & E. A T K I N S O N 
2 4 , Oíd Bond Street, Londres-
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca ' 

sobre uná " Lira de Oro." 

D T o d a s l a s enfermpdades de?, est-o x.acjo y ae y,or i n t e s t i n o s , que tienen I 
por síntomas las hinchazones dei vlehiK^, • • • fícedia* del estomago, los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómi' ,s y las diarreas, los vómitos del 
los niños y de las mugeres embarazadas, se cura': ráoida y seguramente con el uso del 

P O L V O TONICO-DIGESTIVO D E ROYER] 
VENTA POP MAYon : R O Y E R , Farma", calle Sainl-Martin, J2B, en l'arli, y en todas Farmacias. 

X ) © » 6 s i t a , r i o © n la , H a l b a n a , : J O S É S_^I2 ,E , -A„ 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 

J A R A B E ANTIFLOGISTICO 
DE B R I A N T 

PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 

50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura coníra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. i 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firraa muy en claro del inventor:' 

.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 

M E D A L L A D E H O N O R 

El ACEITE CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 

Alqui t rán , sustancia tónica y f 
bilsamlca que desarrolla muchol 
la» propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIQAOO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

6» la única preparación que permite 
administrar el Hier ro 

sin Cons t ipac ión ni Cansancio. ^ 

DIPOSITO ge'nwal en PARIS ^ ^ f f ' S ' a c e u t i c o do l » ^^¿S*** 
21. ne da W-Iontrnartra, 21 ¿ f & ^ T c h ' * * * 

Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las 

D I P L O M A D E HONOR 

B L A N C 0 . R Ü B I 0 

Y FERRUGINOSO^ 

OBDBNADO POR TODAS LAB 
Oeleteldades Medioasl 

DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO. 
AFECCIONES ESCROFULOSAS.] 

CLOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS,] 

BRONQUITIS, RAQUITISMO 

Vino de Coca 
Américos. 

OTA v REUMATISMOS 
CURACION nnr 

CIERTA por " L I C O R jfc P I L D O R A S d e i D ' L a v i l l e 
Estos Medicamentos son los únicos Antlgotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN HENRY 

Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataqties, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico para ' impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 

Para evitar toda falsificación, exíjase el jfZJ - ' * 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : f a ^ ^ f g ^ g ^ ^ y ^ 

Venta por mayor : c o i a ^ R , Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 'l====-== ' ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

C A P S U L A S ' 

M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 

Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s anliguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
1 Í 3 6 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

¿ á j a n s e ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gía de PARIS 
que se h a l l a n en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

ATONIA D E L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 

G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 

L A S 

as 
G O N O R R E A S 

. . E S 
r ec ientes y antiguosj son 
curados en a lgunos d ias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i 
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 

e Inyección de 

K A V A 
D E L DOCTOR a 

Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la tignatura: fCava, srouMniê  

P a r i s , aa , P l a c e r1 -

YERNO y SUCESOR 
K0 398, calle de St-Honoré, Paris. 

Llama la atención de los SS. Farma
céuticos, DfoguQrosy Comerciantes de 
los géneros do Paris sobre su aparato 
scllzog^noy los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumoso; llamados 
de Chain pague, etc. 
Exíjase la Marca da Fábrica 

GW6"1»» «?e iT. D u q u e a n e l contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
gufen recubTerU d f azu SOlUble y cuí*ert03 Por unae débil envoítura d5 

Este medicamento tónico despierta el apetito regulariza las funciones do las vías dtees-
tivas, d e s í r u y e i a consíipacion que acompaña frecuentemente la atonía de estosorganos 

Dósis: 2 a 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y exigir lo» verdaderos GLÓBULOS H . DÜQUESNEL da la ABSINTHINE. 

I D T T Q T T E S I S r D E I I j , 8 4 , r u é P a v é e - a u - M a r a S a , a F A J R I 8 . 

FABRICA EN COU R B E V O I E (SsiNK) 
B W t m m l a H a b a n a : JOSE SARRA ; LOBS y C* y m laa prineipalN Farmaelai. 

ñ n e m i a , Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 

Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 

V m o d e B u g e a u d 
T O N I ^ N U T R I T I V Q 

Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n Vino de España 
de primer orden. 

El V ino ííe Jiuffeaud, \ ÜNICO DEPOSITO AI. POR MENOR 
S E HALLA EX» LAS PP.INCIPALES BOTICAS | ea París, Farm" L E B E A U L T , 53, rué Réanmuiv 

V e n t a a l p o r A S a y o r 5 

P . L E B E A U L T y Cia, 5 , rae Bonrg-l'Abbé. PABIS 

mm 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES délas VIAS RESPIRATORIAS 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán do liaya) y áe A C S 2 T E de H X & a S O de 33.a.C.a.:£>iLO FJJS.O 

Unicas recompensadas en ta Exposición Universal, Paria 1878 

BOURGEAUD. farmacéutico de 1a clase, Fabricante de cápsulas blandas, Proveedor de los Hospitales de Partí 
•=j . . , „ PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 20 , PARIS 
«utstr&s capsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitale» 

ae i-ans porlos Doctores y Profesores BGUCIIAIID, VÜLPIAN, POTAIN, BOÜCHÜT, etc., han dado resultadas 
S?^0nc ?yenteíi en el tratamie:Qto de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, etc., que loa 
Médicos de Francia y del Estrangero laa prescriben exclusivamente. 
oomo garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURCEAM, ex-F* délos Hosp.de París 

Véase el Prospecto. Depósitos en la Habana : «JOSÉ: S A R R A t y e o l a 3 principales Farmacias y Drogueriat. 

NOTA, —rjuestros Apa
ratos garantizados no 
son mas caros que sua 
imitaciones. 

Célebres Bescéios L © B » o y 

hajft UE pepe&o ycláaei aetiTo y sin sabor 

Populara sn F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M E R I C A , 
BRASIL, en donde est&n 

tutorlsadag por el COSES/O tía ¿>i£/eñ« 

rZASOOS 1/4 FSAMO 
Permitifcndo cuidarse solo, con pooo gasto j proata 
auracion. Expelen prontamente lo» humores, U bilí», 
fiemas viciadas que entretienen las enfermedades; 

puriücafi la sangre y preservas de nisoldenola. 

ssntra la Ctptistipncion, Cafrtrro , Gotmt 
B e i i n t n t i m m u f é r d i d a de l apetito, 

T-uin»t'?-*), r i f w t t a , C a l e n t u r a » t 
¡St i fcrmef ír t t l es de l l l i y a d o , 

Empel l í» f iÁrunes , Muhieusid@gtt 
¡Ss fa - i c v í H c a , etc. 

TfftiiOiiTftiw'iniKliii 
toda frücú Qué áa !!e«e las tesas 4e It 

F a m ^ Sottia 

E C O N S T V t ^ 

^ F E R M E D A D E S 0 £ 

P o l v o , P a s t a y B i i s i r D e n t i f r i c o s ^ , 0 
ítfis d« la 06? 

de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 

P r i o r B O M I H & G U E L O N N E 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 

L O S MAS EMINENTES PKEMIOS 
V E N T A D O « 3 ^—Tte B - q y rf—^ J-oit E L pnioa 

raN J L O Í P á/ v!35 Pedrt BOURSAUC 
« El empleo cotidiano del Elixir Denti 

frico de los PtH. PP. Benedictinos 
en dosis de algunas gotas en el apua cura 
y evita el caries, fortaleco las encías devol 
viendo á los dientes una blancura perfecta. 

« Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antigua y 
útilísima preparaeion como el mejor cura tivo y único preservativo de las Afee 
ciones dentar ias .» 
Gasa establecida en 1807 
Agentt General 

Novedad 
de 

Par í s y Londres. 
3, Fine Huguerls, 3 

BORDEAUX 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 

y Droguerías del globo. 

Pasta Mack (en cartones elegantísimos con o 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño delicioso 
é higiénico, y nn agua de tocador magnífica. 

Pasta Mack^ umversalmente conocida, her
mosea y suariza el cútis y como refrescante es 
supenor á todo lo conocido hasta hoy. 

Se vende en todas las boticas, drogueriat y prínci 
pales perfumerías dei mundo. 

ünico Fabricante H. MACK. ülm s/D. 
ositos en /a Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y Ca. 

José Sarra^ — Lobé y Ca; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
' m a r : — Illa Pujol y C», 3í, 

Depositarios en l a H a h a n a 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Mussct y C», 5, Teniente Rey; — Izquierdoy C», 12Í, A? 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y Cn, 10 et 13, Riela; — Corujo y Soiirino, 113, Compostela ; 
Dubic Michel, 103, Oliispo; — Alvarez y Hermano, 31), Rióla; — E.Dufau, 31, Obispo; — Bustamento José . 37, Mer
caderes; — Faez, López y C», 72, ¡San Ignacio; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; —García •'orujedo Hermanos. 
28 y 30, Riela ;—García Lui.-s 115. Coníin.slcla ;—González y Alvarez, 58 y 60, Riela; —Is la Bai redo O Ueuilly,*); — 
Martínez García y C", 71, Riela; — Rodríguez bruno y O , 10 y 12, Riela. 

C O N 

http://Hosp.de

